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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E LA HABANA. 
Telegramas por el C&fcle. 
S E S Y I C I O P A E T I C U L A E 
DBü 
Diario d@ la Marina. 
AL. D I A R I O JOB IÍA MARINA. 
M a d r i d , 14 de j u n i o . 
E l c r i t e r i o d e l G-obierno e s c o n t r a -
rio á a c e p t a r l a p r o p o s i c i ó n de a m -
n i s t í a p r e s e n t a d a p o r e l S r . M a r t e s , 
porque c o n s i d e r a q u e e s t e a s u n t o 
e s de s u e x c l u s i v a i n i c i a t i v a . 
E n u n p u a b i o de l a p r o v i n c i a de 
V a l e n c i a h a n o c u r r i d o a l g u n o s c a -
sos de c ó l i c o s de c a r á c t e r s o s p e -
choso. 
D í c e s s q u e s i e s c o m p l e t o e l é x i t o 
e n l a p r u e b a d e c i s i v a d e l s u b m a r i n o 
P e r a l , s e c o n c e d e r á á s u i n v e n t o r u n 
t í t u l o de C a s t i l l a . 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r por 
e l C o n g r e s o , e l P r e s i d e n t e de d i c h a 
C á m a r a m a n i f e s t ó q u e t e n d r á n e c e -
s i d a d de d e c l a r a r l a e n s e s i ó n per-
m a n e n t e , s i n o s e a c t i v a l a d i s c u -
s i ó n d e l o s p r e s x i p u e s t o s . 
Nueva-York, 14 de j u n i o . 
C o m u n i c a n de M a d r i d , q u e e n 
P u e b l a de R u g a t , a l d e a d a l a p r o v i n -
c i a de V a l e n c i a , h a n f a l l e c i d o de c ó 
l e r a c a t o r c e p e r s o n a s . C r é e s e que 
l a ep idemia , h a s i d o i m p o r t a d a por 
a l g u n a s t r o p a s procedentes , d e l n o r -
te de A f r i c a . 
San Petersiurgo, 14 de j u n i o . 
E n L o h c j s k , p o b l a c i ó n de L i t u a * 
n i a , c u y o s h a b i t a n t e s , s o n e n s u m a -
y o r í a j u d í o s , h a o c u r r i d o u n m o t í n 
a n t i s e m í t i c o , e n q u e g r a n n ú m e r o 
de c a s a s f u e r o n d e s t r o z a d a s , r e s u l -
tando m u c h o s h e r i d o s de g r a v e d a d . 
Nueva-York , 14 de j u n i o . 
E n C l e v e l a n d , O h i o , h a o c u r r i d o 
u n choqvie e n t r e d o s t r e n e s , d e l que 
h a n r e s u l t a d o o c h o p e r s o n a s h e r i -
das. 
San Petersburgo, 14 de j un io . 
S e d i c e q u e e l C z a r y s u f a m i l i a 
h a n s a l i d o de G - a t s c h i n a p a r a P e t e r -
hof, t a n p r e c i p i t a d a m e n t e , q u e no 
han t e n i d o t i e m p o p a r a p r e p a r a r e l 
equipaje . 
Nueva- York, 14 de j u n i o . 
D i c e n de M a y s v i l l e , K e n t u c k y , 
que l a s l l u v i a » t o r r e n c i a l e s h a n 
i n u n d a d o e l d i s t r i to . H a n q u e d a d o 
d e s t r u i d a s v a r i a s c a s a s y h a n pere -
cido a h o g a d a s doce p e r s o n a s . 
A ñ a d e n q u e t a m b i é n q u e d ó des-
truido e l f e r r o c a r r i l de C u l v e r t , y que 
u n t r e n d e c a r g a s e s u m e r g i ó e n l a s 
a g u á i s , p e r e c i e n d o t r e s p e r s o n a s . 
Berl ín , 14 de j un io . 
E n e l s e c a d e r o d e l p o l v o r í n , de 
S p a n d a u , h a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n 
c a u s a n d o g r a n d e s d a ñ o s é h i r i e n d o 
á v a r i a s p e r s o n a s . 
Nueva York, 14 de jun io . 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d q u e e l S r . 
M a r t e s h a p r e s e n t a d o á l a s C o r t e s 
-una p s t i c i ó n do indu l to g e n e r a l por 
¿ a s u n t o s p o l í t i c o s , p a r a q u e s e ce-
letore c o n e l l a l a s a n c i ó n de l s u f r a -
gio r a n i v e r s a l . 
ULTIMO T E L E G R A M A 
Madr id , 14 de jun io . 
D í c e s e q u e e n e l ú l t i m o C o n s e j o 
de M i n i s t r o s h a s ido a u t o r i z a d o e l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r p a r a propo-
n e r e l a r r e g l o do l a d e u d a de C u b a . 
H a fa l l ec ido e n "Valenc ia u n a m t v 
j s r que p r o c e d í a de l p u e b l o donde 
o c u r r i e r o n a l g u n o s c a s o s s o s p e c h o -
s o s de c ó l i c o . E s t e h e c h o h a p r c d i i -
c ido b a s t a n t e a l a r m a . 
C u n d a c o n i n s i s t e n c i a e n Gil c a m p o 
c o n s e r v a d o r l a i d e a de q u e no s o 
p l a n t e a r á l a c i í s i s m i n i s t e r i a l h a s -
ta e l o t o ñ o . 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
i i á 4$ re. oro ar 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Mantiel Sertenat. 
D E FRUTOS.—D. Calixto Rodríguez, auxiliar de 
Corredor, y D . Juan A. Ramírez, auxiliar de Corre-
dcr. 
Bs copia.—Habana, 11 de junio de 1890.—El Sín-
dico PreaiflMitn interino, JToMé i fa de Mnntnlwá*. 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O 
DBIi 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid & 2421 «or 100 y 
cierra de 242i ft 2é2§ 
por 100* 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba. . . . 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macones do Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sasnia la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cieufuegos á Villaclara... 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía dd Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Ga» t . 
Compañía Española ¿e Alumbra-
do do G?,!n 
CompaíTía ¿o Gas Hispano-Ame-
lioana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 1 
Compañía de Aimacenes fie Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción ¿el Sur 
Compañía de Almacenes do De-
ptísito de la Habana 
Ob l igac iones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Csrapíadores. Yends. 
104 & 115 
424 & 4G 
64? á 67 V 
'1 á 5 J 
Nominal. 
Si á 8^ 
4 i á 4? 
4 á 
i & 
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101 á 15 
ano, 14 de iunio do 1890. 
Admiiiistración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El martes 17 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, previo un couteo general y escrupuloso 
examen, se introducirán en su respectivo globo las 
()97 bolas'que so extrajeres en el anterior sorteo, que 
con las '7,303 que existen en el mismo, completan las 
• S 000 bolas de que coneta el sorteo ordinario número 
1.336. El día 18, antes del sorteo, se introducirán las 
697 bolas do los premios correspondientes al mismo, 
que con las 4 aproximaciones forman el total de 701 
premios. 
El midruolos 18 de actual, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días bábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos correspondien-
tes al sorteo ordinario n. 1,337; en la inteligencia de 
que pasado dicho término so dispondrá de ellos. 
Lo que so hace público para general conocimiento. 
Habana, 11 do junio de 1890.—El Administrador 
Central, A . EL Marqués de Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P Ú B L I C O . 
Desde el día 18 del corriente mes se dará principio á 
la venta de los 18,000 billetes do que se compone el 
sorteo ordinario número 1,337, que se ha do cele-
brar á las 7 de la mañana del día 28 del actual, dis-





de los premios. 
1 de... 
1 do... 
1 do . . 
1 de.. . 




Nueva-TorJc , j u n i o 1 3 , d las 
5¡¡ de l a tarde. 
tmzas españolas, á 815.70. 
Centenes, <l S4-.83. 
Oescnento papel comercial, «0 div., 6 fi 6 i 
por 100. 
\ amblo» ftobre í iOiKiros, íJO drv (banquero*», 
Itfdm sobre París, fiO <lvv, (banqueros), ft 5 
franeoíi 18i ets. 
Idem aobre Haitiburgroj «0 (¡iv. (bgnqqérotO, 
a fl5i. 
BQQOS regintratlos <le los Estados-Unidos, 1 
por 100, ' i lá i í i íix-cuptfn. 
í ontrífn^as u, 10 , pol. Oíí, il GOflO. 
Ctantrífiigas, eosí,<» y flete, íl íí 3 i l « . 
Kogntar X buen reílno, de 4 | á 1 13il6. 
A^ficar de miel, ú. 4 l l i l G . 
Kieles, <121. 
VENDIDOS: Í150 bocoyes de azficar. 
E l mercado quieto. 
Manteca OVIIcox), en tercerolas, a « .16 . 
üíarlna patenl Minnesota, $5.35. 
Londres , J u n i o 13 , 
Azdear de remo!ach:i, fi 18l8|« 
Azúcar oentrffaga, pol. QO, de 14i3 & 1414}. 
Idem regular rellno, «i 13i. 
Consolidados, a 07 5(1 (> ex-interés. 
Cuatro por 100 español, íl 77'̂  ox-lnterés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
P a r í s , j u n i o 13 , 
lienta, 3 por 100, & 00 Irancos 77i cts. 
ex-dividondo 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
Propiedad intelectual , ) 
2 aproximaciones de 500 pesos 
para los números anterior y 
posterior al primer premio... 
'2 aproximaciones de '100 pesos 
para los números anterior y 









Son.... 701 premios $ K4O.O00 
Precio do los billetes: El entero $40; el medio $20, 
el ciitiilragénimo $1 5' el ootogtfftlmo SO cts. 
lio que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 11 de junio de 1800.—El Administrador 
('eiitrftl. A. FU Marqués de. Oaviria. 
6B0ÍUBTABIA « E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—IIACIKNDA. 
Con sujeción á los pliegos de condiciones que se pu-
blic irán on el Boletín Oficial, tendrán lugar el día 
<lii'/. nuoVe (b'l corriente, á las dos en punto de la 
tard en la Sala Capitular, bajo la presidencia del 
Ex. mo. .v Alcalde Municipal, los rematos do los ar-
bitrios de Anuncios y Lctr.'ros, cuidado de caballos 
de IOÍI labnulores que concurren á los Mercados y Me-
sillas del Mercado de Cristina, del suministro de com-
bustible á establecimientos municipales, y del arren-
damiento do la Pescadería, que acaba de ser totalmen-
te reparada; y simultáneamente en la Secretaría del 
Gobierno General, btyo la presidencia del funcionario 
quo designe la Autoridad Superior de la Isla; los del 
arbitrio sobre carbón vegetal, coke y artificial y sumi-
nistros de pan, carne y víveres, en el próximo aDo 
económico. 
De orden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 2 do junio de 1890.—El Secretario, Agus-
tín tiuaxardo. C 838 9-10 
SEGUETA R I A DETi EXCMO. AYUNTAMIENTO 
8ECCI«')N 21}—IIACIKNDA. 
ISl di ', veint • y cinco del corriente, á las dos en 
muao de hi tardo, tendrán lugar, en la Sa'a Cupilul ir, 
bajo la prt'Bidcncia del Excmo. Sr. Alcalde Munici 
pal. Ion remates de hn suministros de niiloja para el 
consumo de las hostias de propiedad municipal y de 
efectos do alb&lVilerfei carpintería y alfarería, para las 
obrui municipales en el próximo año económico, con 
íiijeción á iot pliegos de coTidiciones que so publicarán 
en la Gacela y Boletín Oficial. 
• De orden do S. E. se hace público por esto medio 
para general cmiocimiento. 
Habana, 4 de junio do 1890.—El Secretario, Afjus-




C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KSPANA ( 1 « 8 < pañol, 
(. fecha 
§ P., oro OB-
aegúu placa, 
y cantidad, 
INGLATKKKA j 19i á ? ü t ' - S , I V > r o 
1 eepafiol, á 60 djv. 
¡TKANCIA. á OJ pg P., oro español, á 3 djv. 
ALEMANIA. 
3J á 4i n.g P oro 
español, á (!() d(T. (4 á U p § P,, oro 
español, a 3 div. 
f 
ESTADOS-UNIDOS. 
L E 8 C Ü E N T Ü 
T I L , 
MERCAN-
Üá 9J n.í 
español, 
(í á 8 p.3 anual, en 
oro y billetea. 
Sin operaciones. 
AZÚCARES PUnOADOS. 
Blanco, trenos de Derosue y ) 
Killieaux, bajo á regular... 
Idam, ídem, idom, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem. Id., florete. 
Cogucho, inferior á re ular, 
námoro 8 á 9. (T. H.J 
Idom, buene á superior, n á -
moro 10 á 11, idem 
Qaebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, floróte. ii<M9 á 20. id . 
CEN'tT.ti"UGAS DE GUARAPO. 
Polan'zasión 94 á 96.—Sacos: de 5Í á realeí oro 
sr. asgún número.—Bocoyes: No hay, 
AZÚCAR DE MTEl. 
Cañonero CÍIIÍ/O.—Edicto.—D. MANUKI, TE,»EKA Y 
TEUÁN, alférez de navio do la Armada y de la 
dotación del expresado cafionero, y Fiscal de una 
sumaria. 
Habiéndose ausentado del crucero SdnehtM Bar-
caktegui y consumado primera deserción el marinero 
de segunda clase. Plutarco Albert • líodríguez, á 
quien instruyo sumaria por dicho delito, y usando de 
las facultades que me conceden las Ontenanzas de 
S. M., por este mi primer edicto, cito llamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el término de treinta 
días, á contar desde la publicación de éste, se presen 
te en esta Fisnilía á dar sus descargos: en la inteli-
gencia que do no verificarlo así, será juzgado en re 
ueldia. 
Habana, 11 do junio de 1890.—Manuel Tejera. 
3 14 
Comandancia Militar de Marina y Capiianía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZALEZ Y GUTIÉRREZ, capitán do 
Infanteiía do Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia 
Por esto edicto y término do diez días, cito, llamo y 
emplazo á Kupcrto Alvarez, natural de Gyón, pro 
vlncia do Oviedo, mayor do edad y de profesión mari 
ñero, el cual llegó á este puerto á bordo dol Manuelita 
y Mar ía el 5 do maj o último, para quo so presente en 
o t i Fiscalía, en día y hora hábil, con objeto de pres-
tar una declaración. 
Habf.na, 12 do junio de 1890.—El Fiscal, Manuel 
C n :i¡lfA. 3-14 
DON MANUIÍI. DSt PKRAI. X CAMA 1.1.1:1:0, alférez de 
navio de la Armada y del cañonero Concha 
Fiscal do una sumaria. 
Habiéndoso ausentado del cañonero Concha en la 
noche del día 19 de abril del corriente año el marinero 
do primera clase. Gabriel Hitltnsar Hurguera Camps, 
portonocieute al expresado buque, á quien estoy pro-
cesando por el delito de tegnnda deserción, usando de 
las facultudot; qim me coucalen las liea'es Ordenau-
zas. por «d proscnte llamo, cito y emplazo, por este 
mi torcer edict ). al expresado marinero, señalándole 
la Mayoría General del Apostadero ó en esta Fiscalía, 
donde deberá presentarse por^oualmecte á dar sus 
dnscargoH, denfro'dol fénnino de diez días, en con-
cepto quo de no vcrilicario así, so seguirá la cansa 
juzgándolo i a reboldl». lia más llamarle ni emplazarlo. 
A bordo. Santiago de Cuba, junio fi do 1890 —Jío-
nuel de.l Pe.ral. 3-14 
p-» oro DON FUANCISCÍ) NOVAI, Y MARTÍ, juez de primera 
" div. instuncia del distrito del Este. 
Por el presento hago saber: que en el juicio ejecn 
fivo s. ^uido i>- r J)'.' Inc.í María Valdés Vargas contra 
D. José Joaquín Valdés en cobro do pesos, he dis 
puo-to so Hiique á pública subasta un potrero titulado 
•SIN ' edro" (a) Estcvez, situado en el partido de Ba 
tabanó, compuesto de eilorce caballerías doscientos 
noventa y un cordeles y cuatrocientas odio varas pía 
ñas, ó Mian chinto noventa y nueve hectáreas, noven-
ta y cineo áreas y treinta siete metros planos, tasado 
en once mil cuatrocientos diez y seis pesos setenta y un 
centavos oro, para cuyo acto se lia señalado la hora 
I de la una do la tarde del día nueve de julio próximo 
venidero en la sala del Juzgado, situado en la calle 
Ancha del Norte mimero doscientos veinte y siete, 
advirticudose ouo no se admitirán proposiciones que 
no cubran los dos tercios de la tasación que para to-
mar parte en la subista deberán consignar los licita-
dores en la mesa del Juzgado el diez por ciento del 
avaluó. Y que los títulos de dominio de la mencio-
nada finca ee encuentran de manifiesto en la Bscriba-
uía del actuario, situada en Ja calle del Empedrado 
núm. vi inte y dos, con Jos cuales deberán conformarse 
los que se interesen en Ja subatta, sin oue tengan de-
recho á ex:gir ningún otro. Y para su publicación por i 
tres números del DIARIO DE LA MARINA libro el pre-
sento.—Habana difz de junio de mil ocliocientos n o - I 
venta.— Francisco j í o v l y áí«ríí.—AütO Jüi. ^ ' (Wt- i 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Junio 15 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
15 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 15 Ciudad Condal: Nueva York. 
IR Manuela: Puerto-Uioo y escalaa. 
. . 15 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 15 Lafayette: Veracruz. 
. . 16 City of Columbia: New York. 
. . 17 Aransas: Nueva-Orleans y eooalas. 
18 Yumurí: Nueva-York. 
. . 18 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
18 City of Washinton: Veracrut y escalas. 
18 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 20 Ardangorm: Glasgow. 
21 Ville de Bordeaux: Havre y escalas. 
. . 22 Borussia: Veracruz. 
. . 22 Guido: Liverpool y escalas,. 
. . 22 Glen Tañar: Londrss y encalas. 
28 1«rstojra! New York. 
23 M. L . Villaverde: Pto. Uico y escalas. 
. . 2 í Niágara: Veracruz y escalas. 
M 25 tiritaba: Nueva York, 
. . 25 Vizcaya: Nueva York. 
. . 25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 25 Palentino: Liverpool y escalas. 
27 Catalán: Liverpool y escalas. 
. . 27 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 28 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
Julio 6 Manuelita y María: Pueito-Rico y escalas. 
. . 5 Bolsatia: Hamburgo y escalas. 
ra 7 Méndez Múñez: Colón y escalas. 
SALDRÁN. 
Jumo 16 Ciudad Condal: Veracruz y escalas 
16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
. . 17 Aransas: NewOrleon» j ««cálao. 
. . 19 Yumurí: VeracinE v escalas, 
. . 1*? City of Washington: New-York. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Manuela: Puerto y escalas. 
.. 20 Habana: Nueva York. 
. . 21 OH.y of Columbi». NWw York. 
. . 21 Ville de Bordeaux: Veracruz y escalas. 
26 Pío I X : Barcelona y escalas. 
28 -'aratoga Nuov* líiirk. 
. . . 80 M, L . Villaverde: Puerto-Rico y eecalafl. 
Julio 5 Bolsatia: Vcracrnz. 
10 iWmiuelita j Marta: Fuerto-Rloo y eísalafi. 
P U E R T O D E LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 14: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vap. america-
no Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Huo. 
Matanzas, en 8 horas, vap. ümer. Séneca, capitán 
Stevnns, trip. 46, tons. 1,911, con carga general, á 
Hidalgo y Comp. 
BLAXJDAS. 
Día 13: 
Para Nueva-Orleans, vapor francés Nantes, capitán 
Mannoni. 
Matanzas vap. esp. Gracia, oap. Cirarda. 
Matanzas, vap. esp. Serra, cap. Luzárraga. 
Día 14: 
Para Cayo- Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
pifáii Hanlon. 
Nueva-York, vapor americano Séneca, capitán 
Stcvens. 
M o v i m i e n t o de p M a j e á M i 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HÜESO, on el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres I ) . Eduardo Valdés—Amelia Fernández y 4 
niños—F. Eltiftbns—Víctor Figu ;roa—Antonia H. 
Oria—Carlos Lucas Febles—Francisco Díaz—Pedro 
Péñate—Pedro Delgad" —Narciso H^rreia—Rosario 
González—Candelaria Colón Encinosa—Juan B. Fra-
gas—Micaela Esturde—Marcelino Cordovés—R. Leal 
Rafael Diaz—Manuel Agustín Pérez—Severo de Ar -
mas—Mercedes Ramona Valdés y 2 niñori—Rafael 
González, señora y 1 niño—Luis Suárez—Arturo ('as-
tillo—Juan Fcrrer—Ana Cueto—J. R. Benítez—Con-
cepción Hernández—Francisco Vargas Valdés—E. 
Ehagu—Calixto Rolando—Federico Ayala, señora é 
hijo—Juana Pérez Artiaga y 1 niño 
SALIERON. 
Para CAYO-HÜESO y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Benito Celerico Haro—Benito C. Alfonso 
—Manuel .Santo1» Negrín—Bernardo G. Diaz—Pru-
dencio Sr.mirso Pinto—Andrés Sar Al varez y señora 
—Victoria Almeida Gracia—Manuel Andino Jiménez 
—Ramón R. Martínez—Basilia Maza—Miguel Pérez 
Grafnll 1—María Alvarez Naranjo—Antonio Crespo— 
Antonio Crespo Carrillo—A. Carrasco—0. L . Flnel-
Mnbaók—B0M1 J. Hotfy—Antonio Diaz— Muarlo 
de) Cantillo— Franco Alamos— José Naranjo—Ale-
jandro M reta Carrillo—Francisco C.ildnrón—Lm-us 
Muño/. Viádan—Vicenta ''olóu Ar mu—Justo S. Váz-
quez—C( lestino G. Menéndez —Andrés Aguiar Villa-
nueva— Rosario M. Rodríguez—Car'os Valdés—Fran-
cisco SIoBeda i'erdomo -Adolfo I.ópey.—Liberato 
López Ubed/i- Jorge ('arliouel!—Keruand» f.«>ra M i -
cías—Jo,-é M Nivarra 
Para NUK V A - Y O R K en el vapor americano 
•neenr; 
Sres. D. Marino Irschteledet—María Eugenia Ha 
ni'/que- Annia Adriana Ilanicque—Carlota L. Drain 
y tres ¡rjos—l.ine WiUiam—George (üdor—Fran 
cisco Simón—Marta C Diger—Franci.sim M. Do 
naer. 
E n t r a d a » de cíf.i?Owa)* 
Hia, \\-
í)e Congoja», gol. Joven Victorii , pat. Rodríguez 
con 1,020 sacos carbón. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Sisnega: con 125 sacos 
azúcar y 35 cuarterolas miel. 
Rabia-lleuda, gol. •alvo Virgen María, patrón 
Parceló: coa 40 cuarterol - tnUI. 
Santa Ciuz, gol. San Amonio, pat. Suárez: con 
125 fanegas y 70 sacos maíz. 
D e e p a c i i a d O B do caboto]*. 
Día 11-
Para Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Rodrigaez: 
con efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. SisiuHga: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Unión, pat. Cabres: con efec 
tos. 
——Carahatas, gol. Teresita, pat, Pereira: con efectos 
Bahía-Honda, gol. Salve Virgen María, pat Bar-
celó: con efectos. 
Bas.ttee con ren^stro ab ier ta 
Para Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevcns, 
por Hidalgo y (Jomo. 
Santander y Saint Nnzaire. vap. franc. Lafayette, 
oap, Xouvtdlóu, por BtiJat, Mont' Ros y Comp 
Vigo y Barcelona, bca. esp. Concepción, capitán 
Soñó1, por .T. BuIcelU y Comp. 
' 'claware, (B. W.) be-, • liana Rosalía, capitán 
Qar^uüo, por Hidalgo ? i >mp. 
Montevideo, bca. esp Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N . Gelats y Comp. 
13 aQ.uaa o© k a n d a s p a c b a d e 
Para Matanzas y escalas, vap. esp. Gracia, cap. Ci -
r.'trda, por UcuJofeu, hijo y Comp : de tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca 
pirán Hanlon, por Lawton Hnos.: con 219 tercios 
tubaco y efectos. 
Matanzas v otros, vap. esp. Eúskaro, cap. Zaba-
landicoechea. por C. Blanch y Cp.: de tránsito 
Pascagoula, gol. amor. Etta M. Barter, capitán 
Barter, por Rafael P. Santa María: en lastre. 
Nueva-Orleans, bca. esp. Teresa Figueras, capi-
tán Alsina, por Fabra y Comp.: en hiítre. 
St iawea tino h a n abierto resristr© 
a y e r . 
Para Procroao y escatas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp 
P M i s a » c o r r i d a s a l d í a 1 3 











¿hrtracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios. 219 
LOITIA D S V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 14 de junio . 
Serra: 
400 sacos airuz semilla corriente. 74 rs. ar. 
500 id. id. id. id 7 | rs. ar. 
üéneea: 
40 barriles fríjoles blancos 12J rs. ar. 
'¿'.tí cajas quesos Patagrás corriente.. $32 qtl. 
Eúskaro : , 
125 barriles ^ botellas cerveza P. P 
125 id. \ tarros id. id. 
City tif Washiiiylnn: 
400 cajas de ti latas manteca León 
de 15|2 id. 
de 30i4 id. 
de 75(8 id. 
de )> id. 
de 15(3 id. 














id. . . . 












t m qtl. 
Ahnaeén: 
250|3 manteca chicharrón Sol $12 qt-L 
150|3 id. id. Favorita... $112 qtl. 
100[3 id. id. León $11 80 qtl. 
5üi3 id. id. Imperial.... $11} qtl. 
30i3 idt id. La Llave... $12 qtl 
50 cajas quesos Patagrás La Vaca... $3< qtl. 
700 quesos isleños frescos $20 qtl. 
50(4 pipas vino Alella Ancla, Boada $56 pipa. 
25[4 id. id. id. Bandera Boada $56 pipa. 
38(4 pipas vino Navarro, Tudela.. . . $^5 pipa. 
4s>i4 id. id. id. Bandera... $65 pipa. 
100 cajas fideos, Castelbell $6 caja. 
REVISTA COMERCIAL. 
Mahana, 14 de jun io de 1890. 
IMPORTACION. 
Bastante animación se ha notado en el mercado du-
rante el período semanal que abraza osta revista, sien-
do de importancia las transacciones que se han efec-
tuado. Los tipos denotan alguna mejoría por conse-
cuencia de la may-r demanda. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 221 á 22i rs. ar. por 
latas de 23 libras y de Ŝ é á 21 rs. ar, lafl (ty 9 lii)ius. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotiíamos marca ' 'Co-
nill"' en csyas de 12 botellas de á lltto á $9í y de 21(2 
á $7J caja El francés se detalla á $8 las primeras }' 
á $8i las últimas. 
ACEITE DE MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 6í rs. las latas y 7 rs. las medias latas. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan ct̂ Jas de 10 
galones á $3. idem de 9 galones á $2-80. idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Bril lante de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8. 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y í»-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1* á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 1Ó0 caja», 2 p3 D. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. ; Cotisamoa Mantanillas en cuñetes á 4J 
reales. De la Reina á 3 rs. y gordales ¿ 5 rs. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á I r r e a -
les mancuerna, los de 3?, á 2 los de 2!.1 v 3 los de 1? 
Hay existencias de los de Veracruz, por los que pre-
tenden sus tenedores 28 á 40 rs canasto de 10 á 15 
mancuernas. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6 quintal en billetes. E l 
peninsnlar se ofrece de $3 á $4 quintal en billetes. 
AGUARDIENTE D E ISLAS—Cotizamos deta-
llándose á $6 C( y garrafón á ói con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Moderadas existencias y corta 
demanda. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente á 3 rs. La clase fina en cajas de 21 pomos 
á $2í caja 
ALMENDRAS.—Se detallan á $25i quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continua surtiendo la 
plaza y alcanza de 13i á 14J rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 13i rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 29 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $8^ quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 71 
quintal. . . > 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 11 á 111 r8- docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 3} rs. ca-
jita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7:] á 71 reales arro-
ba. El de Canillas de 91 á 11 rs. y de Valencia á 10 
rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. El mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $5 
quintal 
AVENA.—Cotizamos de $6 á $61 qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha á $171 libra y las demás clases de 
$8 á $1^ Muintal según su composición. 
B A C A L A O . — E l do "Noruega" se detalla de $8 
á $8i caja, el de Ha'-ifax alcanza $71 qtl., $52 el ro-
balo y la pescada $4| quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran en alza de 211 á $251 
qtl. por Ins clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas exíMeccias y los precios 
han sufrido baja. Cotizamos i d) 'ritas á $7 docena y 
1 latas á $6 idem. 
CASTAÑAS —Sin demanda ul operaciones cotiza-
mos nominal. 
CEBOLLAS.—De lan poáéeUtuUi en el país no 
hay existencias, y i is de Canarias a ^3 oro qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en 1 tarros y 1 bo-
tellas á í-JOÍ neto el barril. 
CIRUELAS.—De 15 rs. á 16 rs. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $Í0 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $9 quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 1 latas á 24 rs. 1 á 31 rea-
les. Salsa do tomates 17 rs. las 1 latas y 21 rs. 1 de 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 12 á 
121 reales lata y los de Bilbao á 20 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. El cognac D'Or ol»-
tiene de 8f á $101 caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2:., alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos «e cotizan, caja 
do 6 pomos grandes, á $41; idem 12(2, á $51; id. 12(4 
á $31 id., y de 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja ae pomos chicos según su formay de $81 á 8i 
caja mirra BtírdljL 
ESCOBAS.—Las del paí;* surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $51 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $43 á 5 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos do $5 á 6 y superiores, de 7 á 8 id. La marca 
Güelfo á $8 las 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siL'uen detallándose á $4| las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 12 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzado 9 rea-
les arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menes 
crédito de 28 á 30 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose-
menudos, á 6 rs. ar.; medianos, de 8 á9 , gordos á 10, 
y selectos de 12 :í 19 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $63 
garafón y Llave ú ^0' id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Abundan y se detallan de 71 
á 8i rs. ar.: las chicas ó las superiores, de 81 á O.J rea-
les arroba 
HARINA.—Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7i á $8i bulto y buena ó superior 
á $8í á 81 id., y la americana de $l6j á 11J id., según 
marca y clase. 
HIGOS.— Dueñas eii''t',«cíar, detajlámjop* 8 
rs. c i j 1 loe de Lepo ' Los de Smyrna, á $15 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $7 á 7J billetes paca. 
JABON.—Miirca Mallorca, Bosch y Vaknt esca-
sei, y se cotiza á $81 caja. Otras marcas, de $51 á $<?! 
idem. K l amarilJo de Uocamora, á $ l ¡ caja. 
J A M O N I ' X — L a marca Melocotón se cotiza de 
$.>1? á 22 quintal y otras marcas desde $14 á 18 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á 14 ca-
ta, entrefino de $9 á 10 id. é inferiores de 6 á 7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 41 á4» 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 15 á 17 rs. billetes 
arroba y el americano á 9 rs. arroba. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza según marca, de $111 ú $12 qtl. En 
latas, á $14 Medias latas, á $14A qtl. Cuartos idem 
á $15 
MANTEQUILLA.—La nacional so cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $26 á $30 qtl. 
OK KGANO.—Cotizamos de $4 á $81 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 18 rs. qtl. La del país, con 
demanda y en alza, de $62 á $7i qtl. en billetes. 
PAPEL.—Del amarillo zaragozano no hay exis-
tencias: el francés se cotiza de 31 á 35 cents, id. y el 
americano de 29 á 291 cents, idem. 
PASAS.—Se detallan á 11 reales caja, nominal. 
P IMENTON.— Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $ 81 á $9 qtl. y las inferio-
res sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás »e 
cotiz.. de $31 á $331 qtl., y Flandes de $26 á $27 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 10 reales fanega y en 
grano á id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1J á 
21 rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 18 
á 20 reales. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da Cotizami 3 de 6 á $61 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiz. ... 1 ;i ?.; c. 
marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos sm ti 
de $0 á O i docena de latas. Carnes solas de ! [ i (i 
ídem, \ pescado de $1 á $1J. 
TAÉACO BREVA.—Según marca, se cotí 1 <!• 
$20 á $27 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á l O r s . ; inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 15í rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12J á 
$13 quintal. 
TURRON.—Sin operaciones Cotizamos nominal. 
VELAS.—S^ detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $61 á $63 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $51 á $5i 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5J á $6 ba-
rr i l . 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $54 á $60 los 4 cuar-
tos. Kegún marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$18 á $51 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts do $71 á $7Í caja y el Torino de $8 á 
$81 caja. 
f S f L o s precios de las cotizaciones son en oro, 
cuando no se advierta lo contrario. 
LINEA DE VAPORES 
entre Londres, Araberes y ios puertos 
de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e » m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P K O X I M O V A P O R 
Saldrá de Londres sobre el día 15 de junio próximo. 
„ de Amberea „ 25 de „ „ 
Para más pormenores, dirigirse: . 
A LonDBBS. í los Sres. E. Bigland &. C9. 
Dirección •^legráflíia: Pardo London. 
En AHUERES, al Sr. D. Daniel Btt'iimnna Uagho, 
Dirección telegráfica: Daniel Ambeicb. 
En PARÍS: H, Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: Hedlord. París. 
En la HABANA, á los Sn;a. Dussaq y Cp» Oficios 30. 





Para VERACEUZ directo. 
.Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de julio pró-
ximo el nuevu vapoi-correo alemán 
I I O J L S A T I A 
c a p i t á a Bvtsch 
Admite car»» á flete, pasajeros do proa j anos cuan-
tos poasjeros cb 1? cárííra. 
P r e c i o s da pac'.í.j*. 
La 1? cámara $33 
En proa • 12 
• « « 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY y ST. THOMAS, saldrá el día 23 de junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
T 
c a p i t á n Schrootter . 
Adoilte 0G£g« Dtf> los citados puertos y tambion 
teübordoa con o;>^oolmieutcn directos pora ios 
guíente? pirntoe: 
B V í - v r » ^ L .>»usa3 , BouthamptoD , Grinuby, 
j E i U r ü j J » . Hull , LlVHRPOOL, «RKIIKW, AltBB-
BSfi, Rottprdaja, ÁMSTMBDAM, Bordeaux. Nanto*, 
.V> -,r»iolla, Trieste. STOKaoLMO, Qothenburg, 6x. 1-B-
TBIfHlíLÍHO y LltíBOA. 
Vniárica del Sur*p,5manbnc'5.' J^**» 
. untes, Puranatrca, Ai Vulr.u, Santa Catbarina. Klo 
Grando do Ba^re t ' lefere, KoarsTiDso, Bunwos 
AXB28. Eosorio, t • r.ooláii, LA GUAUU PDEBTO 
0A3ELLO y CüH-W O. 
\ fl:„. CALOTTVA, Bcmbay, Colorabo, Kenaag. 
A c i a , giugaporo, HoMOKOífO, Shanghai, Yoao-
SAMA 7 EMogo. 
{ fann. Port Said, Sue», CAPBTOWH, Algoa B i f 
. . l i r i C í i . Mosselbay, Knisaa, Kowie, BMkliOadaXi 
B»Mt»L 
VUStralíft* Al 'KI'4 'DD' MBLDOírusra 7 STD-
OV i o n í . T v o o í X n . La caiga para La Guaira. Puor U b t í r v a i / l O U . t0 cabello y Curaeao te tra«-
lí;rdí» on Sí. Thomti», la liecias en ilambuiflo. 
Adnúve pasajeros de proa tmoa cuantos do I f Cá-
Duura, para 3t. Thoma», Ha'ly, el Havre y Hamburg. 
i preolois arwgíadoe, rebru loa ou»i {lapooaráa lo» oon-
i :,riob. 
cargF. se recibirá por el nuello do Caballería. 
La correspondencia sólo n recibo en la Adminlntn,-
•fón de Corroa. 
Para más T'OTmonor<!s d í / l i i m é lo» ooumgT.Btftrioa. 
5 Jle do San ígna"::; nteero 64, Ap»fü»«te 6* Oorruwv 
AGE.ÜE DE LAS C O M P A l A S D E SEfiUltOS CONTRA 
A PBIM-A. F I J A . 
NORWICH UNION 
LONDON «fe L A N C A S H I R E . 
J . F . M I L L I M T 0 N . 
IGUTACIO N. 50. SA1T 
Cn 6RS 
alt 70-0 M y 
Mail Steam Ship üompany. 
H A B A N A T N B W - T O R K . 
LOá n » « M O S 0 8 VAPORES D E B8TA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como elcoie: 
D E N E W - ' Í T O S B : 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
SENECA Juilio 
NIAGARA 





CITY OP WASHINGTON 
D E L A H A B A N A 
A LAS CüA ' í l iO IHÍ LA TAÍtJMS LOS J U E V E S A i^ct v y j (¡ñ SABADOS. 




CITY OF WASHINGTON 
CITY OF COLUMBIA 
NIAGAHA 
SAKATOGA 4 
Es'.--'iier tóooa vaporeo tan bléli conocidot por 1» 
rapidci: 7 seifuridad de sus viajes, tienen ezcolratec co-
modidades para pasajeros en sus espado -as cámavai 



















PLANT STEAM SHÍP LTJÍE 
A N e w - Y o r k e n 7 0 horas . 
Los ríípMos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y 01IVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
' >s miércoles y sábados,, á launa d é l a tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
lio al^uuw, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Otiarleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
't. Lonis, Chicago y todas lasprinclpales ciudades de 
'os Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
on las mejores-líneas de vaporea que selen de Nueva 
i 'ork. BilleteH de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los coaductores hablu) el castellano. 
Es indispensable para la ftdquutaiiá del pasaje, pro-
centar un i-ei tiíicado do aclim.itación expedido por el 
Dr. D. M. Biir^ess. Obispo 21. 
Para neis pormenortis. dirigirse á su» consienata-
ion. LAWTON HERMANOS, Mercaderes n9 35. 
.1. I» M i-h i-eu. 261 Broedwtyr, Wuevu-York.— 
*C t i . i nt. é, V^eiit» Gf ucr.il Viujev.». 
».. K. F'itEgornld. Siip«rirt«rit*. —Port Tampo. 
el ttm 
jponttenoia so a» 
IÚI de CabaUerfa basta 
y (ie admito carga para 
¡i , AJ (Bardan, Kotter-
¡uenos Aireo y Monto-
5 ota. y Rio Janeiro 7b 
toa dlreotoa. 
itlrá Auicumento en !% 
OEES-CDEEEOS 
faprss fie trafei. 




S. U A Z A I R E . FRANGIA 
S a l d r á p a r a d ichos puertos direc-
tamente sobre e l d í a 1 6 de junio 
e l vapor-correo f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E B 
7 toda E u r o p a , B i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
mientos directos . L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a B i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e n , d e b e r á n 
e spec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de jun io e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
cons ignatar io con e s p e c i f i c a c i ó n de l 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bultos de ta baco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u j o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se l i a r á r^sp c r e a b l e á l a s fa l tas . 
F l e t e pra. de t a b a c o s 3 i . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á prec io s m u y r e d u c i d o s , inclu-
y e n d o á l o s de t e r c e r a . 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d de los p a -
s a j e r o s este v a p o r a t r a c a r á á los A l -
m a c e n e s de D e p ó s i t o de l a I-Sabana. 
JD© m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á s ^ 
mvLO c o n s i g n a t a r i o s . Amarsmra. 6 . 
ANTKS D » 
u p o M 1 
V A P O R - C O B B B O 
SiUDAD CONDAL 
c a p i t á n D . M i g u e l C ^ m o n a . 
Saldrá para Progreso y Veracrnr ei 10 ue junio á 
las 4 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admile carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las palizas de carga so Amarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga i bordo basta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp., O dolos numero 28. 
I n. 27 812-1E 
E L V A F O H - C O B R E O 
ALFONSO XIII 
c a p i t á n V e n e r o . 
.. tidrá pi.! a la Coruña y Santander el 20 de junio 
cinco de la tarde, nevando la oorreapondtncia 
[ion y de oficio. 
\ limite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
liata diebos puertos. 
i íce ibe azúcar, cafe y cacao en partidas á flete co-
i r i Jo y con conocimiento directo para Vigo, Corufia, 
l i l i bao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de paaiye. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 312-E1 
L B Í S L M de Hew-lTork 
• n c o m b i n a c i ó n con loo v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viales mensures, saliendo loo vaporea de 
•ite puerto y del d? Nueva-York, lo» días 10, 30 y 80 
de cada mes. 
E L VAPOR 
c a p i t á n D . S a l v a d o r M o r e n o . 
S i l d r a p a r a I T e w - Y o r k 
•»). día 20 de junio, á las cuatro de la tarde. 
Admitu carga y pasajeros, á loo que ofrece el buen 
trato que ostu antigua Compafiía tiene acreditado eu 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe basta la víspera de la salida sola-
mente por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se reciba on a Administra -
ción de Correo*. 
NOTA.—Bata Comoañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todoi loa oíeotos que 
M embarquen en sus vaporea. 
Habana, 11 do junio do 1889.—M. CALVO Y 
OP" Ofleioa n" 38. I n. 87 312-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía. Oficios 28. 1 19 312-K1 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
Mayagüec 9 
S B T O H N O . 
I L L E G A D A . 
L L E G A D A . 
Niievitas el 3 
Gibara S 
Santiago de Cuba. 4 
Ponce 7 
HayagUes 9 
Puerto Rico 10 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . 
MayagUez 
Ponce 
, , P. Príncipe 
Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas.... 
A Mayagüez el 15 
.- Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 30 
Gibara 21 
. . Nuevitas. 2'¿ 
. . Habana. . . . . 24 
Adminlflttftclón General d i Coi'reoo. 
S e d a n bole tas do v i a j e por los v a -
pores de e s ta l i n e a d i r o c t a r i a n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r s s , S o u t h a m t c n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t o S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z n i r o y l a H a -
bsma y New-"2"ork y ol H a v r e . 
I d a y vuo l ta e n 1" c l a s e de l a H a -
b a n a á N u a v a Y o r k , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
VJKEA KN-Tk-K NUEVA Y O l l K Y CIENFüKOfW, 
CON KHOAIiA EN NASSAU Y SATIAtíO D I 
CUBA ID A Y VUELTA. 
13^ Los bermosos vapores de bierro 
S A W T l A a O 
capitán PIERCE. 
C I E N F X J E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k . 
SANTIAGO Jnnio 5 
CIENFUEGOS - 19 
D e Cienfuegos . 
CIENFUEGOS Junio 8 
SANTIAGO 17 
D e Sant iago de C u b a . 
CIENFUEGOS Junio 7 
SANTIAGO 31 
t^Pasajo por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOU1S V. PLACE, 
Obrapía n'.' 25, 
De naás pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
vr. u<u «19-» 
i f a ü H r a l TragBt l í in t í ca de 
VAFOMS-lWliiiEOB FRAM^SES. 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el 21 de juulo el 
vapor 
Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n B r i l l o U i n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los seüores importadores que las mor-
caucíivs «le Francia Importadas por cstoe vaporeo, pan-
gan Iguales derechos que Importadas por pabellón ea-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantoa de Francia. 
Los sefmres empleadoH y mllitaroa oblendrán gran-
des ventujas on viajar por esta linea. 
Bhdat, Mont'ros y C", Amargura 5. 
7050 8a-12 8d-13 
E M P H E S A 
VAPOKES ESPANOLEB 
C O R E E O S D B L A S A N T I L L A S ) 
y TlMFÓBTBS M I L I T A R E S 
J J E H O K R I N Ú S D E S E B B i m A , 
V a p o r 
M E DE BERRERA 
c a p i t á n D . N . Ochoa . 
Esto vapor saldrá do este puerto el día 16 de junio 
á las 6 do la tarde para loa do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Majarf. -Sres. Qrau v Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantáuamo.—Sres. J. Bueno y Comp 
Cuba.—Srea. Estenger, Mesa y Gallego. 
|e despaclm por SUS ARMADORES, San Pedro 
RÜmem KA. nlasa de Lúe. 
I B. 25 812-1B 
V A P O K 
MANUELA 
c a p i t á n D . M a n u e l G-inesta. 
Saldrá de este puerto el día 20 do junio á las 5 de 
la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
O-ibara, 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
Santo Domingo, 
P o n c e , 
M a y a g ü e s , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o 
Lns pólizas para la carga do travesía solo se admiten 
basta ei día antarior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Bodr<(jue« y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pau y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salasar y Cp. 
MayagUez.—Bros. Scbulze y Cp. 
Aguaailla.—Sres. Valle, Kopplscb y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludlvlg y Duplace. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
26, placa de Luí . 125 812-1B 
V A P O R 
I M L O I E I T ! E 3 I R / . A . 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá todos los sábados á las cinco de la 
tardo pora NUEVITAS, donde llegará los lunes al 
amanecer y retornindo á las pocas horas, llegará á la 
Habana los mlórcoles por la mañana. 
Admite carga y pasajeros. 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E CADIZ 
P a r a S a u t a a d o r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 26 do junio á las 4 do la tarde 
ol magnfleo y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También admite carga para los referidos 
puertos. 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, CODES, L O Y C H A T E Y CP., 
Ofleioa. n . 19. 
O 7GH 24d-29 24ft-28inv 
P a r a N e w - O r l e a n s e l vapor-correo 
a m e r i c a n o 
A . K Ü U S A S 
capitán STAPLES. 
Saldrá de este puerto sobre el martes 17 de junio. 
Se admiton pasajeros y carga para dicho puerto y 
Sara San Prancisco do California y so venden boletas Irectas para Hong Kong (China). 
Para más Informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N UNOS.. Merceros 35. 
Cin 798 U n 
P 
A R A I M -
P U R E Z A S 
do la sangre nin-
guna otra Medi-
cina es igual al 
EXTRACTO 
C O N C E N T R A D O 
D E 
Z A R Z A P A R R I L L A 
D e l D R . A Y E R . 
E s t a preparación expelo pronta y eficaz-
incntc del sistema todas las impurezas y obs-
trucciones; cura Ulceras y llagas; 
destruye las Manchas» Granos y 
otra» irape.rferriom's del cutis, y produce 
una eomplexiou limpia y hermosa. Para 
Dosórdenes Escrofulosos es ^ 
espeeílleo sin rival y deben usarlo ínme-
Uiatamcnto todos los quo tienen humores 
escrofulosos en el sistema. >. 
L a Z a r z a p a r r i l l a d e l D r . A y e r 
Ks un tónico exeelcMiU; r iimpreciablc pura 
devolver á las fuerzas nerviosas su con-
dición normal, l'romueve la digest ión 
v asimilación do la comida, dú. fuerza y 
Vigor A. la const i tución y cura todas las 
«;iU'erinedades (pie provienen de debilidad 
ó pobre/.a do la sangre. 
L a Z a r z a p a r r i l l a d e l D r . A y e r 
E s Agradable al paladar y estú, probada por 
haber sido durante cuarenta aiSoa la medir 
ciña favorita de las familias; y los médicos 
de las diversas escuelas, quo conocen la 
fórmula, recomiendan su uso y la recetan 
para sus pacientes. 
PRKI'ARADA TOW EL 
D r . J . C . A Y E R & C O . , L o w e l l , M a s s . , E . U . A . , 
lío venta en todas las Droguerías y Boticas. 
Jos/c HAKKA, Agente General, llábana. 
J O S É C R I S T A D O R O . 
PARA T E Ñ I R E L C A B E L L O , 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior lí todos para cam-
biar el color del pelo. E s 
el tínico tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tinc el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaño: 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. I 
Fíibrica, No. 17 Platt St., New York . 
E . U . de America. 
Compañía del lorrocarril do Matanzas 
S e c r e t a r í a . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta do las utilidades realizadas cn ol corricnto año, 
el dividendo número fi'2 do dos por ciento en oro sobre 
ol oapital social. Y lo pongo en conocimiento de loa 
sonoros accionistas para iiue ocurran desde el dia 9 
del entrante Junio á hacer efectivas las cuotas que lea 
correspondan; on esta ciudad, A la Contaduría do la 
Compaflía. y on la II«baña d la Agencia de la misma 
i OirgO del vocal Sr. 1). Joaquío Alfonso y Madau, 
riinnparilla esquina 6. Cuba.—Matauzas, mayo 30 de 
18!)l).—^líwaro Lavastida, Socreoarlo. 
«4r,:< 13-1 
I 90 12-M 
BIBOS DE LETM 
J.A. 
HANQUEliO 
OBISFO 21, HABANA. 
U1KAN L B T & A 8 en todus cantidades A 
corta y larga vista, sobro todas las nrincipalcs 
plazas y pueblos do esta ISLA y la (lo PUER-
TO-UÍCO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
KHl 'AfiA, . 
I8LAS BALSARES B 
IHI.AM ( 'ANARIAH. 




i.os ESTADOS l)Mi>OM. 
C n. 410 
OBISPO ¡81. 
ir»«-i F 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO 1839. 
de Sierra y O-ómez. 
Situada cn la calle de Justit, entre las de Baratillo 
y Han Pedro, al lado del café de L a Marina. 
El martes 17 del actual so rematarán en esta ven-
clutit ' i IIIH « loc r ilcl i l i i l r o n l ; i i i i l c r v c n r i . m del S r . A 
gente do la CompaBla de Seguros Marítimos del Llovd 
\\t)s}('*, 213 pioziiH con 17.M1 yardas percal estampado 
en el estado en que so hallen.—Habana y junio L8 de 
IMM) Si.irra V (Sómez. 7062 3 M 
—El martes 17 del corriente HO rematarán en P»'» 
ílmonulu, á bni «loce del dia con la intervención del 
Sr. A-gánfe <le lns tJompafiias do Seguros MnrítimoH 
nmertoáaA u ¿\V¿ avos doofloii zapatos cabritilla de 2 
i l iurr iMii .s , en d rsla lo t n c|ii(; se Inillen.--Habana, 
18 de junio de IbKO.—Sierra y Gómez. 
"7003 8-U 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 6 9 . 
OflciiuiH: Empedrado núm. 46, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro $ 17.561.230 
Siniestros pagados en oro $ 1.173.200-48^ 
billetes del Siniestros pagados en 
Banco Españo l . . . . . , .$ 114.275-70 
Pól izas expedidas en mayo de 1890. 
OKO. 
2 A D . Josó SuArcz í 
i ¿ D11 Mercedes Aranero, viuda de Cas-
tellanos 
1 á D . Josó do la Losa y Ordófiez 
1 A D . Matías y D. Ignacio Sánchez y 
Sierra 
1 A D. Lucas Lamadrid 
1 A los Sres. Menóndcz y Comp 
2 A D. Podro, D1.1 Juana, D. Eduardo y 
D'.1 Flora González del lieal y 
Gutiórroz 
1 A I ) . Lorenzo Gómez 
2 A D. Manuel Caclcedo y Torre 
2 A D9 lialaela Alvarez do Sterliug 
1 A los Sres. García y Vega 
2 A 1). Angel Velo y Filguelra 
(i á l)'.» Mercedes EernAndez y Ariosa... 
I A los Sres. M. líuiz y Comp 
1 A D. Pedro Posada 
1 A los Sres. Rodríguez y García 
2 A D. líoque Plcuso y KernAndez 
2 A D i Carmen López de Keyos 
2 A O1.' Elisa López de Bueno 
1 A Di Juan Antonio Bueno 
1 A los Sres. Vázquez y Artlme 
I A D. .luán B. Konioro 
1 A D. CAndido Zabarto y París 
























Total $ 283.300 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
miontos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
: ; i de, .lirienilirc de cada año, el que ingreso sólo abo-
nará la parto proporcional correspondiente A las uíaa 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—El Consejero D i -
rector, Joaqu ín 1). de Oramos—La, Comisión eje-
cutiva, Victoriano Barca—Victoriano Ayo. 
C n. 820 4-8 
Pizarro 
í t l E H C A.NT1 í J E 8 , 
líANCO DEL rOMKHHO, 
Ferrocarriles Unidos do h\ Hubíma y 
Al niñeo nos do Beglat 
PEIÍ I ÍOCAl i l i lLES. 
Desdo el lunes 16 del corriente quedarA rostablocido 
el servicio do trenes en la forma en que se hacía antes 
do las Aitimas inundaciones, saliendo y llegando Ion 
de viajeros al paradero situado en Pueblo-Nuevo. 
Habana, 14 de .junio de 1990.—El Administrador 
Q¡e>Mtra.\, A. de Ximeno, C 872 8-15 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Stco los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Carilie amba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
CAdiz el 30. 
En su Tiaje de regreso, entregará al corroo que sale 
de Puerto Uico e l lo la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea fiosde el 19 do ma-
yo al SO de septiembre, se admite carga para Cádlí, 
Barcelona y Santander y Coruña, pgro pssajertts (solo 
VAPOR 
Capitán ORUÜTÍBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I C A . 
Saldrá loe miércoles de cad-i semana, & las neta de 
la tarde, del muelle de Lúa, y UegatA á Cárdenas 
y k igna loa jueves y & Caibariin los viernoa. 
H E T O H N O . 
SnlrirA de Caibarién direotamenta para la Haba-
na los domingos por la ma&ana. 
T a r i f a de f letes e n ore . 
A CARDENAS. 
Componía anónima do FerrocárrlleB 
de Caibarién JÍ Scti. Bpiritns. 
SKCUKTARÍA. 
Do orden do la Presidencia y con la debida autori-
zación del Gobierno, según proeptúa el artículo 189 
del vigente Código do Comercio, se convoca A los se-
ñores accionistas de esta Compañía para lu Junta ge 
neral extraordinaria que tendrA efecto en las ollclnas 
de esta Sociedad, Jesós María n. 33, A las doce del 
<lía 28 del mes actual, con objeto de dar cuenta de las 
bases convenidas, entro la representación de CHU Km 
presa y la del Ferrocarril de Calbarión A Placetas, 
denominado do Zaza, para la fusión de ambas lineas 
Con arreglo A lo depuesto en ol caso 4'.' del Art . 2<' 
del Reglamento de la Compañía es necesario para 
llevar A cabo la Indicada fusión, quo la acuerdo una 
mayoría, cuando menos do las dos torceras parte» de 
la totalidad do los accionistas y do las dos terceras 
partes del capital social. 
Habana, 14 do junio do 1890.—J/tí"ite¿ A . Homero. 
Cn 868 7-15 
Banco dol Comercio, Forrocarriles 
Unidos do la Habana 
y Almaoonos do Ko^Ia, 
FERROCARRILES. 
Las oficinas de laAdmlulstración do los Ferrocarri-
les Unidos de esta Sociedad si- han trasladado A los 
altea do su casa calle de Mercaderes nV 36. 
Le que se comunica para general conocimiento. 
Habana 12 do Junio de 1890.—FI Administrador 
General, A . de Xina un. 
C . . . . 15-14 
Regimiento Caballería de 
nlimero 30. 
Nocositiiudo adquirir esto regimiento 200 maclietw» 
de ios llamados do media cinta, se baco saber por este 
medio para quo los señores que deReen hacer proposi-
ciones lo efectúen ol día 14 de julio próximo A as 9 da 
1 a mañana que tendrA efecto la subasta ante la ]unta 
económica del Cuerpo, catando do manifiesto el pliego 
de condiciones y madelo aprobado por la Subinspeo-
ción del arma en la oficina de Mayoría del Cuerpo 61-
a en ol Cuartel do Dragones y A los cuales deberán 
Biijetarso los llcitadores. ,„, T r i i T»^»II 
Hftbaaa. 14 de lanío de 1390.-El Jefe del Detall, 
J u l i á n IMle. ' C 873 3-1* 
AVISO. 
Con motivo do haber empezado la cuarentena uv. 
Nueva York, se advierte A los Beñores pasajeros que» 
para evitar el tenerla quo hacer, se provean de un. 
cerlillcado sanitario en k oficina del Doctor Burseas, 
situada cn la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo y Comp. C 961 J a J " 
Ko îmiento caballería de Pizarra 
número 30. 
Necesitando contratar este Regimiento por sois me-
sos el suministro de maíz que lia de consumir el gana-' 
do del mismo, que se encuentra en esta plaza, y el asm 
los destacados fuera de ella, se hace público por eh 
presente anuncio, para que los llcitadores que deséen. 
hacer proposiciones, lo verifiquen en pliego cerrado, 
el 20 del actual, A las nueve de la mafiana, ante la., 
junta económica que se hallarA reunida en las oíicinaa 
del cuartel do Dragones, on las que podrá informarse 
del pliego de condiciones. « . . «i 
l la lwia, 12 do junio de 1890.—El Jefe del Detall* 
J u l i á n Billoz. C 861 S-13 
Ferrocarril del Oeste. 
SECnUTARÍA. 
Por falta do concurrennia de Sres. Accionistas que 
representaran ol número do acciones neoeiftllo pura 
celebrar la Junta general convocada para hoy, se in -
vita para el lunes V3 del corriento A la sesión quo ten-
drá lugar en la casa n. 23 de la calle de la Amargura, 
A las doce dol día. En ese acto se leorA la Memoria 
correspondiente A las operaciones del ejercicio social 
vencido en 31 de diciembre de 1889 }' se eligirán cinco 
conciliarios. Se advierto que la Junta se celebrará 
cualquiera que sea ol número do las acciones que re-
prfsenten los Sres. accionistas. 
Hi i ln iua , junio 9 de 1890.—El Secretario, Anionío 
G Llórente. Cn 816 11-12 
flRESUO D E DENTISTAS. 
Se cita Í los señores que componen el premio do 
Dentistas para que concurran el domingo 15 del co-
rriente, A la una de la tarde A la callo de los Corralea 
número 1, para rectificar las cuotas. 
So ruega A los señores agremiados la asistencia. 
Habana, 11 de junio de 1890.—El primer Síndico,, 
A. Q. Weber. 6984 3-13 
Gremio de Maestros carpinteros. 
So suplica A los Sres. Maestros se sirvan asistir 5. 
lu ,1 anta que se celebra A las doce del día del próximo 
domingo 15, en mi casa calle de San José n . 83, coa 
el fin do hacer un nuevo reparto. 
Habana, junio 12 de 1890 .—Sindico . 
(¡973 l-12a 3-13d 
AVISO. 







Víveies y ferretería 
Mercancías •• 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanohage 
Mercancías idem idem 
HOTA.—En combinación con el ferrocarril da Zan», 
le deepachan conocimientos especíale» para los para> 
deros de Viñas, Zulueia y Plaeeíae. 
OTRA.—Estando en combinacióv con él ÍOTcscinril 
5e Chlruihllla, ea daBT>nvl'E.n co,í.oíinlt)Ct.(5« dirMtol 
r ato* Qu-imidoa ÍJUiiisa. 
Advierto al público contraía negociación de los V >— 
nos números 17, 582 y 17, 584 del valor nominal • le 
mil pesos cada uno, del Chicago, Rock Island P a-
eilic R. R. Co., por ser de los robados A Mr. John l í , 
Wallace, del núm. 280 Broadway, New York, y tr a i -
dos A esta ciudad por los individuos Lowitz y WB Üa-, 
ne, cuya extradición se ha llevado A cabo por oí dea 
dol Cobierno General de esta Isla A petición del Qo— 
l.itfnio de los Estados Unidos.—Wamóíi O. Willü m t . 
Cónsul General de los Estados Unidos. 
GS15 al5-9 dl5-10Jn 
Empresa de Almacenes 
de Depósito, por Hacendados. 
SBCRBl'ARÍA. 
Por falta del necesario número de reprereTitaciones 
Do ha tenido efecto la Junta General de uccioniBtas 
señalada para el día 19 del próximo pasado y on su 
virtud y con arreglo al artículo 15 de los Estatuios, se 
les convoca de nuevo para dicha junta, que tendrA e-
fecto el día 18 de junio A las 12 del día en las oficinas 
de la Empresa, Mercaderes 28, con la advertencia de 
que se vcriíioarA con el número de los que concurran 
sea cual fuese. Tiene por objeto dar cuenta con el i n -
forme de la Comisión Glosadora de cuentas, con una 
proposición que se hace A la Compañía para el arren 
damienlo de te rrenos de la propiedad de la Empresa 
que esta no utiliza y para tratar ademAs de cualquier 
otro a?unto da iuterés para la Compañía. 
i . I 9 8 
D í a s m mmm 
Se dssea contratar por años toda la leche r iue pro-. 
duzca una, que rinda cuando menos de 6 A IQ botijas 
diarias: se admiten proposiciones en Zuluet a 28, cuar-. 
to 25, todos los días de 3 A 4 de la tarde 6 < lejando la» 
señas so. pasarA A casa del proponente parr 4 su ajuste. 
6665 4-12 
llegimieato Caballería de Pizarro. 
K U M E R O 30. 
Necesitando este Cuerpo adquirir c-jiballos que r e ú -
nan las condiciones de desarrollo Wner de 7 cuartas 
en adelante, de 4 A 7 años de eda i y marcha la del 
pa-'s, se tace público para que lo* tpie deseen enage— 
uarios, los presenten en el cuartal de Dragonas de 8 á. 
10 Áo la moñana en los dias Mbiles donde se encuen-
tía lá cotnis ón nombrarla q1»0 l\a do. coiapTaTlo-,. * - ' ' 
H A B A N A . 
DOflDíGO 15 DE t V S W m : 1S»0. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIAÍHO BE LA MARDÍA. 
Madr id , 28 de mayo de 1890. 
De algunos días á esta parte ha recobra 
do cierta animación el mondo de la política. 
Discútese con calor si laa actuales Cortes 
pueden llegar con vitales energías hasta 
abril del próximo año; si debe ó no debe Sa-
gasta dejar la presidencia del gobierno pa-
ra que otro personaje liberal, sobre quien 
no pesen tantos resentimientos y descon-
fianzas, intente la conciliación; si los con 
servadores han ganado ó perdido probabi-
lidades de entrar en el poder en breve pía 
zo, y si los demócratas de los partidos repu 
blicanos, fronteros á la monarquía y muy 
inclinados á entrar de lleno en la legalidad, 
consideran que tal solución les ofrece ga-
rantías suficientes para tan trascendental y 
decisivo paso. 
E n el campo de la situación han sido mu 
chas y grandes las oscilaciones de los áni 
mos desde que E l I m p a r d a l , tomando la 
iniciativa, planteó descarnadamente el pro 
blema. Los términos de éste, según han si 
do presentados, son los siguientes: ! 
L a vuelta inmediata de loa conservadores 
al gobierno, envolvería graves peligros pa 
ra la patria. No se puede hacer la política 
en vista de las necesidades de los partidos, 
sino en atención á las conveniencias del 
país. L a sociedad española ha dado en los 
últimos tiempos claras y convenientes prue-
bas de que la política de expansión es la 
que se adapta al estado de su espíritu. E l l a 
se ha impuesto al ánimo turbulento de los 
políticos de oficio, hecho el vacío en tomo á 
toda especie de agitadores, apagado con su 
desvío y frialdad cuantos incendios se han 
intentado producir, y, desde las sediciones 
cuarteleras á la conjura de los magnates 
parlamentarios, desde las riñas de genera-
les á las manifestaciones de los trabajado-
res, ha dejado toda causa do perturbación 
sin favorable ambiente. A una masa social, 
que de tal modo revela su deseo de paz, su 
serenidad de ánimo y su buen sentido, no 
se le puede dar como galardón de tamaños 
méritos un gobierno conservador, el cual, 
mal de su grado, crearía pronto una situa-
ción de resistencia con todas las molestias y 
todos los riesgos inseparables de un estado 
de recelo y tirantez. L a llamada de D. An-
tonio Cánovas para que formara ministerio 
traería como inmediata consecuencia dete-
ner la marcha de los posibilistaa y aún de 
algunos miembros de la coalición republica-
na, quienes á más andar se acercan á la mo-
narquía. Castelar, cuyo antagonismo cen el 
estadista de la restauración, lejos de dismi-
nuir, aumenta por instantes, habría de tro-
car en manejos pesimistas sus presentes op 
timismos, y considerándose vencido en su 
sistema de evolución, dejaría el paso franco 
á la política de conspiración y violencia de 
Ruiz Zorrilla. Los republicanos revolucio-
narios, que en la pacífica atmósfera actual 
cada día se descomponen y dividen más 
hasta el punto de que recientemente ha ha-
bido un duelo entre los directores de dos 
periódicos de ese matiz, recobrarían la es-
peranza y con ella conseguirían la concen-
tración de fuerzas. Los carlistas, cuyas ilu-
siones caminan á compás con las de los re-
publicanos de quienes se conceptúan los 
herederos forzosos, se reharían y pondrían 
término á su presente interior desconcierto, 
hijo natural de la desconfianza y el desma-
yo. Todo, pues, contribuiría á cargar de 
electricidad el ambiente y á preparar futu-
ras y devastadoras tempestades, contra las 
cuales no bastarían los excelentes propósi-
tos de prudencia y tolerancia con que vie-
nen pertrechados los conservadores. Una 
imprudencia cualquiera, una huelga de ope-
rarios, un motín accidental, un grupo de 
estudiantes que silbase á Cánovas, sería co-
mo chispa de fuego caida sobre pólvora al-
macenada. Hoy no existe la pólvora; por eso 
se ha podido lanzar impunemente á un lado 
y otro, no chispas, sino teas encendidas, sin 
que haya habido explosión. L a mezcla ex-
plosiva de liberales descontentos y republi-
canos esperanzados puede ocasionar los ma-
yores siniestros. 
Mas, si la política liberal es indispensable 
para evitar riesgos tamaños, los que han 
planteado el problema entienden no ser 
menos indispensable el temporal aparta-
miento de Sagasta de la presidencia del 
Gabinete. Xo le niegan, quienes así discu-
rren, la jefatura del partido liberal; pero 
considóranle harto gastado en altas, media 
ñas y populares esferas para seguir dirigien-
do los negocios públicos después de cinco 
años de gobierno. Creen saber, que en laa 
regiones más elevadas el prooaao conoci-
miento de hechos concretos y graves ha 
minado de tal suerte el crédito de Sagasta. 
que, si no hay otra esperanza de continua 
ción de la política liberal, se puede dar co 
mo segura la vuelta de los conservadores. 
Por otra parte, la opinión de esos otros ele-
mentos llamados neutros porque no actúan 
directa é inmediatamente en los negocios 
públicos, está por los repetidos y deplora-
bles ejemplos de las segundas elecciones 
verificadas en los últ imos años persuadido 
de que las futuras Cortes, si el jefe liberal 
preside los comicios, serán trasunto fiel de 
las que aún funcionan. L a idea de ver nue-
vamente la representación del pais plagada 
de yerros, de bohemios de la política y de 
algo peor aún, saca de quicio á los pacíficos 
propietarios, industriales, comerciantes y 
hombres de profesión que todavía acarician 
la esperanza de mejora en la reorganización 
de las fuerzas del Estado. 
A pesar de tan contrarías circunstancias, 
si á Sagasta fuera dable realizar la conci-
liación de los dispersos elementos del cam-
po liberal, por más fácil y cómoda sería a-
ceptada por muchos tal solución. Mas, la 
dificultad estriba en que los disidentes no 
se fían de D. Práxedes. Dicen que éste los 
ha engañado ya varias veces y que resulta-
ría harto deprimente para su amor propio 
que los engañara una vez más. 
"Nada con Sagasta á la cabecera de! 
banco azul", dicen Gamazo y sos amigos. 
"¡Antes Cánovas que Sagasta!'' exclama 
D. Crístino Martes. "¡Todo mejor que la 
continuación de Sagasta en el gobiernoI" 
declaran Romero y los reformistas. "¡Ja-
más apoyaremos á Sagasta al frente del 
Ministerio!" afirman Martínez Campos y 
Jovellar. Y mientras tanto. Montero Ríos 
no se oculta para significar que, si conti-
núa sumándose á la mayoría, no lo hace sin 
repugnancia, pues que el ministerio camina 
de torpeza en error, Moret no disimula su 
descontento y su inquietud, el conde de X i -
quena se expresa en sentido casi oposicio 
nista, Romero Girón hace lo propio en los 
pasillos del Senado, y Alonso Martínez re-
vela su displicencia en servir desde la pre-
sidencia del Congreso los planes del minis-
teiio en cuantas ocasiones se le ofrecen. 
Tamaño conjunto de negaciones, repul 
sas, desvíos y desagrados abre perspectiva 
poco halagüeña á la continuación de Sa 
gasta en el mando y presenta al partido 
liberal un horizonte cargado de nubes tem-
pestuosas. A mejorar tal estado de cosas 
se ha lanzado con ardor el general López 
Domínguez. E n la últ ima pasada semana 
han sido muchas laa conferencias que el 
general ha celebrado ya con Sagasta, ya 
con Gamazo, para plantar ios jalones de la 
conciliación. Sagasta ha acogido sus es-
fuerzos con esa calma no exenta de socarro-
nería con que toma cuantas complicacio-
FOLLETIN. 
ECOS DE PARIS. 
Estamos en la temporada en que laa da-
mas parisienses apenas se dan punto de re-
poso. 
Después de la serie de espectáculos del 
Concurso hípico , han venido las carreras 
de Autenil y de otros puntos, las continuas 
ventas de caridad, loa bailes de beneficen-
cia y la asistencia á las bodas que casi día 
riamente se celebran: de modo que las ver 
daderas mondaines no saben ya como muí 
tiplicarse, y á menos de tener el don de ubi 
cuidad no les es posible atender á tanta 
obligación como voluntariamente se impo-
nen ni á tanta invitación como reciben. 
Además las labores, ese pensamiento de 
la imaginación que puede llamarse también 
el custodio del corazón, es tán más que nun 
ea en auge entre muchas de las grandes se 
ñoras. Los sermones del R . P . Ollivier so 
bre "la obligación de trabajar para mere 
cer el derecho de divertirse," han dado sin 
dada sus frutos. Como el trabajo intelec 
tual es ol que tiene mayor número de adep-
tas, el arte ha llegado á ser el objeto de to-
da vida inteligente. Todos los anos laa ex 
posiciones dan á conocer, bajo seudónimos 
transparentes, pintoras y escultoras de gran 
nombre y de verdadero talento. L a músi 
ca y las letras cuentan asimismo muchas 
discípalas. Toda mujer de mundo quiere 
ser además artista de valía, y la que carece 
de aptitud 6 de inclinación para las musas se 
deja llevar de sa afición á los labores de 
aguja; lashermoeas castellanas que han de-
jado maravüloaas tapicerías 6 bordados 
centenarios encuentran hoy émulas, y más 
> de una dama ha bordado los tapices de un 
lindo salón, estilo Enrique I I , ó hecho á pun-
to de aguja de 1Q« otro, en loa que m repre-
nea políticas de carácter personal le pobre-
íi^nen mionrraa que se halla en la preoi? 
leocia del Consejo de ministros; calma que 
le abandnna de seguida que ve á otro ham 
bre público en dicho puesto, y que no recu-
bra sino con la confianza de la Corona. 
Gamazo, en cambio, ha tomado por lo serio 
la cuestión, y aunque no comprometerá su 
fama de hombre previsor y clarividente, 
auxilia y auxiliará la labor do López Do 
mínguez, por entender que con ello cumple 
alto deber de patriotismo. Trátase ahora 
de sondar el ánimo de Montero Ríos, quien 
se halla ausente de Madrid y habrá de per-
manecer en Lourizán cuanto resta del mes 
de mayo. E s a tarea de sonda es más difí-
cil de lo que parece, si se toma en cuenta 
las profundidades de intención de D. Euge-
nio y la circunstancia de haberle insinuado 
Castelar, que de no ser Sagasta el jefe de la 
situación con quien habrían de hacer los 
posibilistas su evolución hacia la monarquía, 
á ningún otro aceptarían con tan buena vo 
luntad como al antiguo demócrata, autor 
de la fórmula del sufragio. Me consta de 
la manera más positiva que entre el elo 
cuente tribuno y el reputado jurisconsulto 
se ha celebrado más de una conferencia re-
lativa á este difícil asunto de un cambio in-
dispensable de jefatura en el gobierno; y 
despiertas así las esperanzas de Montero 
Ríos, será muy difícil que éste se resigne á 
dejar á otro el puesto, y menos á ponerle la 
escalera para subir basta allí. 
Ese es el nudo gordiano de la cuestión 
que se ventila. Entre los seis nombres pe-
chados á volar como candidaturas posibles 
á la presidencia del Consejo de Ministros, 
es á saber: Martínez Campos, Jovellar, 
Martes, Alonso Martínez, López Domín-
guez y Montero Rios, hay por lo menos 
ouatro que se consideran designados por el 
dedo de Dios para tal empresa, y cada uno 
de ellos mirará como á usurpador á quien 
se encargue de constituir el nuevo gabinete 
liberal. Sagasta sabe esto muy bien y en 
ello funda sus esperanzas de permanecer eu 
las alturas; pues, aunque no ignora hasta 
qué punto se encuentra quebrantado en e-
levadas regiones, todavía tiene confianza 
en que los sucesos lo impongan á título de 
necesidad nacional. 
Así las cosas, y en tanto que estas co-
rrientes submarinas se chocan, se bifurcan 
y verifican una grande, pero invisible labor, 
que el tiempo descubrirá, en la superficie 
el debate de presupuestos marcha con len-
titud, aunque no sin marejada ni oleaje. E l 
discurso de Maura sobre el presupuesto 
de Marina, ha levantado un clamoreo de 
protestas en todos aquellos que anteponen 
el espíritu de cuerpo á género alguno de 
consideración. L a impresión causada en 
la opinión pública ha sido muy viva. No 
menos vivas son las protestas de los mari-
nos, en quienes se ha irritado hasta un 
grado muy sensible el espíritu de cuerpo, y 
ya circulan por Madrid folletos redacta-
dos por un oficial del Ministerio del ramo 
y en loa cuales sa pretende contestar á los 
cargos formulados por el representante ba-
lear. 
E l debate sobre el presupuesto de Fo-
mento ha ofrecido y ofrece también inci-
dentes muy notables. Los abusos denuncia 
dos por los diputados que han combatido 
la totalidad, abusos que no^son de ahora, si-
no de todo tiempo y nacidos del desconoci-
miento que la mayoría de nuestros perso-
najes políticos tienen de las necesidades de 
la administración pública, han resultado 
con tanto relieve, que, recogidos por los pe-
riódicos, han sublevado contra tal desorden 
el espíritu general. Además, el Conde de X i 
quena ha pronunciado un discurso, que es 
una censura de la obra económica de su su-
cesor en esa cartera. Poco trabajo ha cos-
tado al ilustre procer demostrar que en el 
ramo de Fomento se camina de mal en peor 
y que las economías hechas sin plan y con 
atropellamiento en el departamento citado 
son miseria para el porvenir. 
Mas, en medio de cúmulo tamaño de difi-
cultades que contristan el ánimo, existe un 
hecho que abre el corazón á la esperanza. 
Este hecho es la preferente atención que el 
Parlamento y la opinión pública van dando 
á las cuestiones de esa índole sobre asuntos 
de mero interés político. L a s sesiones de 
presupuestos, caracterizadas antes en Cá-
maras españolas por la soledad y el aburri-
miento, atraen grande interés siempre que 
por los oradores se las trata con arte y sin 
hacerlas enfadosas. También en esta direc 
ción se ha ganado terreno, y en la discusión 
que hoy se desarrolla ha habido ya discur-
sos, como los de Gamazo, Maura, Castelar, 
Cuartero y Conde de Xiquena, en los cuales 
las cifras bien manejadas han atraído la 
atención del auditorio, como la atraían en 
otro tiempo las flores retóricas y las ardien-
tes declamaciones de los tribunos. Por eso 
es dable á un optimismo patriótico confiar 
elementos y de.scartades los problemas ex-
clusivamente políticos, se empeñen on tras-
•endfintales y fecundos trabajos de reorga-
nización económica y administrativa, indis-
pensables ya, si no hemos de quedar reza-
gados en el camino del progreso. 
Consideración tal induce á muchos á mi-
rar como peligrosa la prolongación de la 
existencia de las Cortes actuales por todo 
ol periodo de su duración legal; porque la 
vitalidad de estas Cortes es tan escasa que 
ninguna de las importantes materias que en 
aquella esfera demandan ser tratadas con 
energía vigorosa, puede ser abordada sin 
pedgros, y de esta manera piérdese un 
tiempo precioso para levantar á España de 
la postración material en que yace y darle 
superiores condiciones de desenvolvimiento 
y prosperidad. Desgastada la máquina par 
lamentaría por haber funcionado durante 
largo plazo y elaborado sustancias muy di-
fíciles de trabajar, descompónese á cada 
paso, y en arreglos y composturas consume 
una cantidad de esfuerzos y atenciones qué 
aplicados á un mecanismo superior repor-
tarían indudables ganancias. Xo es de se 
mejante parecer el Presidente del Consejo 
de Ministros. Ante numeroso grupo de di-
putados y periodistas, Sagasta afirmó tar-
des pasadas en el salón de Conferencias, 
que defenderá "como gato boca arriba" la 
•luración de estas Cortes hasta el mes de 
abril de 1891. Sabe el jefe liberal que á S. M. 
la Reina Regente halaga la idea de cerrar 
en persona las primeras Cortes de la Re-
gencia llegadas al máximum de vida legal: 
acontecimiento no realizado en todo el pe-
riodo de nuestra historia constitucional 
desdo 1834 hasta la fecha. Este dato anima 
á Sagasta en su empeño, prefiriendo un ma-
yor peligro de ser reemplazado por los con-
servadores al riesgo de que le sustituya otro 
personaje liberal en un nuevo gabinete. E n 
tal propósito resulta auxiliado por Castelar. 
Desgraciadamente para él, la ayuda del jefe 
insigne del posibilismo hale resultado con-
traproducente. 
Un redactor de E l Mercant i l Valenciano, 
importante diario republicano de la ciudad 
del Turia, visitó ha pocos días al señor Cas-
telar. E l gran tribuno, cediendo á su natu-
raleza expansiva, no obstante que abando-
nos tales han solido proporcionarle enormes 
disgustos, expresó al citado periodista su 
opinión resueltamente favorable á la extin-
ción del mandato de los actuales represen-
tantes por el sólo ministerio de la ley; por-
que, según su frase, al presentarse en tal 
ocasión S. M. ante las Cámaras "la mo-
narquía quedaría como disuelta en el seno 
de la representación nacional." A l escritor 
valenciano faltóle tiempo para correr á la 
redacción de E l L ibera l y referir cuanto 
Castelar le había dicho. E l L ibera l publicó 
al siguiente día un artículo exponiendo ol 
pQnsamiento politioo del eminente orador, y 
•̂stp, auaquo contrariado, no se atrevió á 
{•tr un .'iv:;r.ís ó una desautorización termi-
nante, po • Dífás que envió á modo de circu-
lar un ñielc.i á las deurís redaeciones, en el 
cual habilidos'dmente procuraba paliar el 
efecto de sus palabras. E l paliativo no ha 
sido eficaz, y el punto de vista del futuro 
acontacimiento, señalado por el señor Cas-
telar, ha servido para que desde elevadas 
regiones so mire coa menor entusiasmo la 
clausura de las Cámaras y disolución de las 
mismas en abril de 1891. 
T a l es el estado presente de los negocios 
públicos. E l telégrafo habrá anticipado la 
noticia de la aprobación del presupuesto de 
esa hermosa Antilla y el pase del proyecto 
de reforma electoral para la misma al Se-
nado. E n la alta Cámara la mayoría de la 
comisión no parece partidaria del reconoci-
miento del voto á los voluntarios, lo cual 
ha producido la discrepancia del general 
Sauz. También habrá sido comunicado por 
el cable el resultado del concurso para la 
construcción del ferrocarril Central. Gran-
des esfuerzos han sido practicados por el 
Banco de Madrid para obtener la adjudica-
ción. Moret, que tanto interés tiene on los 
asuntos de ese establecimiento, había incli-
nado on tal sentido el ánimo de sus amigos, 
los ministros Puigcerver y duque de Vera-
guas; mas ante la, actitud de los otros con-
sejeros responsables cedieron aquellos, y en 
el consejo celebrado en el propio dormito-
rio de Sagasta, retenido en el locho por un 
divieso formidable, acordóse mediante nue-
vas garantías la concesión en favor de una 
casa inglesa. De este asunto hablóse mucho 
en los círculos políticos y en los pasillos de 
las Cámaras. 
Con lentitud, entre cuestiones semejantes 
y fiestas aguadas por la primavera más llu-
viosa que registran los anales meteorológi-
cos de Madrid desde hace muchos años, va-
mos acercándonos al período en el cual los 
•problemas planteados demandarán con im-
perio la solución. Pone miedo en el pecho 
más varonil la perspectiva de obstáculos y 
dificultades que so han de ofrecer al ejerci-
cio do la regia prerrogativa cuando llegue 
el esperado y temido momento; y al pensar 
con qué puro y nobilísimo deseo buscase en 
las alturas lo inejor para la patria y las ins-
tituciones sube, espontáneamente á los la-
bios la plegaría para que Dios ilumine la 
inteligencia de quien ha de hallar el bien y 
la verdad en este caos de encendidas pasio-
nes, de conveniencias exclusivistas y de-
senfrenados ego ísmos .—H. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero, el vapor-
correo Buenos Aires , pasó por Maternillos 
á las 5 i de la mañana de ayer. 
sentan episodios de las fábulas de Lafon-
taine. 
— E l príncipe de Gales, que es el hombre 
que viste con más gusto en toda Inglaterra, 
ha buscado en vano un frac que sustituyera 
al horrible frac negro, pero que tampoco 
fuese el de color. Lord Londonderry y otros 
gentlemen han inaugurado la casaca negra 
bordada, con calzón blanco, camisa de cho-
rrera de blonda, y clac de ceremonia, moda 
nueva que ha producido sensación en Lon-
dres y en Berlín, 'pero que probablemente 
no se adoptará en París. E n esta capital 
se usan ya los fracs color de ciruela, de pa-
loma, verdes y azules de varios tonos, que 
sientan muy bien y son menos anticuados 
que los bordados. Bastante hay ya con las 
doradas casacas de ministros, senadores y 
prefectos, y con las palmas verdes de la 
Academia, sin contar los uniformes mili-
tares y los fracs encamados de los select 
gentlemen. 
Los bailes actuales amenazan ser pareci-
dos á bailes de trajes, si los caballeros se 
empeñan en introducir modas sobrado aven-
turadas, y se renovará esta pregunta de 
Cham: "¿Qué diferencia hay entre un hom-
bre de uniforme y un hombre disfrazado?— 
Que el uno representa mal lo que es, y el 
otro lo que quisiera ser." 
E n cambio, los jóvenes de diez y ocho á 
veinte años, que son los que verdaderamen-
te bailan en las soirées, se desentienden del 
frac y usan smoking, calzón corto, medias 
de seda negra y zapatos con hebilla. Es ta 
misma juventud, en su mayoría pertene-
ciente a l Bac ig club, está llamando la aten-
ción con sus ejercicios de vigor y agilidad 
en el bosque de Boulogne. Todos los jue-
ves se reúne allí, ejercitándose en el salto 
(algunos socios han llegado á darlos de I m , 
30 en altura y de m á s de 5m en longitud), 
en la carrera con y sin obstáculos, etc., etc. 
E s verdad era m e n t í agradable ver ^ todos 
Suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DK LA MAKINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
Oso BILLETES 
Suma anterior...$8.367 03 $40.714 42 
Sr. D . Lucilo de la Pe-
ña y Sierra, por lo re-
caudado en Artemisa 
y Puerta de la Güira, 
según lista 5 30 255 10 
T o t a l . . . $8.372 33 $40.969 52 
( C o n t i n u a r á . ) 
Nuestro querido amigo, el Sr. D . Lucilo 
de la Peña y Sierra, nos ha remitido las 
sumas de $5-30 en oro y $255-10 en billetes 
con que contribuyen los vecinos de Artemi-
sa y Puerta do la Güira, cuyos nombre se 
especifican en la lista que más adelante pu-
blicaremos, para erigir un mausoleo en ho-
nor de las víctimas de la catástrofe del 17 
de mayo. 
Damos las gracias más expresivas á nues-
tro citado amigo y á cuantos contribuyeron 
á la consecución de tan satisfactorio resul-
tado. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla, recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, 13 j u n i o , t 
á las 4 ¿/ 47 ms. de la tarde. $ 
Mercado quieto y sostonífío. 
Centrífugas, polarización 30, á 3 3[16 cts. 
costo y fletó. 
Mercado Londres, quisto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 12—3. 
rios destinos importantes, entre ellos el de 
Secretario d é l a citada Comandancia Gene-
ral de este Apostadero. Descanse en paz. 
Escrito lo que precede, recibimos el D ia -
r io de Cárdenas de ayer, «n el cual encon-
tramos las siguientes lincas: 
Í'A. las tres menos cuarto de la madru-
gada de ayer, entregó su alma á Dios el se 
ñor D. Luis de la Pila y Mentí, capitán de 
fragata, ayudante de marina y capitán del 
puerto de Cárdenas. 
Una larga y penosa enfermedad ha teni-
do postrado á nuestro amigo, sin que los 
solícitos cuidados de la ciencia y una esme-
rada asistencia que estuvo á cargo de las 
siervaa de María que prestan servicios en 
el Hospital civil de esta ciudad, quienes se 
relevaban diariamente en tan humanitaria 
obra, hayan sido suficientes para salvar 1 a 
existencia del Sr. de la Pila, que falleció 
después de recibir los auxilios espiritual'es 
que brinda nuestra santa religión. 
Se efectuó la inhumación del cadáver 
ayer tarde, saliendo el féretro de la Co-
mandancia de Marina, próximamente á las 
cinco. 
A la cabeza de la comitiva, presidiendo 
el duelo, marchaban losSres. D. Carlos Al -
berto Smith, como Asesor de Marina, el 
cual, por sustitución reglamentaria, ha 
quedado ocupando el puesto de Ayudante 
de Marina; D . Manuel Reales, capitán de 
fragata; D. Melchor Gastón, teniente de 
navio de primera clase; D . Francisco Gu-
tiérrez Marrero, Comandante Militar de 
esta plaza, y don Francisco Comas, Alcal-
de Municipal. 
Fuerzas de los batallones de Voluntarios 
y Bomberos Municipales, al mando del pri-
mer Jefe accidental del primero, hicieron 
los honores de ordenanza, marchando en 
columna, con escuadra, bandera y música. 
Todas loa Jefes y oficiales de ejército, 
P. M. de Voluntarios y do los batallones. 
Bomberos, Sr. Cura Párroco, autoridades 
civiles é infinidad de amigos del finado, 
formaban el numeroso cortejo fúnebre, que 
recorrió la calle Real hasta ia do O'Donnell 
y parte de esta, hasta llegar frente al Hos 
pita), en donde se despidió el duelo, ha 
ciendo la fuerza la descarga que previenen 
las Ordenanzas, para los Jefes con mando 
Descanse en paz el buen amigo é ilustra-
do marino, que hasta los últimos dias ha 
desempeñado su puesto. 
Enviamos nuestro más sentido pésame á 
los familiares del Sr. de la Pila, que resi 
den en la Península, como igualmente á 
todos sus compañeros de armas." 
Revista Mercantil. 
A z ú c a r e s . — A principios de la semana 
había buena demanda por azúcares, pero la 
firmeza de nuestros hacendados fué un obs 
táculo á las operaciones, y viendo los em 
barcadores la imposibilidad de operar en 
esta, dieron sus órdenes á los puertos de la 
costa, resultando grandes transacciones en 
algunos de ellos, á precios llenos, cuyo por 
menor detallamos después. Con motivo de 
haberse retirado .las órdenes de los Estados 
Unidos á fines de semana, el mercado mués 
tra una tendencia de baja; pero algunos ha 
condados, esperanzados de que les fuese po 
sible obtener 0 reales por sus centrífugas 
las ofrecieron en remate, aunque sin resul 
tado. Cerramos hoy con mercado pesado 
nominal, y para efectuar ventas tendrían 
que aceptar los tenedores nuevamente 5} rs 
por sus centrífugas. 
E n los puertos de la costa el mercado ha 
estado muy activo, habiéndose realizado 
las eiguientes ventas: 
E n Sagua, 12,100 sacos, pol. 94, de 5 90 
á 6 reales. 
E n Cárdenas, 25,000 sacos, pol. 96, á 6rs 
E n Matanzas, 35,892 sacos, pol. 96i96J 
de 6 á 6 15 rs. 
Habiéndose retirado después los compra 
dores, los mercados cierran quietos. 
L a zafra ha terminado con un aumento 
en la producción de 100,000 toneladas sobre 
la pasada. 
Centrifugas.—Las siguientes ventas se 
han realizado: 1,956 sacos, pol. 96[96i; de 
5-90^ á 6-07 comprados para especular y 
1,000 sacos, pol. 97i, á 6-27 para España 
Mascubaáos —L'AS ventas han sido: 120 
bocoyes, pol. 89, á 4 i rs., 168 id., pol. 87, á 
4-33^ arroba. Se ofrece poco. 
A e ú c a r e s de miel.—Buena demanda: 145 
pacos, pol. 89, á 4 53 rs., 425 sacos, pol. 89 
á 4 66 ra., 414 idem, pol. 90, á 4t rs., todo 
comprado por la especulación. 
Existencias en esta y en Matanzas: 
Distribución de premios. 
Hoy, domingo, á iá una de la tarde y 
bajo la presidencia del Excmo. Sr. Gober 
nador General D. José Chinchilla, se efec-
tuará en el Real Colegio de Belén la solem-
ne distribución de premios á los alumnos 
que loa hayan obtenido durante el curso a -
cadémico que acaba de terminar en tan 
justamente reputado plantel de educación. 
Todos los años tiene grande importancia 
la celebración de ese acto, y en el presente 
viene á dársela con su presencia la primera 
"Autoridad de esta Isla. Sin que prejuzgue-
mos ahora el resultado general de los e x á -
menes de Segunda Enseñanza, efectuados 
en la Habana, podemos asegurar, porque 
hemos tenido el gusto de presenciar muchos 
de ellos, que han sido en extremo lucidos 
los del Real Colegio de Belén, y tan satis-
factorios para sus alumnos como honrosos 
para sus respetables profesores. 
He aquí el programa del acto de mañana: 
1? Discuso preliminar. 
Hiojno á toda orquesta, la Caridad, 2o 
del maestro Rossini 
3o Distribución de premios de buena 
conducta. 
4? Gracias, Oda. 
5? P a r á f r a s i s de Job, del maestro Es la -
va. Canto. 
6? Distribución de premios de aplica-
ción. 
7° Impresiones. Diálogo. 
8? Himno á toda orquesta la Esperanza, 
del maestro Rossini. 
9? Dulces recuerdos. Oda. 
10. Distribución de premios de las cla-
ses de adorno. 
Amenizarán el acto con escogidas piezas 
de música la banda del batallón de Caza 
dores de Isabel I I y la orquesta. 
D. Luis de la Fila. 
Anteayer se recibió en la Comandancia 
General de este Apostadero, por telégrafo, la 
triste noticia del fallecimiento, ocurrido en 
Cárdenas, de nuestro querido amigo el ilus 
trado capitán de fragata D . Luis de la Pi la 
y Mentí, ayudante de marina y capitán de 
aquel puerto. E r a un distinguido jefe de 
nuestra Armada y había desempeñado va 
esos jóvenes corriendo, cual los antiguos 
griegos en los juegos olímpicos, y dando 
hasta cinco veces la vuelta á la pista sin 
s ofocarse. 
— E n casa de la marquesa de Barben tañe 
ha habido una "matinóe blanca," afortuna-
da innovación que excluye las "noches 
blancas." Ochenta parejas de j ó v e n e s de 
ambos sexos han bailado un cotillón mons-
tro, dirigido por el joven conde des Roys y 
la graciosa Mlle. de ' Barbentane. Predo-
minaban los | vestidos de giea crema con 
cintas de [color de rosa y los de crespón 
azul turquí. Todas las madres jóvenes que 
mientras sus hijas bailaban se entretenían, 
quizás por vez primera, en bordar, sin duda 
creían ver reproducidas en la gracia y la 
belleza de aquellas las suyas propias. 
L a marquesa de Tracy ha dado también 
una matinée infantil: el cotillón ha lla-
mado la atención por lo variado y nuevo 
de sus accesorios, consistentes en despachos 
telegráficos, palomas viajeras, barreras di-
plomáticas, curiosos ramilletes, etc. 
L a espléndida princesa de B raneován ha 
celebrado un concierto en su lujoso hotel de 
la avenida Hoche, el cual estaba adornado 
de flores con tan asombrosa profusión que 
hasta en la calle las había. E l vestíbulo de-
saparecía bajo enormes ramos de camelias 
encarnadas, y una rampa de las mismas 
flores sembraba de purpureas estrellas toda 
la escalera. E l aspecto que ofrecía la sun-
tuosa morada era casi oriental. Los tapices, 
las balaustradas de roble esculpido, los lu-
josos enmaderamientos de las paredes, los 
muebles delicadamente esculpidos, los do-
rados, todo constituía un cuadro en el que 
se destacaban harmoniosamente los vistosos 
trajes de las damas. 
E l pianista Paderewaki y la misma prin-
cesa de Brancován, música consumada, fue-
ron los héroes de la fiesta. Terminado el 
copoierto, dedicóse un rato á la conversa-
Su recuerdo no ha muerto, vive en epta 
sociedad como uno de los timbres cíe sus 
glorias imperecederas; y sus restos, que ya 
cen en el elegante mausoleo que la entu 
jiaeta y íreuerosísima bondad de las piado 
sas señoras íe erigió en la capilla de Núes 
tra Señora de Lareto de esta Catedral, son 
aún hoy respetuosamente visitados por nu-
merosas personas. 
Descanse en santa paz, el alma noble, 
cristiana y ejemplar do aquel dignísimo va-
rón apostólico, y ruegue desde el cielo por 
la paz y felicidad de los que fueron sus hi-
jos queridísimos en la Diócesis de la Ha-
bana. 
Con motivo de este triste recuerdo, en 
víamos el reiterado testimonio de dolor á 
nuestro muy apreciable amigo el ilustrado 
catedrático de esta Universidad D. Nicolás 
M* Serrano y Diez, hermano queridísimo 
del inolvidable prelado. 
Ultimo homenaje. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de 
Marina y los jefes y oficiales de los diferen 
tes Cuerpos de la Armada en este Aposta-
dero invitan, por medio de la tarjeta orlada 
de luto que aparece en otro lugar, á todas 
las personas que quieran concurrir el lunes 
próximo, de 7 á 10 de la mañana, á la igle 
sia de Santo Domingo, á rogar á Dios por 
el eterno descanso del bombero del Comer-
cio D. Bernardo Suárez, del primer contra-
maestre D. Juan Pita Caneiro, el cabo de 
mar Antonio Rey y el marinero Manuel Ro-
dríguez Parga, que perecieron ahogados en 
el río Almendares, durante la inundación 
habida en Puentes Grandes y la Ciénaga el 
día 28 de mayo último. L a s misas que ee 
celebren en el altar mayor de dicha iglesia, 
á las horas indicadas, se aplicarán en su-
fragio de las almas de aquellos desgracia-
dos, que valerosamente arrostraron el peii 
gro y perdieron sus vidas, al intentar la 
salvación de las de sus semejantes. 
Nada más justo que tributarles ese pos 
trer homenaje, honrando su memoria como 
es debido; y, en tal virtud, unimos nuestras 
súplicas á la invitación citada, para que to 
das las personas piadosas concurran á tan 
religiosos actos. ¡Paz eterna á los que mu 
rieron víctimas de su arrojo y de aa amor á 
la humanidad! 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
JUNTA CENTRAL DE SOCOKBOS. 
Relación nominal de las cantidades que 
hasta el día de la fecha ha recibido el E x -
celentísimo Sr. Presidente de esta Junta 
para atender al socorro de las familias de 
las víctimas del horroroso incendio que tu 
vo efecto en esta capital la noche del 17 de 
mayo último. 
ORO BILLETES 
Cajas. Boya. Sacos 
Existencia en 1? 
do enero do 1890 178 
Recibos 3 13 
598 58.881 
.4:6 1.951.317 





Existe1? on 13 do 
junio de 1890.. 28 2.844 1.198.933 
Idem 1889 755 2.728 528.352 
Fletes. - No bay cambios que noticiar. 
Cambios.—Muy firmes. Cotizamos: £ 19^ 
á 20i p g . P. Currcncy 60 div., 8 i á 8f p o 
P. , idem 3 á \Y. , do 9 i á 10 p g. P. 
Durante la semana se han vendido 
£ 150,000, de 19i á 20} p § P.; $300,000 
curreney, de 9} á 9^ p g P. 
Metálico.—Solo se han importado $1,000 
en plata durante la semana. L a exportación 
metálica en el propio tiempo ha sido de 
$3,900. 
Tabaco.—Durante la semana se han ex 
portado: 5,262 tercios de tabaco en rama 
5.590,998 tabacos torcidos, 741,412 caje 
tillas de cigarros y 7,797 kilos de picadura 
y en lo que va de año, 92,793 tercios de ta 
baco en rama, 99.971,3¿6 tabacos torcidos 
y 16.884,195 cajetillas de cigarros, contra 
72,695, 12i.5í 9,382 y 12.756,669, respecti-
vamente, en igual fecha de 1889. 
15 de junio de 1890. 
Hoy es el décimo-cuarto aniversario del 
fallecimiento del inolvidable Obispo de esta 
Diócesis, ol Iltmo. Sr. Dr. D. Apolinar Se-
rrano y Diez, acaecida en 15 de junio 
de 1876 
Han transcurrido catorce años, y aún se 
recuerda y lamenta por todos en la isla de 
Cuba la pérdida irreparable de una de las 
figuras más eminentes, con que se honra el 
episcopado español en la historia de los 
tiempos modernos. 
Ilustrado, caritativo, generoso, elocuente, 
intachable, dulce y suave en sus enseñan-
zas, supo on el brevísimo tiempo que la 
Providencia le permitió regir los destinos 
de esta Diócesis, arrastrar on pos de sí los 
corazones de todos. 
ción, á la que tau aficionadas ae han mos-
trado siempre las grandes damas parisién 
ses, y luego se pasó al buffet, cuyas golosi 
ñas eran tan excepcionales como todo el 
resto de la fiesta. 
— A los bailes y conciertos so agregan en 
otros salones parisienses las pantomimas 
musicales, y las charadas, jeroglíficos y fá-
bulas en acción, los cuales gozan de más fa-
vor que las comedias, porque además de su 
mayor facilidad de organización, no tropie-
zan con los escollos que oponen la timidez, 
la falta de memoria ó la escasez de voz. Las 
miradas, los ademanes y las sonrisas reem-
plazan á las tiradas de versos ó á loa gorgo-
ritos. Así es que las pantomimas que se eje-
cutan en casa de la princesa Stirbey obtie-
nen ol mejor éxito, y las charadas represen-
tadas, muy en boga en la de la marquesa 
de Blocqueville, complacen en alto grado á 
su escogida sociedad, toda la cual forma 
empeño en tomar parte en ellas. 
— E n la actualidad hay otro asunto, que 
no nos atreveremos á calificar de distrac-
ción, pero que también proporciona á mu-
chas señoras parisienses el medio de pasar 
agradablemente una ó dos horas. 
se recordará que hace algún tiempo, las 
conferencias filosóficas que M. Caro daba en 
la Sorbona, tenían el privilegio de atraer 
una multitud entusiasta de hombres y mu-
jeres. 
Pues bien, parece que esta afición á las 
conferencias se reproduce ahora, aunque el 
asunto que les sirve de tema no es ya esa 
dulce filosofía que tanto agradaba á los 
oyentes, y en especial á los del sexo feme-
nino y que valió tantos triunfos al más ama-
ble de los moralistas. E n la presente ocasión 
el público presta más atención, y aún pare-
ce estar inquieto y como sobresaltado, es-
cuchando con una especie de compasión to-
das las palabras del maestro. 
Eete es M. León de Rosny y la filoBofía 
Suma anterior $19.213 54 $75.475 05 
E l personal del cuer-
po do Comunica-
ciones de Matanzas 
por conducto del 
Gobierno Civil 94 25 5 
Los empleados del 
. Ayuntamiento d e 
San Diego del V a -
lle, por i d . . . . . 36 20 
Los id. de la Dipu-
tación Provincial 
de le Habana, por 
id. de su Presiden-
te 57 30 
Los id. de la Secre-
taría de la Junta 
provincial de Agri-
cultura, Industria 
y Comercio por id. 
idem 4 70 
Los id. de la Escue-
la provincial de 
Artes y Oficios, por 
id. id 29 40 
Totales $19.435 39 $75 480 05 
Habana, 13 de junio do 1890.—El Secre 
tario, Tomás Alonso. 
( C o n t i n u a r á . ) 
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Acerca de la catástrofe del 17 de 
mayo. 
Leemos i n el último número de E l Eco 
<e Oalicia: 
" E l total de lo recaudado por el Orfeón 
' Ecos de Oalicia" y su Sección de Filarmo-
nía en :u cuostación para las víctimas del 
Siniestro del .17 de mayo, asciende á 66 pe-
^ ifi 92 centavos oro y pla ta, 1,012 pesos 60 
centavos en billetes del Banco y dos vigési-
mos del billete dn lotería número 5265, pa-
ra e! próximo sorteo; cuyas sumas serán en-
trcgiuías al í'-xemo. Sr. Oobornador Gene-
ral por una comisión del coro, compuesta de 
ios Sres. Presidente, ToHosero y Vice, nues-
tros esiimad'.ís amigos y entusiastas com-
provinciano? Sres. D. Antonio Villaamil, 
I). Ramón Cortinas y i). Benito Peña Ro 
dríguez, los que, adeinAe, llevan el encargo 
de significar al Excmo. Br. Proaidente de la 
Junta General de Socorros, la satisfacción 
con nue vería la Socioda i que la petición 
dal Centro Gallego en tVxvor de laB familias 
de las víctimas de la Ciénaga, para que se 
las incluya entro las de los héroes del día 
17, á los efectos del socorro, sea acogida 
favorablemente y como demanda la equi-
dad y los sentimientos caritativos del pue-
blo de Cuba. 
E l Orfeón "Ecos de Galicia" ha cumplido 
c mo bueno. ¡Horra por el Orfeón y un 
aplauso entusiasta y estruendoso á sus Di-
t'éctores en este asunto, Sres. Villaamil y 
Peña, cuyos desvelos y civismo por el auge 
y prestigio del Coro, y la bondad de su ser, 
siempre dispuesto al bien, merecen el apre-
cio eterno de los buenas!" 
E l Excmo. Sr. Presidente de la Cámara 
de Comercio de Santiago de Cuba ee dirige 
con fecha 7 del corriente al que lo es de la 
de la Habana, acompañándole una letra por 
valor de $1,142-16 oro, producto de una 
suscripción abierta entre el comercio de a-
quolla ciudad á raíz de los lamentables su-
cesos del inolvidable 17 de mayo. 
L a Cámara de Cuba, al hacer tan impor-
tante remesa, encomienda la distribución 
de ella á su hermana la Cámara de la Ha-
bana. 
Aduana de la Habana. 
KKCAUDACldN-
Pesos. CtS. 
Ei 14 de junio.. 44.865 64 
O O M P A B A C I Ó N . 
De! Io al 14 i unió do 1889.. 400,542 64 
Del í? al l i junio de 1890.. 383,038 70 
De monos en 1890..- 77,503 94 
que profesa el budhismo, pues ahora se 
ha descubierto que en Francia hay también 
budistas, ni más ni menos que en el Celeste 
Imperio. 
Así, pues, la última moda es ir á oír las 
lecciones de budhismo en la Sorbona. 
—Si las damas van á oir á un profesor 
que se distingue por la originalidad y lo 
nuevo de la filosofía que explica, loe hom-
bre?, y en especial los estudiantes, constitu-
yen el principal auditorio de una señora que 
á su vez se distingue por la inquebrantable 
constancia con que defiende en públicas 
conferencias sus opiniones, á pesar de los 
revenes sufridos en todas ellas. 
Esta señora es la antiviviseccionista Ma-
ría Huot, la cual pretendió días pasados dar 
una (ie sus acostumbradas conferencias 
combatiendo la práctica de matar animales 
para hacer con ellos estudios fisiológicos. 
Más de mil estudiantes asistían á ella, y 
tan luego como se presentó la oradora, em-
pezaron á resonar gritos imitativos de los 
de varios animales. Por espacio de una ho-
ra, el auditorio cantó, aulló, y arrojó á los 
individuos de la L iga contra la vivisección 
hortalizas, harina y otras cosas. Nada de 
esto intimidó á la buena señora, ia cual, en 
un momento en que pareció restablecerse el 
silencio, pronunció esta frase: 
-Señores , los animales son hermanos 
nuestros 
No pudo pasar de aquí. Ofrecióse un co-
nejo disecado á Mad. Huot, que desdeñó a-
quel presente y que, según costumbre, tuvo 
al fin que retirarse en medio de la rechifla 
general. 
París va á presenciar otra vez las fiestas 
tauromáquicas que fueron uno de los mayo-
res atractivos de la Exposición universal. 
E l domingo próximo abrirá sus puertas 
la gran plaza de Toros de la calle Pergo-
lése. 
Durante IQB seis meses de descanso, se ha 
C S O K I T C Í A C*1?!*T 1518 A 
Los Sres. Hi íalgo y Ca, no * remic-n 
para su pnblicación (1 siguienrf &?Ásj<: 
'Con motivo de haber empezado la Cuü-
rentena eu Nneva-Toik, so advierta á IÍ.K 
señores pasajeros que para evitar el tenerla 
que hacer, se provean de un eeijtijlcadó sa-
uitario en la oficina del Dr. Burgess, situa-
da en la calle del Obispo número 21, altos." 
—A bordo del vapor americano Mascotte 
se embarcó ayer tarde para los Estados- U-
nidos nuestro querido amigo particular, el 
Sr. Ldo. D. Benito Celorio, quien pasa á la 
vecina república con objeto de consultar á 
las eminencias facultativas de dicho país, 
respecto de la lesión que hace algunos me-
ses sufrió en un brazo y por la que viene pa-
deciendo desde entonces. Deseamos viva-
mente el restablecimiento del Sr. Celorio. 
Feliz viaje. 
- P o r la policía de esta capital han sido 
detenidos, durante la noche del 13, varios 
individuos per sospechosos é indocumenta-
dos, los cuales fueron remitidos al vivac 
para su identificación. 
— E n la mañana de ayer entraron en 
puerto los vapores americanos Séneca, de 
Matanzas, y Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso; este último coaduce 45 pasajeros y 
la correspondencia de los E s irados-Unidos 
y Europa. 
—Con rumbo á Matanzas se hicieron á la 
mar, en la tarde del viernes, los vaporas mer-
cantes nacionales Serra y Gracia, con car-
ga general de tránsito. También salió en 
la propia tarde el vapor francés Nantes, 
con destino á Nueva Orleans. 
- H a fallecido en esta ciudad el Sr. don 
Manuel del Riesgo y Moril y su entierro se 
efectuará hoy, domingo, á las 8 de la ma-
ñana. D. E P. 
—Por el ministerio de Marina se ha dic-
tado una real orden que publicará en bre-
ve la Gaceta, disponiendo que los restos 
mortales del bizarro vicealmirante D. Juan 
B. Antequera sean trasladados al panteón 
de marinos ilustres, tan pronto como pueda 
verificarse la exhumación del cadáver con 
arreglo á la legislación vigente. 
— L a orden de los Franciscanos ha solici-
tado que se le haga entrega del antiguo 
convento de la Rábida en Huelva, que fué 
de la orden al embarcarse Colón para des-
cubrir otros mundos. Si se le entregara, 
se dedicarían los franciscanos á la educa-
ción de huérfanos de marinos y navegan-
tes. 
— L a jurisdicción de Cienfugos cuenta 
en la actualidad con once grandes ingenios 
centrales que se denominan: "Constancia", 
"San Lino", "Lequeitio", "Dos Herma-
nos" "Cieneguita", "Parque Alto", "An-
dreita", "Caracas", "San Agustín", "Dos 
Hermanas" y "Hormiguero", que en con-
junto elaboran más de 100,000 bocoyes de 
azúcar de guarapo. 
4 L a exportación ocurrida por el puerto 
de Gibara en el mes de mayo último fué la 
siguiente: 10,133 sacos de azúcar, 36,479 
racimos de guineos, 437 cueros salados, 50 
cabezas de ganado vacuno y 9 serones de 
yarey en pencas. 
-—Casi todos los vegueros de Camajua-
ní están preparándose para las escogidas, 
habiendo empezado ya algunos sus ta-
reas. 
— A la edad de ciento diez y seis años 
ha fallecido on Cienfuegos la reina del ca-
bildo Gangá. 
—Bajo ei epígrafe Captura importante, 
publica E í Pais de Sancti-Spíritus lo si-
guiente: 
"Solicitado por el celador del Songo y 
teniente retirado D. Fermín del Toro, el 
auxilio de la fuerza del puesto de Sabani-
lla, Cuba, para aprehender al negro Sotero 
Vera; el comandante de dicho puesto, cabo 
Cristóbal Trayano con el guardia Juan 
Ramos y los mencionados se dirigieron á la 
casa donde se hallaba el criminal. Fran.-
queadas las puertas se presentó el que bus-
caban, quien en vez de entregarse á la in-
timación que se le hizo, contestó con dis-
paros de revólver y emprendió la fuga; 
perseguido por la fuerza, se tiró á un rio, 
donde seguido por el señor del Toro y el 
citado cabo pudieron capturarle á los tres 
cuartos de hora, de estar dentro del agua, 
después de haber recibido tres heridas por 
disparos que le hicieron. Se le ocupó un 
revólver, con cuatro cápsulas ya dispara 
das y otra inútil y un documento en que se 
le autorizaba para perseguir criminales 
Este individuo so ha fugado en distintas 
ocasiones; se dice ser uno de los que come-
tieron el crimen en San Ramón de las Y a 
guas, y que formaba parte do la partida de 
Calixto Maceo." 
Sr. Sagasta, excitándolo á que por su parte 
haga un sacrificio en pro de la unión do to-
dos los liberales. 
Una de las primeras personas con quien 
conferenciará el general López Daminsruez 
será con el Sr. Martes, pero las resistencias 
de éste son muy difíciles de vencer. 
* 
» • 
Otra conferencia muy importante, y con 
muy distinto objeto que las anteriores, se 
celebró hace dos dias entre un príncipe de 
la milicia y un eminente ex-ministro con-
servador; pero hemos dado palabra de ho-
nor de no decir nada acerca de ella y por 
esta razón nos la reservamos. 
Si hoy nos levantan el entredicho dare-
mos la noticia con mucho gusto. 
tido libí-rai oí p."¡ Mivva el a ra; algo que ™> 
sea exciutj|v»niv..tí.' el uw* do aspiracioDef 
personales, sino que sat-Maga apremiant*» 
necesidades del país. 
Si la conciliación no e? pm, no es nada, 
y en tai caso, todos "los trabajos que se ha-
gan serán inútiles para evitar la caida del 
partido liberal 
Por lo demás, repetimos, según hemos 
oído, el Sr. Gamazo, que profesa una gran 
estimación personal al Sr. Sagasra, que cróe 
que mejor se está en política con él que con 
otros, el Sr. Gamazo, decimos, no tiene, al 
parecer, gran confianza en el éxito de la 
conciliación. 
Repetimos que todo esto no se lo hemoB 
oído directamente al Sr. Gamazo, aunque 
creémos que nos aproximamos á la verdad. 
C O H H B O N A C I O N A L . . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos periódicos de Madrid cu-
yas fochas alcanzan al 29 de mayo, y ade-
lantan tres á\ú>a á los que teníamos por la 
misma vía. He aquí sus principales noti-
cias: 
Del 27. 
Continúa la política en el mismo estado 
de aparente calma que en los dias anterio-
res. Las conferencias menudean y se multi-
plican las entrevistas, sin que hasta ahora 
pueda determinarse, t i siquiera aproxima-
damente, el resultado que de ellas se ha de 
obtener. 
E l general López Domínguez conferenció 
nuevamente ayer tarde con el Sr. Gamazo 
en los pasillos del Congreso. 
Parece que esta conferencia ha tenido por 
objeto informar el general López Domín-
guez al diputado por Medina de su entre 
vista con el Sr. Sagasta. 
Nada nuevo se convino entre ambos per-
sonajes, pues cada cual conoce perfecta-
mente la situación y las opiniones del otro: 
el general trató de convencer al Sr. Gama-
zo de los buenos propósitos del Sr. Sagasta; 
pero el diputado castellano parece que no 
confía mucho en el éxito de las gestiones 
del general López Domínguez. 
* 
« * 
Poco después de esta entrevista se en-
contraban casualmente en el salón de con-
ferencias el general López Domínguez y el 
Sr. Romero Robledo. 
E l general manifestó á su antiguo amigo 
que hace dias tenía intención de hablar con 
él; y á renglón seguido empezó á exponerlo 
la necesidad de una unión de elementos l i -
berales, para que continúen haciendo su ca-
mino las ideas democráticas dentro de la 
monarquía. 
E l Sr. Romero Robledo convino en esta 
necesidad, pero más refractario aún que el 
Sr. Gamazo, manifestó claramente que na-
da podia hacerse en tanto que el Sr. Sagas-
ta no se decidiese á dejar, no la jefatura del 
partido liberal, sino la presidencia del Con-
sejo, como medio de borrar diferencias y 
antagonismos que son indelebles mientras 
el Sr. Sagasta ocupe el poder. 
De otras mil cosas hablaron los Sres. Ro-
mero Robledo y López Domínguez, pudien-
do decirse que la conferencia de ayer sólo 
tuvo importancia porque en ella quedó con-
certada otra más extensa y de seguro más 
interesante. 
E l general dijo á varios periodistas que 
trabajaba con fe por la conciliación; que si 
no podía lograrla se retiraría á su casa pa-
ra euidar de sus pájaros. 
Para conseguir sus propósitos el general 
López Domí.'.gupz seguirá conferenciando 
con varios personajes políticos, y una vez 
que conozca las actides respectivas de cada 
uno de ellos, se limitará á dar conocimiento 
de ellas y del resultado de sus trabajos al 
embellecido el circo desde el punto de vista 
de la elegancia y la comodidad. Se le ha 
cubierto con una cúpula movible, más im -
ponente y atrevida que la del Dome central 
de la Exposición, y que resguardando la 
plaza de la lluvia y del mal tiempo, evita-
rá que se hayan de suspender las corridas. 
Han llegado ya muchos toros de las mejo-
res ganaderías españolas y se ha contrata-
do á los diestros de mayor renombre. 
Puede, pues, asegurarse que la plaza de 
Toros será este año, como el pasado, el 
punto de reunión favorito de la high Ufe pa-
risiense. 
—Los paseos en coche por el bosque de 
Bologne regresando por la calle de las Aca-
cias, punto predilecto del paseo de cuatro á 
seis de la tarde, están muy en boga. 
Allí ostenta la moda sus novedades más 
ingeniosas. Hace pocos días se ha viato apa-
recer en las victorias la capota guarda-pol-
vo, adecuada al traje de las señoras: estas 
capotas ó cubistas, de gran efecto, son de 
tela sedosa, ligera y orladas de cuero ó de 
seda. 
Por lo que se ve, la moda no respeta na 
da: en todo se introduce y á todo impone su 
dominio. 
Moda es también, y no barata por cierto, 
la de coleccionar sellos de correos, adopta-
da por muchas personas con un entusiasmo 
digno de mejor causa. Ahora mismo acaba 
de venderse una de las más antiguas colec-
ciones de sellos, y un banquero de París ha 
adquirido, no la totalidad, sino los más es-
cogidos, pagando sin dificultad por ellos la 
suma de cincuenta mil francos. 
No censuramos ninguna afición honesta, 
pero sí creemos que podría emplearse más 
úti lmente una cantidad tan crecida. . 
— E l único estreno de alguna importancia 
que ha habido esta quincena en los teatros 
de Parle, ha sido el de la comedia en tres ac-
tos del fecundo escritor A. Valabregae, ti-
A última hora hablaron de política gene-
ral en el Congreso los Sres. Castelar y Ro-
mero Robledo; y anoche fué el general L ó -
pez Domínguez á visitar al Sr. Sagasta. 
No será aventurado suponer que le habló 
de los trabajos diplomáticos llevados á ca-
bo durante el día. 
—Bilbao, 26 (6'15 tarde).—Han regresa-
do á Victoria los batallones cazadores de 
Barbastro y Estella. 
E l general Cappa ha vuelto hoy á Bilbao 
con el batallón de Llerena, dos compañías 
de Garellano y fuerzas de la Guardia civil. 
H a dejado fuerzas de la Guardia civil al 
mando de oficíales en Gallaría y Matamo-
ros. 
E n Portugalete ha quedado de guarni-
ción el batallón cazadores de L a s Navas. 
E s probable que el general Loma regrese 
á Vitoria pasado mañana. 
Hay tranquilidad en toda la provincia.— 
Olmedo. 
— P a r í s , 26.—El general Chinchilla, go-
bernador general de la isla de Cuba, y el 
Sr. Rodríguez Batista, gobernador de la 
Habana, han sido objeto de entusiastas fe-
licitaciones por el gran servicio que han 
prestado á la justicia francesa con la de-
tención del asesino Eyraud. 
L a prensa aplaude la actividad con que 
han procedido las autoridades españolas en 
este asunto y el acierto de la policía de la 
Habana. 
— H a llegado á Madrid el general Salce-
do, á quien se acaba de levantar el arresto 
que sufría en la Coruña. 
—Mañana comenzará en el Senado la 
discusión de los presupuestos de Cuba que 
seguirá sin interrupción en todas las sesio-
nes desde las tres y media, según el acuer-
do de la Cámara, á excepción de los lunes, 
dedicados á preguntas, interpelaciones y 
demás asuntos. 
E l primer turnó contra la totalidad de 
dichos presupuestos lo consumirá el señor 
Ortiz de Pinedo. 
— E n la discusión de los presupuestos de 
Cuba intervendrán los Sres. Fabié , Armi-
ñán y Fernando González. 
—Dica la prensa de Alicante que le han 
sido administrados los últimos sacramentos 
al ilustre filántropo D. José María Muñoz, 
que cuando las inundaciones de Murcia re-
partió cuantiosas limosnas que mermaron 
su gran fortuna. 
— L a comisión del Senado sobre el pro-
yecto de ley de sufragio universal para C u -
ba y Puerto-Rico continúa con actividad 
sus trabajos de redacción del dictamen, 
que aún no se ha emitido, como equivoca-
damente han afirmado varios periódicos. 
Seguramente se modificará el proyecto 
aprobado por el Congreso, á fin de ponerlo 
en harmonía con el de la Península, esta-
bleciendo como condición indispensable pa-
ra ser diputado tener 25 años, y no, como 
dice, ser mayor de edad que, según el C ó -
digo, es á los 23 anos. L a comisión, á j uz -
gar por las corrientes que en ella dominan, 
parece que negará el voto que han solitado 
á los voluntarios. 
De todas suertes, será necesaria la comi-
sión mixta después que se apruebe el dic-
tamen del Senado para conciliar las opinio-
nes de ambas Cámaras. 
Del 28. 
L o prometido es deuda, y no hemos de 
dejar nosotros de satisfacer la que con los 
lectores tenemos contraída. 
Decíamos ayer que se había celebrado 
una importante conferencia entre un prín-
cipe de la milicia y un distinguido ex-minis-
tro conservador, y estamos seguros de que 
el público que se preocupa de la marcha 
de la política reconoció en seguida en los 
conferenciantes á los señores general Mar-
tínez Campos y D. Francisco Silvela. 
Efectivamente, hace tres días hablaron 
con extensión acerca de las cuestiones poli 
ticas pendientes ambos personajes, y des-
pués de examinar con detenimiento las di-
versas soluciones de que en estos días se 
habla, convinieron en que la que á su juicio 
se impone, la que en su entender es más 
beneficiosa para los ínteres del país es la 
solución conservadora, más ó mecos inme-
diata, pero siempre próxima, y sobre todo, 
que nadie más que el partido conservador 
obtenga el decreto convocando nuevas Cor-
tes, una vez terminada la vida legal de las 
actuales. 
Como se vo, la conferencia es de gran 
importancia, puesto que ya aparece con ca-
rácter casi oficial el general Martínez Cam-
pos al lado do los conservadores. 
Sin duda para remachar el clavo, como 
vulgarmente se dice, también celebró ayer 
una detenida conferencia en el Senado el 
señor duque de Tetuán con el señor Silvela, 
después que este distinguido ex-ministro 
habló largamente, infundiéndoles alientos 
con los principales individuos del partido 
conservador pertenecientes á la alta Cá-
mara. 
* * « 
No decimos, sólo por decirlo, lo de infun-
dir alientos á sus correligionarios, pues sin 
duda por esto se mostraban ayer los con-
servadores bascante más animados que en 
días anteriores, demostrando algunos la se-
guridad de que, con conciliación ó sin ella, 
serán los conservadores los que convoquen 
las nuevas Cortes. 
No faltó quien nos dijo—aunque no nos 
atrevemos á jurarlo—que los conservadores 
habían preparado esta solución, exponien-
do en algunas visitas hechas á ia elevadisi-
mas personas los perjuicios y las perturba-
ciones que podría originar la indefinida 
continuación en el poder del partido li-
beral. 
Para reforzar esta tesis añadían que ellos 
habían dejado patrióticamento el poder á 
los liberales; después no les habían creado 
conflictos ni dificultades de importancia; les 
había seguido en el camino de las reformas 
políticas hasta el punto de aceptar el sufra-
gio, y que si ahora, en pago de tantos sa-
crificios, se les excluía del poder y el parti-
do liberal marchaba á toda máquina por la 
vía de la democracia, esto equivaldría á 
tratar de anular por completo al partido 
conservador, á lo cual no puede resignarse 
éste. 
» 
L a actividad política, en 1 o que se refiere 
á conferencias, estuvo ayer á cargo del Sr. 
Romero Robledo, que conferenció extensa-
mente con los Sres. Martes y Gamazo. 
Los propósitos del Sr. Romero Robledo 
son conocidos de todos; procura sin descan-
so allegar fuerzas para la conciliación sin la 
presidencia del Sr. Sagasta. 
No sabemos concretamente lo que contes-
taría el diputado castellano; pero por loque 
sus amigos dicen, parece que no tiene gran-
des esperanzas en el éxito de la concilia-
ción, creyendo que para tener aspiraciones 
á continuar en el poder es preciso un pro-
grama claro y definido; una dirección mar-
cada é importante en los propósitos del par-
telada M é n a g e s p a r i s i e n s e s , puesta en es-
cena eu el teatro de las Novedades. E s una 
verdadera comedia, cuyo argumento está 
trazado con mucho arte, y escrita con una 
mesura hoy poco común, á pesar de lo cual 
abunda en chistee y en situaciones cómicas, 
que han excitado ia hilaridad del público, 
arrancándole continuos aplausos. 
Le R o m á n d'une conspi ra t ión , drama en 
cinco actos de H . Fouquier y F . Carré, es-
trenado en el Ambigú, no ha tenido tan l i-
sonjero éxito, á pesar de sus recomendables 
condiciones literarias 
S. DE LA M. 
Mayo 14 de 1890. 
No conocemos á punto fijo el resultado 
del trabajo de exploración que hizo el señor 
Romero Robledo cerca del Sr. Martes; pero 
la actitud del ilustre orador demócrata es 
bien conocida desde hace un año, y más co-
nocida ee aún desde el debate político que 
se suscitó con motivo de la última crisis. 
Teniendo en cuenta las declaraciones que 
entonces hizo el Sr. Martes y la conducta 
que ha seguido después, en un todo confor-
me con aquellas declaraciones, bien ae pue-
de decir, sin temor á incurrir en un error 
grande, que el ex-presidente del Congreso 
no se hace muchas ilusiones respecto al éxi-
to de los trabajos para la conciliación. 
No hay que olvidar que olvidar que el se-
ñor Martes, después de declarar que no 
guardaba rencor personal al Sr. Sagasta, 
dijo que se dedicaría á trabajar por su cuen-
ta y en beneficio propio para dirigir, caso 
que las circunstancias le favorecieran, una 
situación democrática. 
Sin tenor antipatías ni prevenciones con-
tra la conciliación, se nos figura que el se-
ñor Martes no siente entusiasmos por esta 
idea, á lo cual quizás haya contribuido bas-
tante el fracaso de la conciliación intentada 
en enero último. 
Poco más ó menos, eso vendría á sacar en 
limpio ayer de su conferencia con el señor 
Martes el jefe de los reformistas. 
Sobre el mismo tema de la conciliadón 
tiene pendiente otra conferencia el Sr. Mar-
tos con el general López Domínguez. Este 
trató de que la conferencia ee celebrara a-
yer, pero no pudo ser porque el Sr. Martos 
se encontraba fuera de casa en el momento 
en que le fué á hablar el jefe de la izquierda. 
L a conferencia se celebrará esta tarde, á 
las tres, en casa del Sr. Martes. 
E l resultado de esta entrevista es difícil 
anticiparlo; además, si se anticipara, se 
quitaría interés á la conferencia. 
Mañana podremos decir lo que ocurra. 
—Según nuestras noticias no hay abso-
lutamente conformidad de opiniones entre 
los individuos de la comisión del Senado 
sobre el proyecto de ley de sufragio univer-
sal para Cuba y Puerto-Rico, y es muy 
probable que dos individuos de la misma 
mantengan el voto de los voluntarios de las 
Antillas, al que es contraria la mayor a de 
la comisión. 
Del 29. 
Ayer tarde han conferenciado, como se 
habia dicho, los señores Martes y general 
López Domínguez. 
Muchas son las noticias diferentes circu-
ladas sobre esta conversación; pero nos 
atenemos á la versión siguiente, que consi-
deramos como la más autorizada, aunque 
estamos dispuestos á rectificar cualquiera 
inexactitud que podamos cometer. 
E l general López Domínguez declaró 
que deseaba conocer opinión de tan 
valía como la del Sr. Martos ante el des€ 
conciliador que espontáneamente animal 
la actitud del general. 
E l Sr. Martos la expuso con su elocuen-
cia habitual. 
Considera el señor Martos, según he-
mes oido, que el partido liberal ha realiza-
do cuanto se propuso que realizara al ser 
constituido. 
Se impone, pues, en concepto del señor 
Martos, una de las políticas: la de afirmar 
lo conquistado sin pasar adelante, en cuyo 
caso podría ser designado para esta em-
presa, después de sus últimas declaracio-
nes el Sr. Cánovas del Castillo; ó la de 
conservar lo conseguido avanzando en el 
camino del progreso, en cuyo momento po-
dría constituirse una situación democráti-
ca, cuya jefatura y dirección podría ser la 
del mismo Sr. Martos. Estas dos políticas 
tienen para el Sr. Martos el carácter de 
definitivas. 
E n cuanto al ministerio intermedio, ni 
el Sr. Martos lo desea, ni lo creo probable, 
ni concurriría á su formación, ni usaría más 
que de cierta benevolencia si se lo encon-
trara constituido. 
Y en cuanto á la situación política del 
señor Sagasta, tampoco el señor Martos 
está dispuesto á prestarle su concurso 
apoyo. 
Esto es lo que hemos oido con los majo-
res indicios de plena exactitud. 
Y así lo referimos. 
E l general López Dom nguez se propo» 
ne conferenciar sobre el mismo asunto de 
la conciliación de liberales con el general 
Martínez Campos. 
—Cádiz , 28 {&25 í.)—Reunida anoche] 
Cámara do Comercio, bajo la presidencia de 
Sr. Eizaguirre, delagado de la compañía 
Trasatlántica, discutió le conveniencia (" 
la separación de las marinas mercante y | 
guerra; acordándose gestionar la promulj 
ción de una ley que rija á la marina mer-
cante, recopilando en ella la legislación ae 
tual. 
Acordóse pedir otras disposiciones qt 
emanen del único centro administrativo 
dependiente del ministerio de Marina y i 
el que ten «a la mercante ampüa represet 
tación para conseguir la autonomía cor 
da á la administración de los puertos y j 
tas comerciales. L a disciplina y policía i 
navegación seguirá confiada á la marina i 
guerra. También se pedirá que el practica 
je sea potestativo en ciertos puertos y qu 
se restablezcan los tribunales de comercio 
—Rodríguez . 
—Los ministros menos el Sr. Sagasta, 
han reunido esta mañana en consejo bajo la 
presidencia de S. M., exponiendo cada uno 
de ellos á la soberana los asuntos de 
interés de sus respectivos departamentos. 
Este consejo fué muy breve. * • « 
Los ministros volvieron á reunirse en 
domicilio del Sr. Sagasta, donde acordaror 
el indulto de un soldado condenado á peí 
capital por haber dado muerte á un cabo ] 
la capitanía general de Cuba. 
E l acuerdo será esta tarde comunic 
por telégrafo al general Chinchilla. 
Quedó aprobado un proyecto de decre 
del ministerio de Fomento, determinando! 
plan de obras de reparación que han de lie 
varse á cabo en la catedral de Sevilla,! 
acuerdo con el informe de la Academias 
Bellas Artes. 
E l consejo aprobó la celebración dflim 
concurso entre la casa Vea Murír.a, deCíi-
diz, y los Sres. T . Gil y Vil a. de Ferrol, ipa-
ra construir cuatro cañoneros torpederos, ( 
las siguientes condiciones: 
Desplazamiento 750 toneladas; velocid 
17 millas y media con tiro natural y 201 
tiro forzado; armamento: dos cañones 
120 milímetros de tiro rápido, cuatro Nor-
deufeldt de 42, dos ametralladoras y cuatro 
tubos lanza-torpedos. Las fuerzas calcula-
das para las velocidades expresadas son: 
2,500 caballos con tiro natural y 4.500 con 
tiro forzado. Todos los materiales serán de 
fabricación nacional así como las máquina 
y la artillería. 
V E L A D A A R T I S T I C O • MUSICAL, 
E n el salen de actos do la nueva socie-
dad benéfica E l Porvenir I ndus t r i a l de 
Madrid, se ha celebrado una velada muy 
notable, en que el insigne vate D. Manuel 
del Palacio leyó la siguiente composición 
poética, de que es autor: 
A los fundadores y asociados de E l Porvenir 
I ndus t r i a l . 
Si en nombre del poder ó del orgullo, 
del fausto ó la opulencia, 
venido hubieren de mi hogar tranquilo 
á llamar á la puerta, 
aún violando la ley de cortesía 
que acatan y respetan 
no pocos por deber y por costumbre 
y algunos por bajeza, 
acaso con vosotros esta noche 
la gloria no partiera • 
de unir mi voz al apacible coro 
que por doquier resuena. 
Pero habéis deslizado en mis oidos 
las dos frases supremas 
poesía y caridad, que al escucharlas 
mi corazón despierta. 
Vuestra es mi lira, pues; la humilda lira 
tan de mi ser gemela 
que las ocultas fibras de mi pecho 
hierro al herir sus cuerdas; 
Me ha visto envejecer y no envejece, 
palpitan siempre en ella 
el amor, la esperanza, la alegría, 
cuanto la mente sueña. 
No hay recuerdo, ni nota, ni gemido, 
que extraño le parezca, 
y le son igualmente familiares 
la sonrisa y la queja. 
Hoy alza aquí su voz para alentaros 
en la noble tarea 
de practicar el bien; virtud sublime 
que al cielo nos acerca. 
Hacedlo, sí; labor os propusisteis 
fecunda al par que bella, 
pues en ninguna lid ganó más lauros 
la humana inteligencia. 
¡Socorrer y enseñar! Instruir á un tiempo 
espíritu y materia, 
redimir á la infancia desvalida 
del vicio y de la afrenta; 
dar la mano al que al borde del camino 
yace postrado en tierra, 
amparo ser del triste y en plegaria 
convertir la blasfemia. 
Formar para la patria ciudadanos, 
para el progreso atletas, 
héroes para las luchas generosas 
del arte y de la ciencia: 
misión es respetable y sacrosanta 
que á todos interesa, 
cuantos de amor y caridad el fuego 
dentro del alma sientan. 
Soldado de ese ejército, reclamo 
mi sitio en la pelea, 
con su bandera me alisté de niño, 
y ha de cubrir mi tumba su bandera. 
MANUEL DEL PALACIO. 
Algo se habló do algunas actitudes en el 
«3no do I» comisión de presupuestos do Con-
jgresn, sin darles verdadera importaacia. 
Los inioiHtroa acordaron ronniMe esta no-
'Che eu el domicilio del Sr. Ssgaata para t ra-
4ar do diversos asuntos, entre ellos del con 
'Curso del ferrocarril Central de Cuba, que 
no han podido ser examinados por la pre 
mura dei tiempo. 
—La operación do crédi to acordada en 
Coneejo de mini«Gro8 se ha comunicado ya 
de real orden al Raneo, y és te anunc i a r á la 
operación ea la Gaceta y en otros periódicos 
8i Jo estiiua oportuno. 
TEATRO DE ALBISTJ Cuatro tandas, á 
lashoraa aoosí 'ambradaa, constituyen el es-
pectáculo de hoy, domingo, en ê  popular 
coliseo de loa vmiiladores. L a primera se rá 
ocupada por Don Ja í ínó el Conquistador y 
íaa tres restantes por los tres actos de L a 
Marsellesa. 
Muy pronto se e x t r e n a r á L a Virgen del 
¿Sardón decoraciones nuevas pintadas en 
i Madrid por un reputado escenógrafo. 
VACUNA. — Se administra hoy , domin-
go, de 9 á 10, ÍJÍJ las sacr is t ías de las igle-
sias del Cerro y J e s ú s del Monto, y á domi-
cilio en el barrio del Vedado. 
El lunes inmediato, de 12 á 1, en el Cen-
tro Provincial, Empedrado 30. 
TEATRO DE TAÍKIST.—La segunda repre-
sentación de la, preciosa comedia Mil i ta res 
y Paisanos, efectuada el viernes en nuestro 
gran coliseo, obtuvo el mistno éx i to que la 
primera. L a Sra. Rodr íguez , á pesar de las 
advertencias y censuras de algunos de nues-
tros colegas, pers is t ió en falsear el tipo de 
la cubana, hablando como no lo hace nin-
guna mujer medio culta nacida en esta her-
mosa región tropical . E l error en que incu-
rre la Sra. Rodr íguez no es nuevo aquí . L o 
mismo han-hecho a n í e s otras artistas al ca-
racterizar el t ip . í de una criolla. Eso y lo de 
pintar á las cubanas tendidas en hamacas, 
con un negrito al lado e span tándo les las 
moscas, es muy común en obras escritas por 
quienes no conocen las costumbres de este 
país. 
Hoy, áümingí'., repito Mil i tares y P a i 
sanos. 
NOTAI-^E FÜNCTÓK.—El Liceo de Gua-
nabacoa ce l eb ra rá en la noche del lunes 16 
del corriente, coa motivo del aniversario de 
su fundación, una velada notable, en la que 
tomarán pr incipal parte las secciones de l i 
teratura, ñ i a n e o n í a y dec lamación . 
Un distinguido orador tiene á su cargo el 
discurso inaugural, y dada la an imac ión 
que se nota entre los favorecedores de aquel 
Centro, no dudamos que la fiesta corres-
ponda al objeto que se consagra. 
A la t e rminac ión de la misma, h a b r á un 
tren y vapor para conducir á los que asis-
tan de la Habana. 
PANORAMA DE SOLER.—En la semana 
venidera piensa nuestro amigo D . Sinesio 
Soler comenzar una excurs ión por varios 
pueblos de provincias, exhibiendo en los 
aliemos su magnífico museo de figuras de 
cera de t a m a ñ o natural ; y por lo tanto los 
habitantes de esta capital que axín no han 
tenido ocasión de admirar las precioaida-
dosque encierra dicho museo, deben apro 
surarso á verlas, antes de que emprenda su 
citado viajo el Sr. Salar, cuyo curioso pa-
norama tiene otras muchas cosas buenas 
dignas de a tención. 
BONITAS CORBATAS. — A l t ratar en nues-
tro niimero del Jueves de la excurs ión á los 
Estados-Unidos, val iéndose de la Empresa 
Zayas, se olvidó explicar el punto donde se 
regalan las corbataa de ?/ vuelta, ofre-
cidas á cada excursionista, y vamos á sub-
sanar la falta, que no es nuestra, por cier -
fco. Dichas corbatas se regalan en la calle 
de O'Reilly n ú m e r o 94, casa cuyo dueño a-
nuncia en otro lugar esas y otraa corbatas 
muy bonitas y ologantes. Lóase . 
.TOROS EN LA HABANA.—Hoy domingo, 
según hemos dicho en el n ú m e r o anterior, 
se efectuará en la plaza de la calzada de 
la Infanta, la corrida de toros organizada 
por los casilleros del Mercado de Colón, á 
beneficio de las familias de las v íc t imas del 
incendio del 17 de mayo y de l a ^ n u n d a c i ó n 
del 28 del propio mes. 
Se l id iarán cinco toros de muerte y uno 
de capeo, cedidos gratuitamente por el 
Centro de Encomenderos. 
Saldrá á recoger la llave del t o r i l , cabal-
gando en un brioan corcel, D . Eduardo M. 
Lavandera, el Rubio 
Una banda do música amen iza rá el es-
pectáculo, que c o m e n z a r á á las tres en pun-
to de la tarde. 
JAMONES DE LEÓN.—Allá, en tierras del 
Vierzo, provincia do León, se acostumbra 
cebar los cerdos con cas tañas ; y, debido á 
esto, la carne do esos mismos cerdos tiene 
un sabor tan especial como agradable. Sus 
j-amones, prepamdrs y curados con gran 
esmero, son do primera calidad, gustosos y 
delicados; y hasta hace poco tiempo no eran 
muy conocidos en la Habana; pero nuestro 
amigo D. Felipe Conzález , dueño do Los 
Dos llcrmafios, acreditado restnurant de la 
calle del Sol, esquina á San Podro, ha con-
seguido popularizarlos entro noaotroa, ba-
eiondo venir do aquella provincia numero 
sas remesas de tan ricos como hoy solicita-
dos jamones, y procurando dar á conocer lo 
excelente de la mercancía . 
Los que acaba do recibir son magníficos, 
y los hay entre ellos de un t a m a ñ o tan 
grande, que pesan hasta 24 y 25 libras. Y 
con esos bormopod jamones han venido 
t ambién 20 comprovincianos suyos, ó sean 
20 pipotes del famoso vino Ojo de Gallo, 
procedente <¡o Oacabelos y que en la Expo-
sición Uni ver tal do Pa r í s obtuvo medalla 
de oro, según el certificado que viene apa-
reciendo en la, sección de comunicados do 
nu .'Stro D i A t u o . 
Después do saborear una exquisita ma-
gra del j amón loonó?, viene do perlas para 
remojar las tvagadi ras una copa del deli-
cioso Ojo de GaUo, de ese afortunado vino, 
cuyos proséli tos se mult ipl ican de día en 
día, gracias á la pureza y fragancia que lo 
caracterizan. 
Si el : u tán en el serrallo 
Algún \ iu<> permitiera. 
Do segur ' que eligiera 
E l c é l e b i v Ojo de Gallo. 
CÍRCULO MILITAR.—Se nos remite lo si-
guiente per la Secretar ía del mismo: 
uSei uega á loa Sros. Socios que deseen 
invitaciones para la velada que ha de cele-
brarse en esto Círculo, el día 17 del actual, 
pasen á recogerlas en esta Secretar ía .— 
Habana, 14 de junio do Eduardo 
A m á i s . " 
SARASATE EN LONDRES. —El Ilustre vio -
linista se encuetara ya en la capital del 
Reino Unido, y el sábado 7, debió haber 
dado, en Saint James Hal l , en compañía de 
la señora Bcrthe Marx el primero de una 
corta serie de romnertos. 
Tenemos ú la vista el programa de los 
dos primoroM, quees muy selecto y variado, 
y comprendía él primero las siguientes pie-
zas para violin v piano: Sonata en mí me-
nor (op. 73) do Ra íí, la fantasía en do ma-
yor (op. 159) de Sehubert; el Concertstück 
(op. 20) de .Saint Sa»"fis, y varios solos de 
Mendelssobn, Chopin y Liszt pgra piano. 
E l segundo concierto debía tener efecto 
el sábado 14, y comprendía: una suite de 
griego; la sinfonía española do Lalo, para 
violin y orquesta, " E l hada de amor," do 
RaíF, la Jota árugonesa de Saint Saiins, y 
otras piezas no meooa selectas. 
CASO SINOULAR---Una familia que vivo 
á quince millas de distancia, al Noroeste de 
Lockport , Estados Unidos, durante la se 
mana pasada, cuando la tormenta visitó 
aquel lugar, se Bintieron paralizados de re 
pente y por un momento creyeron que se 
morían. L a tempestad duró cuatro horas, y 
todo este tiempo lo pasó la familia en la 
deseeporación. L a casa había Fido presa de 
una gran corriente eléctrica quo se localizó 
en ella. Cuando cesó la tempestad, la fami 
lia recobró su estado natural sin quo lo que 
dase padecimiento. Mr . Racon y su familia 
que es á quienes se refiere esto caso, han 
hecho una curiosa relación del verdadero 
terror que se apoderó de ellos en aquel ló 
gubre momento. 
D E MARCOS ZAPATA.—Algunos amigos 
y admiradores del autor de L a Capilla de 
L a n u m le han obsequiado en Buenos Aires 
con espléndido banquete, Iniciado por uno 
do nuestros más distinguidos compatriotas 
el Dr. D. Rafael Calzada. 
Contestando á los brindis, Zapata refirió 
en prosa amenísima cómo y por qué había 
emprendido su viaje á las playas argenti 
ñas, y después improvisó el siguiente sone-
to: 
Después de los discursos elocuentes, 
Que han sonado tan dulces á mi oido. 
Catorce versos á las musas pido 
Para brindar por todos loa presentes. 
También quiero, pensando en los ausentes, 
Por la patria brindar en que he nacido, 
Y luego por mi esposa, quo he tenido 
Al vonir quo empeñarle los pendientes. 
¡Oh cuán propicio en la ocasión sería 
Cierto collar que le tocó á Calzada 
En cierta memorable lotería.' 
Con una de sqs piedras, sosegada 
Mi conciencia de esposo quedaría, 
Y una esposa infeliz indemnizada. 
CÍRCULO HABANERO—El lunes próximo 
se verificará en el teatro do Albisu, la pri-
mara velada del mes con que obsequia á 
sus Bocios el Círculo Habanero. É l progra-
ma ea muy escogido^ * 9 j 
FIESTAS DE IGLESIA .—En los dias 18,19 
y 20 del mes actual se ce lebrarán en la igle-
sia parroquial del Cano, en honor de Je sús 
Nasareno, cuya imagen se venera en la er-
mita de Arroyo Arenas. Con este motivo, 
i rán á predicar á dicho pueblo oradores de 
la comunidad de Carmelitas descalzos. 
DONATIVOS.—Con una esquela firmada 
por Una suscriptora, hemos recibido seis 
pesos billetes para las íeis pobre.- muy ne 
cesitadas D" Margarita llecio, Du Juana B 
Camero, D* Rosa Burrero, D'1 Manuela Val-
derrama, Angela Zequeira y Da Felicia 
López . Dios so lo p a g a r á 
POLICÍA.—Participa el celador del barrio 
del Arsenal, que á las cinco y tíied\á de la 
m a ñ a n a del 13, tnvo conocimiento por la 
pareja de Orden Públ ico números 645 y 632, 
de que en la casa n. 1 de la calle de Cien-
fuegos, se encontraban casi asfixiadas la se-
ñ o r a D . Pilar Real y sus hijas D!l Rosa y 
D1? Pilar F e r n á n d e z , á causa de que al acos-
tarse dejaron abierto la llave del reloj 
delgas. E l médico de la casa de socorro 
del tercer distrito y el Dr . Pérez Beato, 
prestaron los auxilios de la ciencia á los pa-
cientes, certificando de leve el estado de 
ellos, salvo accidento. 
— A las tres y media de la tarde del 13, 
al llegar el joven D. Juan López Rivero, á 
la casa n? 6 de la calle de la Maloja, fué 
asaltado por dos pardos, quienes armados 
de cuchillos, lo despojaron do un pañuelo 
en el que llevaba la suma do $1,925 en b i -
lletes del Banco Español , importe de varios 
cobros que hab ía hecho, y cu^a cantidad 
iba á entregar á D . Lucio Eetancourt, y 
frente á cuya morada ocurrió el crimen. 
Los autores de este asalto fueron persegui-
dos por el ofendido, pero sólo ee logró la 
detención de uno do ellos debido á la acti-
vidad desplegada por el guardia de Orden 
Públ ico nV 522 de servicio en la puerta del 
cuartel do la calle de Suároz, el que porsi 
guió al criminal hasta la callo de Fac tor ía 
esquina á Oloria. El citado guardia logró 
ocupar la cantidad robada. E l colador del 
barrio de Marte levantó el correspondiente 
atestado y con él dió cuenta al Sr. Juez do 
guardia. 
— L a parda Ana Pé rez dedos añoa^ de 
edad, veüina de la calle de Egido, tuvó la 
desgracia de caerse en su domicilio sufrien-
do dos contusiones graves en la región occi-
pito frontal, según la certificación del fa-
cultativo que le hizo la primera cura. 
—En la casa de socorro del barrio de Pue-
blo Nuevo, fué curado do primera inten-
ción el menor D. Pedro J iménez , de nueve 
heridas do pronóst ico leve, que le fueron 
causadas por las mordeduras de un perro. 
—Durante la ausencia de una vecina de 
la calzada Ancha del Norte, esquina á M a -
rina, le robaren do su habi tac ión dos sillo-
nes, una máqu ina y una mesa. Los autores 
de este hecho aparecen ser dos individuos 
blancos, que no han sido habidos. 
So calman en el acto con el L ICOR D E L POLO 
D E O R I V E . Useao con entera conf' inza y completa 
seguridad do obtener el míis feliz éxito. Millares de 
personas qze lo han usado lo recomiendan constante-
mente. E L L I C O R D E L POLO es muy agradable 
al paladar, refresca la boca, impide la formación del 
sarro, cuna donde se cobíj <u loa microbios que des-
truyan la dentadura, y por consi^uieute es el LICOR 
D E L POLO el mayor y más eficaz preservativo de 
los males deEtarios. R. Larrazabal, Muralla y Vi l le-
gas. Habana. R 1-15 
" l a m a ¡Sándalo Gr imau l ! " Ta l es la 
consigna que se dan los jóvenes, y es natu-
ra l , pues saben por sus mayores ó por si 
mismos, los sinsabores que se experimen-
tan, con el uso del bá lsamo de copaiba, 
mientras qúe con el Sándalo Grimault , una 
afección tomada en su origen se corta en 
48 horas. Pero este éxito no se obtiene más 
que con el Sándalo ñesco de Mysore, que 
por contrato especial pertenece en exclusi-
vo á la casa Grimault 
E X T R A C T O D E D I F E R E N T E S P u -
blicaciones.—"Restaura la salud perdida 
limpiando los humores, vivificando el siste-
ma y extirpando do él todo vestigio de sí-
filis, escrófula, reumatismo y demás enfer 
modados que reconocen su origen en la im-
pureza de la s a n g r o . - ¿ Q u é ? — L a Zarzapa-
r r i l l a de Bristol. ' ' 
"Cuando el virus de la sífilis ha penetra-
do en la sangre y so muestra exteriormento 
por ú lceras ó erupciones desagi adablcs á la 
vista, lo único que puede neutralizarlo y 
extirparlo es la Zarzaparrilla de Bristol." 
"Todas las enfermodades do ca rác te r es-
crofuloso ó de impureza do la sangre, no 
importa de cuanto tiempo daten, pueden 
curarse con el uso de la Zarparrilla au-
xiliada con las Pildoras de Bristol. 10 
BATALLÓN CAZADORES DB BAILAN N. 23. 
—Programa de las piezas que ha de toear 
la música del mismo en la retreta del día 
de la /echa en el Parque Cen tral . 
I a Polka "Pajarito", A. Gelardi. 
2" Sinfonía " L a Filio de Madame A n -
got", Lccocq. 
3n Fan t a s í a do la zarzuela "De M a d r i d 
á Par ís" , Chueca y Vaiverde. 
4? Habanera " E l Último Adiós", Jo-
sué. 
5K T;mda de valses " M i Reina", Buca-
IOSÚÍ. 
O1? Paso doble "Fina l" , N . 
Campamento del Pr ínc ipe , .15 de junio 
de 1890.—El Músico mayor, Angel Gehirdi. 
iifisiii i K i l i f i l 
FLORES Y PAJAROS. 
Lazos, pompones do plumas, coronas pa r» 
comunión, ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas do 
llores artificíalos y de biscuit, coronas fúne-
bres y cuantos art ículos puedo encerrar el 
ramo de florería: sin competencia posible en 
L a FashionalDle, Oloispo 92» 
A P Cu 789 U n 
Participamos á las señoras que acabamos 
da recibir paletós guarda-polvos de tela de 
seda cruda y de Holanda, aaicomo tambión 
abrigos do viaje. 
92, O B I S P O , 
L A F A S H í O N A B L E . 
Cn 814 P all 4-7 
n 
5 25?5?raüHZSHS«2SHJSESa£52SHi5Zn5íSESE5aSJSg 
C u r a c i ó n d e l a s GnMtra'giatt, ffi 
Gas tr i t i s , Dispepsias, D i a r r e a s , {fl 
(de loa í . i ñ o s , t í s i c o s y v i e j o s ) u 
Vómi tos ( d e l a s e m b a r a z a d a s [>; 
y l o s n i ñ o s ) y d a m á s e n f e r m e - 01 
dados d e l a p a r a t o gas tro - in - Gj 
t s s t i n a l c o n esl F i n " de p a p a g i - ffl 
r í a ro}), gliee» i n a de G a n d u l , que .r> 
se v e n d e e n t o d a s l a s bot icas . Oj 
Cu 860 P 15-HJn K 
P E L E T E R I A 
L A M A R I N A , 
P O R T A L E S D E L U Z . 
Hemos recibido un gran sur-
tido de uovedíides en CALZADO. 
m m i M E A B L E S ingleses de 
todas clases. 
SACOS de chagrén, MALETAS 
de cuero y UAÜLES de todas 
clases. 
PAHAOUAS catalanes. 
Todo bueno y barato. 
Cn. 148 
Piris y Estiu. 
P «lt 90-E30 
VINOS NAVARROS IEC1TIM0S, 
vinos puros y sanos, marcas 
y FIOR i unm 
T B C f i A M R I . 
Dispuesto por el Consulado Ge.nrral de Austr ia-
S u n g r í a lf» reali/aoiíiu de las mercanoías, muebles y 
enseréis <lei ostablecimieufa) de sastrería de SR. ADLER 
Y C?, situado en Aguiar 96, por fallecimiento de sú 
due^o, se admitirán ofertas en parte ó por el todo de 
(OH objetos inventariados y tasados. 
Para más ponuenonis, acudir á D. Máximo Stein, 
Agdiar !)-2. 
Uabajia, (> dejunio de 18.90.—El Cónsul General de 
áiUutliHr Hunería. 
C 820 P 8a-7 8.1-7 
CIlWMlüÁ RELIG-IOSA, 
DIA 15 nU JUNIO. 
E l Circular está en Ursulinas. 
E l Purismo Corazón do María, y santos Vito y 
Modesto, y santa Crescencia mártirés. 
En la Madro de Dios tienes el remedio de todos tus 
males y el refugio más seguro en todas necesidades; 
pero que al mismo tiempo que esto es verdadero, de-
bo ser también sólida y arreglada á las máximas del 
Evangelio aquella devoción con que pretendes conse-
guir los favores de María. 
Preséntate á ella como á tu dulcísima Madre para 
para que te presente á su dulcísimo Hijo. Ten con-
tinuamente en el corazón y en la boca el nombre de 
MarTa, dipe san líijruardo, invócala perp<!\uílmente 
con entera conflánra. 
DIA 16. 
San Juan Francisco liegis y Aureliano, y santa 
Lutgarda, virgen. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS SOLEMNBB.—EU la, Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
COKTK DK MASÍA.—Día 15.—Corresponde visitar 
á Ntra. Sra. do la Asunción en la Santa Iglesia Ca-
tedral y el 16 á Ntra. Sra. del Carmen en Santa Te-
resa y en San Felipe. 
^ A P I L T T T D E ' L A v. o. TERCÉRADE SAN 
Agustín—Cultos al glorioso San Antonio de Pa-
dua.—Se consagrarán en esta Capilla los que anual-
mente son dé tributarse á dicho Santo, á las ocho y 
media de la mañana del próximo domingo 15 del co -
rriente mes; habiéndose encomendado el panegírico 
al muy conocido orador sagrado Kdo. Padre Pacífico, 
Franciscano: 
Habana, junio 12 de 1890.—A. M. D. G. 
6975 l-12a 3-13d 
Puiroquia del Santo Cristo. 
El miércoles 18 del corriente mes, tendrá lugar en 
esta iglesia una misa solemne, con órgano y voces y 
sermón á cargo del elocuente orador sagrado señor 
Pbro. Ldo. D. Pedro Cavaller y Mercadal. quo en ac-
ción db gracias ofrece una devota en honor del glorio-
so Patriarca Sin José Se suplica la asistencia á tan 
religiosos actos.—Pablo T- Nova. 
7001 4-13 
S O i l l l í f f l TRIDUO. 
So celebrará en los dias 18,19 y 20 del presente mes 
de junio en la iglesia parroquial dol Cano, en honor 
de Jesús Nazareno; los tres días habrá misa cantada á 
las siete y media de la m»fiana; y á las siete y media do 
la nocí e, principiarán los ejercicios predicando repu-
tados oradores del convento de los RR. PP. carme-
litas, y 
Se invita á todas la^ personas devotas de la imagen 
de Jesús Nazareno, que se venera en la ermita de A -
rroyo Arenas y actúa mente en esta iglesia parroquial. 
l lábana, 11 dejunio de 1890.—El cura, Manuel 
Hernández Oarcla. 
6989 4 13 
PARRO01IIA D E MONSERRATE. 
151 viernas 13 del actual, después de la novena del 
Corazón de Jesús, comenzará la novena de San A n -
tonio de Padua: la fiesta será el domingo 22. desem-
peñando la sagrada cátedra el Rdo. Padre Fray Elias 
Ame^arri, religioso franciscano —La Camarera, Isa-
bel Fornét, viudo de Catalá. 
6992 4-13 
PARROOlllA D E L SANTO CRISTO. 
El lunes 16 del corriente mep, se celebrará en esta 
iglesia una misa con órgano y voces de réquiem, con 
responEo al final, en sufragio por las víctimas do la 
noche del 17 de mayo último El Párroco que sus-
cribe suplica la asistencia como eterno recuerdo de 
tan dignos héroes.—Pablo T. Naya. 
7002 3-13 
S O L E M N E THIDTJO 
D e d i c a d o a l S a g r a d o C o r a z ó n 
de J c s ú s e n l a I g l e s i a 
de S a n F e l i p e STeri. 
Rl día 13 á las 7 de la noche se expondrá S. D . M.. 
se rozará el Sto. Rosario, habrá sermón, meditación y 
se terminará con la Pendición del Santísimo. 
El día 14 distribuirá la Sagrada Comisión á las H i -
jas de María Inmaculada y Teresa de Jesús. E l limo. 
Sr. Obispo y por la noche los ejercicio?, como el día 
anterior, terminándose en este día con la Salve. 
E l día 15 á las 7, será la Comunión General: á las 
•<\ la Misa Solemne con sermón y orquesta, quedando 
expuesto el Divinísimo Sacramento todo el día y por 
la noche se hará la Procesión Solemne dol Santísimo 
Corpus Christi. 
El lunes se aplicarán todas las Misas por el eterno 
descanso de los congregantes de la Guardia de Honor 
y Apostolado de la Oración. 6983 l-12a 3-13 
Primitiva Real * muy Ilustre Archi-
cofradia do María Santísima de los 
Desamparados establecida en la 
iglesia de Monserrate en la Haba-
na.—decretaría. 
El domingo 15 del actual, á la una de la tarde en 
cumplimiento do lo provenido en los Estatutos y bajo 
la presidencia del Sr. Delegado del Excmo. Sr. Vice-
Real Patrono, celebra esta Archieofradía junta gene-
ral en la sacristía de la parroquia de Monserrate para 
dar lectura al informo que presentan los señores ruvi-
sores de las cuentas del bienio de 1888 á P0 que le fue-
ron conferidas en la anterior junta y tratar do 'os a-
snutos de interés para esta corporación. 
Lo que orden del Excmo. Sr. Rector comunico á 
los señores cofrades para au conocimiento y aíisten-
cia á dicho acto, el que se llevará á efecto cual sea el 
número do los concurrentes por ser segunda citiicióu. 
Habana, junio 11 dn 1890.—El Secretario, iViíanor 
'8. 'Proneoso. 3-13 
Monasterio de Santa Clara. 
El domingo 15 dol presente, á las nuevo de b maña-
na, tendrá lugar la solemne fiesta al Santísimo Sacra-
mento, misa á todas orquesta que oficiará el Rvdo. D. 
Juan Alvaroz Fernández, capellán vicario del con-
vento de Ursulinas y nuevo prebendado de la Santa 
Iglesia Catedral de la Habana y ocupará la sagrada 
cátedra el muy Rvdo. P. Fray Miguel Ferrer, misio-
nero franciscano. 
El mismo día, á las cinco de la tarde, saldrá la pro-
eorión dol expresado monasterio y recorrerá las calles 
de costumbre. 
La muy Rvda. Madro Abadesa, la santa comunidad 
v capellán vicario miplican á los vecinos do las calles 
por donde ha de transitar 8 D. M. se dignen adornar 
sns casas con el fervor religioso que tan alta Majestad 
mereco y que siempre han tributado los vecinos de 
este barrio á quienes á la ver se invita & tan solemnes 
actos. 0938 la-11 41-12 
Congregación de S. Francisco 
e n l a i g l e s i a de l a V e n e r a b l e O r d e n 
T e r e e r a . 
El viernes 13 del corriente á hs 8 de la mañana ce-
lebra esta Congregación IR solemne tiesta al Sacratí-
simo Corazón de Je/u'is, con Misa cantada con orques-
ta y Sermón. Antes do la Misa será la Comunión ge-
neral. 
El Domingo 15, á la misma hora tendrá efecto la 
feativiíbd de Corpus Christi. también con sermón; 
Por la tirde al oscurecer, después de los ejercicios del 
Sagrado Corazón de Jesús, so hará por las naves del 
Templo, la Procesión do Corpus. Habana junio 11 de 
1890.—El Presidente, Alfredo V. Caballero. 
6954 4-12 
IGLESIA DE S. M C I S O O DE PAULA 
El próximo domingo, se celebra en esta Iglesia 1_ 
fiesta al glorioso Sun Antonio de Padua á IHS ocho 
de su mañana, estando el penegirico á cargo del R. P 
Royo de la Compsñía de Jesús, y tanto la Oamaaora. 
como el quo susrribo invitan á las personas devotas 
para esto acto.—El Capellán. fi966 4-12 
DE LA 10. T. D i i F 
El domingo, día l1? de junio, conieu:;ará en esta 1 
glesia el Santo Ejercicio del WM del Sagrado Cora 
tón d* Jesús, va l» forma siguiente: todas las tardes á 
las 6^ se manifestará el Santísimo Sacramento, des -
pués se rezará el Santo Kosano con Letanías canta-
das, acto continuo se bajá la Meditación propia de en-
da día, el Sermón v oíreciraiento, terminando con la 
bendición y reserva del Santísimo. 
El Elimo, y Kdrao. Sr. Obispo Diocesano se ha dig 
nado conceder i-uarenta días de indulgencia A todos 
los fieles que devotamente asistan á estos piadosos ac-
tos. 84*9 16-1 
IfiLESlA D E L R S L L I X A S 
JÜBILEO-CÍBC U L A B 
y Sagrado Corazón de Jesús. 
El 9 de junio entra el Jubileo-circular en esta I -
gleeia de Crsnlinas. la misa del Samo. Sacramento se 
rá todos los dias á las siete de la mañana y habrá mi 
sa de doce durante el Circular, 
El dia 13 la mita solemne os á las ocho de la maña-
na cn cuyo dia se celebra la gran fiesta al Sagrado 
Corazóu do Jesús, y la Cátedra del Espíritu Santo se-
rá ocupada por el muy competente orador sagrado se-
ñor Ldo. Pbro. D. Pedro Caballer y Mercadal. ad-
ministrador y catedrático del Real Seminario Con 
ciliar. 
El dia 15 y último dia del Circular la misa solemne 
será á las 8 de la mañana y por la tarde como al obs-
curecer será la procesión de S. D. M,—El Capellán— 
Juau Alvarez y Fernández. 6767 7-8 
Unicos importadores P E B E Z ^ O E T I Z 1 
Y C?, almacenistas de víveres, calle de l 
Aguacate n. 124, casi esqaina Á Muralla. 11 
D9 venta además en todos los ^paacenes, i I 
S U F R A G I O S . 
Las misas quo se celebren el lunes 
16 del corriente, de siete á diez de la 
mañana, en el altar mayor de la igle-
sia do Santo Domingo, se aplicarán 
por el eterno descanso de las almas 
del bombero dol Comercio D. Bernar-
do Suárez, del primer contramaestre 
D. Juan Pita, dol cabo de mar An-
tonio Eoy y del marinero Manuel 
Rodríguez Parga, que perecieron aho-
gados en el rio Almendares, al pre-
tender salvar la vida de sus semejan-
tes. 
E l Comandante General del Apos-
tadero y los jefes y oficiales de los 
diferentes Cuerpos de la Armada 
invitan por este medio para tan reli-
giosos actos á cuantas personas de-
sden asistir á los mismos y rogar á 
Dios por aquellos desgraciados. 
Habría, 12 de junio de 1890, 
8S-33 d313 
El miérc'oft 18 del corriente, á l a s 
ocho y media de la mañana, y en la 
Capilla de ¡a Re 1 Ciea de Beneficen-
cia, so celebraráo honras fúnebres por 
el eterno descanso de 
1). José Marniel Rodríguez 
Alegre. 
Sus padres y hermanos suplican la 
asistencia á dicho acto, lo qno agra-
decerán. 
Habana, 14 dejunio de 1890 
70W 
E . P. D. 
D. Manuel del Riesgo y Moril, 
H A F A L L E C I D O . 
Y diapuesto su entierro para las ocho 
del día de mañana , sua hijos, sohri-
nos, deudo? y amigos supliijan á las 
personas de eu amietad t;e sirvan en-
comendar eu alma á Dios y acompa-
ñar el cadáver desde la caea mortuo-
ria, Obrapía n. 58, al Cementerio de 
Colón, favor quo agradecerán eterna-
mente.: 
Habana, 14 dejunio de 1890. 
Manuel delRicgoy Mendoza—Juan del Ries-
go y Mendoza—Gonzalo del Riesgo y Mendoza 
—UaroHna del Riesgo, viuda de Brldat—Con-
cepción del Riesgo y Mendoza. 
7101 a l - U dl-15 
i i i p í E 
E e i i s i i M . 
E S T A B L E C I M I E N T O 
: GIMNASTICA Y DUCHAS, 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla 
Cuota mensual, $3 B. 
C T S E A L Q U I L A N n A B l T A . C [ O N E S a l o j 
6800 alt 4-8 
A LOS E X B U R S I O i n S T A S 
A N T r E V A - T r O R K . 
Corbatas do verano de Ida y Vuelta; se 
venden en O'Reilly 94 á precios de excur-
sión. 
Las hay de las formas siguientes: Habana 
Elegante, Circulo Habanero, P rincipe de 
Gales y Stanley. 
A los viajeros do la Empresa Zayas se 
les recala una de las primeras por cada pa-
saje, ó una de cualquiera d é l a s otras tres 
formas por cada dos boletines. 
7104 3-15 
Ntra. Sra. del Baeu Socorro. 
Sociedad de Socorros Mutuos.—Secretaria. 
Cumpliendo lo que dispone el artículo 71 de nuestro 
Reglaineiito, el domingo 15 del corriente, se celebra 
junta general ordinaria, á las doce del dfa, en los sa-
lones del CENTRO CANARIO. 
El Sr. Director, al ordenarme que cite íí todos los 
señores asociados, me enoarga manifiesto el sentimien-
to que causa ver la falta de asistencia de muchos aún 
á las jnntas de más importancia y trascendencia para 
nuestra asociaoión. 
En tal concepto, espera el Secretario que firma que 
todos los señores asociados, volviendo por el buen 
nombre de la asociaoién y por sns propios intereses a-
sistan puntualmente á la'jnntagenernl que se convoca. 
Habana, 11 de Junio do 1890.—El Secretario, As-
eevsio Sanjtian. 
ORDEN D E L DIA:— 1? Lectura del acta 
2? Balances genérale*. 3? Dictumon de la comi-
sión glosadora. 4*? Asnntos generales. 
6970 3-l2a 3-13d 
i 9 ES25SB255éS2S25HSííi25 KJSÜSaaSHSHSaHESazS^ 
Toilo el nue tenga frascos vacíos del ROB K 
DKPURATIVO DE GANDUL, en cualquier K 
ñJ cantidad que sea, puede llevarlo» á las Dro- !¿ 
S guerías de los Sres. Lobé y Torralba» ó Sarrá, K| 
m á oaaa del Dr. Revira. San Rafael 29, donde \J 
v! \e eutTég¿Tá.u cinco centavos billetes por cada 
B wno. ó mi casa particular SALUD 35. Nos [>j 
obliga I'L hacer esta compra el excesivo núme- c\ 
ni TO de frascos pedidos. 
S Al/redo Pérez Carrillo. § 
Bj C 886 IS-UJn 
w a e a s e i á S H ^ a i s a i H í s s z s E S í s s f f l XSEHH 
MABHZD. 
Junio 11 de 1890. 
8H . . . . 1500 70fi0 . . . . 6000 
1045 . . . . 1S00 7061 . . . . 250000 
1215 . . . . 35ÜÜ 70-2 . . . . «000 
1246 . . . . 120000 7072 . . . . 1500 
1247 . . . . 3500 7570 . . . . KC0O 
1777 . . . . 1500 7571 . . . . fiOOOCO 
5073 . . . . 1500 7572 . . . . 8000 
7032 . . . . 1500 11208 • . . . . 5000 
Se pagan por 





ÍEBTRfl S Í U . B 6 0 . 
S e c c i ó n do R e c í e o y A d o r n o . 
SECRETAüf A. 
Esta Sección, comp-itontom nte autorizada por la 
Junta Directiva, ka dispuesto nara el domingo 15 do 
los corrientes, en el d ígan te Teatro de Irijoa, una 
función línco-dramútica, en oUsequio da los Sres so 
cios, poniéndoíe eu escena por la compañía que actúa 
en Alhisu la» aplaudidas zarzuelas Música Clásica, 
N i ñ a Pancha y La Colegiala. 
Será de rigor la exhibición, para el acceso al local, 
del recibo correspondir.r.te al me» de la fecha; no ad-
mitiéndose trisuseumes ni expidiéndose invitaciones. 
Los palcos del 2" pino se destinan exclusivamente 
para l-s señora»; y los 3 palcos y 2 grillés restantes 
están reservados oficialmente. 
Las puertas del teatro se abrirán á las 7 y la función 
tendrá comienzo á laa 8 en punto. 
Habana, junio 12 de 1890.—El Secretario déla Sec-
ción, M f ' u e l Gonzálee. 
Cn 859 l-12a 3-13d 

















































Orand Lottery Juárez 
I L PiiSO TEXIS 
Sorteo del 25 junio 
(>0,000 Tickets 
LIST OF PRIZES. 
1 Capital Prize of $60.000 is 
1 Capital Prize of 10.000 is 
1 Grand Prize of 
3 Prizea of 
10 Prizen of 
50 Prizes of 
100 Prizis of 













Prizes of $ 50 Approximating to 
î O.OOO prize are v $ 
Prizes of $ SO Approximuting to 
$10.000 prize are 
Priies of $ 25 Approximaiing to 
$5.000 prize ai e 
Terhiinals of $20 decided by the 
60.000 prire are 
Tjrrainols of $10 decided by the 














1.914 Prizes AMOUNTINÜ TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el me día y $1 el cuarto. 




C 870 . 8 i 14 4d-15 
D? Concepción Badía vecina de Teniente Rey nú-
mero 18, ha llegado á esta redacción suplicándonos 
pongamos un comunicado dándole gracias al Dr. don 
Angel Rodríguez que vive Amargura 21, por haberla 
curado de una enfermedad especial en la mujer, que 
venía padeciendo hacía siete años, sin haber encon-
trado alivio, á pesar de los innumerables tratamientos 
que ha venido usando indicados por otros señores Doc-
tores. 
Damos la enhorabuena á nuestro querido amigo. 
6956 4-12 
U N C I O S . 
P R O F B &X O KTBS. 
m . a OHOWAT. 
i Jura !A sílll;. . «nXfertñifrtKrtwi rmerm* Coosaitas 
|> *1 <UI ' i ' ! Hahi'v, 70f0 56 ¡2 Ja 
B O B H E S O R D E R A 
DR F GIRALT—MBDico ciRt'JANO. 
Etpecialista en afecciones de los oidos.—Consultas 
de 12 á 2. Obrai.ía 93. C9«J 8-12 
t V ¿ ANGt!,L KODRIGUKÍÍ —SE D E D I C A con 
JL/eRy. ciaüdad á laS enfbrmerdades del niño y \ i mu -
jer, estai por nuevo procedimiento: como igualmente 
á IJS nombrad IS secretas.—Se hacoa operaciones sin 
(lolor —Consultas á todas horas.—Exclusivamente se-
ñoras, de 12 á 2.—Pobres gratis —xVmargura núm. 21, 
Habana. 6(133 4-12 
Dr. Joŝ  María de Janreguízar, 
Médico-Homeópata.—Cvraeión radical, del hidrocele 
por un procc iimii'iito nercillo t.iu extracción del l i -
quido. EspecinliMti oí) afecciones palúdicas, Obra-
pty48. C—S8j 26-8 Jn 
¡ S B . Pl i i iGkjSCIO P R I B T O . - C I R Ü J A N O -
JLJRENTISTA.—Ebpeciali'ta en orirtcaciones y 
extracciones sin dolor, por nuevos i>rocedimientos — 
Consultas de 9 á R pobres de 3 á 4 é Inventor de las 
tan afamadas gotas de oro para quitar los dolores de 
muelas: Unico depósito Acosta 7. 6890 13-11 
t 
PSIMKK MÉWtíO RETIKADO DK UA ARAIADA. 
R E i a r A 3. 
iSepot idlidad. Knferniedadea venéreo-siflllticaa y 
• d« la piel Conanitas de 2 á 4. 
• •0.798 U n 
lüdimni FUI 
<s{teeiali8U en enfermedadeR 
'iet pedio y de uiuo». 
ha trasladúdo su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 11 á 1. 
Cn 788 U n 
DR. C r A K O A N T A . 
L A M P A R I L L A n1.' 17. Hora¡! do consulta, de once 
á una. Especialidad: Matrii , vías urinarias, laringe y 
*iF.lllir.Bi« Cn.797 U n 
CARLOS I . PARRAGA. 
ABOGADO. 
So na trasladado á Acosta 32. Consaltas y oonfé-
r,>: PÍM de 12 í 2. :i571 80-?H.M7,o 
RAFAEL* MONTORO, 
ABOGADO. 
Ha tmladado su bufete á la calle de San Ignacio24, 
altoá.—Horas do consulta: de 12 á 4. 
Cn 811 26-5Jn 
lErastus Wilson, 
MÉDICO — CIRUJANO — DENTISTA. 
Prado 116. Horas, de ocho á cuatro. 
Cn 823 'Jü 7Jn 
K f̂aol (•baguaceda y Navarro» 
Doctor en Cimpla Dental 
dol Colegio do Pensilvania y de esta Universidad 
OoilMtM y op'irK.Hones de 8 í i. 
Hn 8!0 
Prudo n. 79 A 
92 4Jn 
¡¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye ins tantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejoa gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludivig Mork Clínica 
Aural—Prado 40, Habana^ Cuba. 
Recibo de 12 á las 4 de la tardo. 
m 2 13 1 
m 
ÜN PROFESOR DE 1? ENSEÑANZA RE-cicn llegado de la Península aspira colocarse 
para ens<-riar ii niüos en casa particularen cualquier 
prme <io L i-la, lo mismo entre algonasociedad de fa-
milia ó desempeñar otro deotino análogo: para más 
informes calle de Pedroso 2, fabrica deoigarros de D. 
Pedro Antonio Esiouillo, á todas horas. 
7078 4-15 
Monsieur Alfred Boissié, 
profesor de francés, delegado do XMH»""*» M-at-
anterr <!«> obras <io enseñanza premiadas en 
Fram-ia, corresponsal de la Prensa de París; Galia-
no 190. _ 7(138 4-14 
UNA SEÑORA INGLESA QUE HA SIDO D I -rtiCtora de colegio se ofrece á dar clases á domici-
lio en Í.'J idioma, francés é instrucción general en cas-
tellano: referencias inmejorables, Trocadero 83. 
70''5 4-14 
4 CADEMIA D E IDIOMAS. ENSEÑANZA 
/ \f . i t tema Carricaburu. Discípulo» quo en menos de 
cuatro meses comprenden á la viva voz, leen y tradu-
cen muy bien. Enseñanza fácil y recreativa. Lampari-
lla námero 21, frente al Rauco Español. 
7011 4-14 
UNA SEÑORA AMERICANA RECIEN L L E -gadu se ofrece á loa padres de familia para clases 
do canto, eavefiando dicho arte por un método espe-
cial: informarán Obrapía 23, almacén de ttíAÚed. 
tota 5-12 
I S E U S E 
m m i DE i i H I A M i l O D I M S 
á 50 cis. btes ; Un lanre dt amor, la bola de nieve, 
L ' i paloma. Labora del Infierno. Fernanda, Las 
lohns de Maeheconl. Aiwivry , Dios Dispone, IJU 
d-tina de tus camelias. La vida á los veinte arias. Se 
remijeq franros de norte á cual^nior punto de la isla á 
todo f 1 quo mande 25 cts. en sellos de correo bajo so-
bre dirigido á M. Ricov: Obispo 8", Habana. 
70?8 4-14 
O B R A S D I S D E R E C H O 
á precios muy baratos. Nue a Ley fie Enjuiciaraierilo 
civil co'tientada por Rea*. t.: Legislación ultrama-
rina, ñor San Pê r̂ t. la n ás extensa «obre censos 
v natiM HIIÍÍS Ifi t : l)''rei:tio ndministrativo, por Abo-
lla (i t.: Meni. id m por Goviu. 3 r, : Código penal, 
por Viada 3 t : Códigos Enpañoles concordados y ano-
tadon 12 t : Código civil 1 t.: Ley hipotec«ria, por Fu-
nes 3 i : Idem G ilindo y Eiicosura, y otras muchas o-
bras—SJndVMhbrería: 6899 5 11 
CASI REGALADO. 
Por solo $1 billetes. 
se «..-i veis volúmenes que contienen los utilimos co-
nocimientofl Mj;uientep: Hiotoria Sagrada, La geogra-
fía aniigiia. media y moderna de España. La historia 
do Esi'jñ .t y de Cuba basia nuestros días La geogr»-
fía opn datoa modernos de España, Cuba y Puerto Ri-
co y d e m á s posesiona» i.dvaoontcs y nltramarinaa. La 
MegTafta dr lith cinco pHtMS del mundo. Las maravi-
llas s (nilo.-idadí-.s nato ab-s; sorprendentes, que ke 
admiran «-u--xda unh do IH-» cinco partes del globo. 
Todo pm-so'o #1 b i i l k-lct. De venta únicamente 8ii-
hid ?3 y O-Reillv Bl, librería. 6549 15-8 
viene la calma; poro duran BUS lunestas 
c^ntotjuencias. Con las abundantes lluvias 
se ban preeenjmdo calenturas producidas 
por bis emanaciones de les charcos, cloa-
cañ, sumideros, pantanos, tierras removidas, 
etc. que ««< llaman calenturas de frió, fie-
brea palúdicas, iutermirentes, malaria, etc. 
que cedt-n con el empleo de las Pildoras de 
Quinina y del Vino de Quina ferruginoso del 
Dr. González. 
Las Pildoras gelatinosas oviformes de 
Bisnlfatu do Quinina del Dr. González, de 
10 centigramos, ee hallan colocadas en po 
mos de diferentes tamaños. Los quo tienen 
veinticinco pildoras so venden á un peso 
hiVele:. Producen un efecto inmediato por-
que so dituelven nipidamente en ©1 estóma-
go, Dobon tomarse con arreglo á prescrip-
ción facultativa. 
E S L " V U s T O 
DI ÜIIM mmmm 
del Dr. GS-onzáless, 
es un tónico amargo y febrífugo que com-
bato la inapetencia, las neurálgias palúdi-
cas, las diarreas, y abreva la convalecen-
cia de las enfermedades. Tomando un 
vasito un cuarto de hora antes de cada 
comida se hacen buenas digestiones y es un 
preservativo contra las calenturas. 
Es mejor y más barato que todos los v i -
nos extrangeros.—Do venta on la Botica de 
San José, calle de Aguiar n . 106, y en la 
Botica L a Fe, Galiano 41 esquina á Virtu-
des. 
Cn 542 160-9 M« 
A b a n i c o s d e p l u m a . 
E L SURTIDO MAS ELEGIANTE Y BARATO QUE S E P U E D E V E R , 
HIERRO Y COMPAÑIA. .... 
Deamemmidora do cufia quo no tiene rival por sus demostradas vontíOaB ^ J ^ ^ 1 1 ^ 
carera, como lo vienen probando lan mneliaa quo bay en uso en la Lousiana, Puorto-Kioo, meaos 
Alie.', .luvii, iSunto Domingo v en esta Isla. j i >L A u ^/C 
Una NACIONAL instalada sobro un buen trapiche de CJ ü 7 puStr delonritud con buena 
qntDU ^Cfara en 15 boras de trabajo 45,000 arrobas do caña con un J ^ ^ W ^ J Í L ^ 
, •• . . - . • i . ' . . ' , del g tonpó . quo varia do JO & 30 p . g . según las condiciones d«lA^»P»c;fvr 
lulto ventaja eu el cf-V.M.u.stil.lo, pues dlsminuyíndoao la prenda por encontrar eUrapicho meno» 
reMÍHteii.-:.-M.;.n. osprin.ir -.fia que le prepara la desmenuzadora, hay una economía en el gasto 
de bagar.o que pii'de eHlliunrNO <Iú >0 (l 15 p .g nifeiirin* 
A cHtaa voutaj:>M d.-b. amdir..; la « a y Importante que proporciona el rao d» " 3 " ^ 
por evitar toda o l i u «le roturé y dilicultadi* « el trapicho, quoain la desmenuzadora son baetan-
•mSmu'dc enn dc.nemi/.adora i.Hal.du y lista pañi f.Hidonar y HbW do ^ J ^ 0 X d o h f l 
comprador, e*''! *!»,?™ .TO. Este Importo lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando m n̂os en doblo 
cantidad, solo en m% wtt% Tal. sy tan grandes «on sus Prolm(í"n '«"^V^' 'v . rTnNAY -eimftn llia 
Lo . no se ofrece 1,0 ¡r.riintiza, Klempro quo .p.-n nloH « n e m - ^ CA ^ A ( ' ! ( ) i J ^ T " n tr^ 
. n.Hlicionos que antes se exprtfnrm y bajóla dirección de un miujuuustü eapaz y celoso *e au ura-
De LA NACIONAL hay ocho tama/iwt on relación con todos los trapiche». 
Para mál porn.enoruH, dirigirse pereonalnienla ó por escrito úmeamonto a. 
^José Antonio Pesant, Obrapía 51, 
í Cn 791 A 
1-Jn 
POLEA SISTEMA SANCHEZ. 
Con privilegio exclusivo concedido por los Gobiernos de los Estados Unidos, Méjico y España 
Este aparato ocupa mny poco lugar y puede colocarso en cualquier habitacióa, sirvíondo al mi amo tiempo como ^ ^ ^ ^ J ^ ' 
Ea 61 puedou trabajar doade niQos de cinQo años, sefioritas y onformoa. hasta hombros do gran fuetea muscular; con W j » ¿ P ^ w 
da una inatrucción impresa v una fiiíura íoto'gfáfioa lepresontaivlo los pvmcipalón ojerc'clofl. K-s do gran utilidad P^a loa nmos Y seño-
ritas y para todas aquellas poríooaa qno no puedan ( t t f l t t t i \ los gimnasios. La vonta do estos aparatos oo la Isla do OuOa, u . Aioorto 
Lamerán , Obrapfa n. 53, esquina ¡I Compfsifiln, LA ZÍLÍA. — — 
u i u i . D E B R I L L A N T E 
I G K H ^ H S r . O C U L S I O U S T ! 
DE.1 C O N F I A N Z A . 
E M P R E S A Z A Y A S , 
E X C U R S I O N 
A LOS ESTADOS-OTIDOS 
Suldrií el próximo dia 20 
Los excuMionihtas pozarán de grandcH ventajas, en-
tro elUs la de poder asintir <i las grandes licitas quo el 
4 do ju l o se efectuarán en New York, pura celebrar 
la declaración de independencia de los Estados-Uni-
dos. 
P R E C I O S : 
P r i m e r a a g r u p a c i ó n , $ 1 2 S oro. 
Pasaje de ida v vuelta á Nueva York, en primera 
clase, hi>tel por quince d'uts on punto cóninco, exonr-
slores los dominaos á Coney Island. Viajo al Niágara 
cu l uiros rullman, represándose por Albauy y por ol 
iludson cn los vaporea-palacios. 
S a g u a d a a g r u p a c i ó n , $ 1 0 0 oro 
Tatajo on primera bajo 'as condiciones do la prime-
ra agrupación, excepto el viajo al Niágara. 
T e r c e r a a g r u p a c i ó n , S S O oro. 
Pasaje de ida y vuelta ¡1 Nueva York en primera 
clase. 
C u a r t a a g r u p a c i ó n , $ 3 8 oro. 
d̂asEye de ida y vuelta en segunda clase, casi como 
en primera, con vino en la mesa. 
Sa entiende que á todos los excursionistas seles 
proveerá de billetes de pasiye válidos por cuatro me-
ses, para que puedan durante ese tiempo regresar 
cuando les convenga. 
Quedan muy pocos pasajes disponibles. Los quo 
quieran aprovechar tan feliz opoatunidad pueden acu-
dir á O'Reiliy niimero 112, casa de los Sros, J. Sopo-
ña y (:•', donde se darán más informes, 
C 851 4-12 
PASTILLAS fiOmiMIDAS 
DE A N T I F I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
La forma míia CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
Dolores e n genera l , 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Do lores de parto, 
Dolores pos ter iores a l 
Do lores de H i j a d a . 
Se t i agan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe ol sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BU absorción. Un 
frasco con 20 pastillaa ocupa menos lugar 
en los bolsillos qu» un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 





VIA, LINEA DE VAPORES DE PLAXT, 
24 HORAS POR MAR 
40 POR F E R R O C A R R I L 
En carros-palacios Pullman 
en los que se duerme cómoda-
mente y con apartados para fa-
milia. 
POR 110 PESOS oro espaftol, 
i;\a, regreso y 14 dias el© hospe-
daje en New-York. 
POK 85 PESOS pasaje de ida 
y vuelta sin hospedaje. 
TODO 1 1 * mi 
¡EL 4 l)B JÜLIO EN . O T - Y O R K ! 
Esta excursión que represen-
taba el Sr. D. Oscar Conill, sal-
drá el 28 del corriente junio. 
Be proroga el despacho de 
los boletines hasta el 18 del co-
rriente, estando hecho cargo de 
su expendio el Sr. D. Alfredo 
Belt, representante de la excur-
sión, en la casa del Sr. Conill, 
Teniente-Key número 71. 
En este día quedará definiti-
vamente cerrado el despacho 
para hacer con anticipación los 
pedidos de carros y habitaciones 
necesarias. 
NOTAS. 
Los que deseen estar mas 
tiempo del señalado para la ex-
cursión, les sirven las papeletas 
para el regreso hasta dos meses. 
Los niños de menos de cinco 
años, gratis. 
De cinco hasta diez, medio 
pasaje. 
Habana, junio de 1890. 
L A EMPRESA. 
C 836 alt 4-8-Jn 
L A F L O R C U B A N A , 
Galiano 96, esquina á San José. UKÍCA cnsa en la Habana ave DOMé herUoiO S A L i O I s T D B L U N C H y llELAliOh, dedlcsído muy cMiMciiilnicnlo íl las SIíNOítAS. m , . T > * 
J)íarlumcMl,« y luijo la muy iul,«lte«uio dirección (1« iiucslro » V , r o i V ^ l ? * ? 
postero, NO COnífcOOiunan «'l McqutoltO M A N T E C A D O . vana.IaM ( K L M A S y UtUTAS y la inimlabhi CitliMA m : VAINILLA, quo coatlnuamoH BÍrTÍendú & 20 oto. la copa. 
LOS J U E V E S Y DOMINGOS. DoliciosoH sorboloH do T1IRROIV A LA NAFOLITANA, A 40 cts. la copa. 
BSI'KCIAIÍIDAI» UN HANVVIOII. 
S A L O N 1)E U I N n i do IA V l Á H i ( UIÍANA, (íaliuno ÍK», esq. ai Sau José. 
On 8lJ!t 1-Ju 
n 
i i 
H A N R A F A E L 33. 
SÜCTJESAX. O ' K E I L I / S T H U M E R O 63, 
ANTES Z i É I ^ D E G r T J I I T G A 
Esta casa montada con todos los úl t imos 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confie, y pone en conocimien-
to del público quo el taller fotográfico se halla 
á cargo del inteligente fotógrafo y artista 
Sr, Pierra. 
NOTA. Durante el presento mes de junio esta casa cede el 10 por 100 
do sus entradas para socorrer ú. las víctimas de la calsistrofe del 17 de mayo 
y honrar la memoria de los quo on olla porocioron. 
0a 843 S A N R A F A E L 3 2 . al « 1 0 dl8-10Jn 
E L 
Muralla númoro esquina á Iguacato. 
Concluye de abrir m a puertas al público con un extenso y variado surtido de ren-
L'loncs pertonociontos al ramo do ílororía, los sombreros, cintas, plumas, coronas, ramea 
para iglesia, cestos de mimbre dorados, adornos para peinado y demás renglones que 
liemos importado, han sido fabricados en los principales centros fabriles de Europa, ex-
preramento para esta casa, los que detallamos á precios sumamente módicos. 
E L R A M I L L E T E , F L O R E R I A , 
Mnriillii n. 50, esquina, íl Afluiente. 
6981 ' ' 8-12 
( l i i m A S (¡i l lINAS MI DR. 
do (H'AIIIATO do MAUNKSIA, RATANIA y CUBEBINA EXPERIMENTADAS EN HOSPITALES Y CASAS l)E SALDO. 
T O N I C O H l A B A K E R O 
i^i i r v i f í » ( u \ v \ f w ' v i i u \ TNJI ^'MÍNSIVO quu Im mcrocido la undnlini! aprobación «le la aristocracia ha-
V < , ^ • i ^ Hadoai.arahcrnio«eary TIÍÑl l í KL OABELLO de HU color primi-
mnera y aadrüeBa l ' » ™ " ^ \ J u preparación m, «olo por su» condiciones higiénicas doMeo, 
ivo natural No lia, prrsona (iue do)e de usar . 1 , r o v ¡ t a ia . .^vid, , (|(ívolviendo al bulvo cabelludo su 
limpie/a, laci! e)ocucuMi y HCRunm qfeotOfi M M 1 .)ruI),ir.,()(Min oslo Lanero 
r ^ m „la frapancia, cualidades que no reúne n ingún o í r , . . rüpY; , l \ r I O ardan o ' 
Dosecliad la« i.reparacioncH (pie no llovcn la marca indun. . . ' ¡,.1 . X n 'U 
De venta on las Drogrorlaa, Uotieas y Perfuinerías: dop.Ss^o pn»:01Pai " P ^ T iB-lSJn 
Cíf.tK . 
A LOS PROPIETARIOS BE FUGAS URBANAS, 
Anuadores do buques, Ferrocarriles 
y Pintores. 
B L A N C O L I Q U I D O D E 0 R 0 . 
Tenemos ol honor do poner on conocimiento del público, tener constantemente una 
gran existencia de este KLANCO LIQUIDO DE ORO, listo para uso inmediato, superior 
á todo lo importado luistu la fecha en esta clase do pintura. -
Halando listo parauso inmediato ofrece al PINTOR gran ventaja y economía, aho-
rrando ol trubaio do prepararla y evitando ol desperdicio de aceite y agua r rá s , como lo 
sucede en la actualidad al tratar do dar á la pintura el verdadero temple, ofreciendo 
además la gran ventaja que por poca inteligencia que tenga el pintor en la p repa rac ión 
dol material, lo pone on apti tud do dar buon resultado al propietario. 
Lo recomoudamoa con mucha especialidad á los PROPIETARIOS D E F I N C A » 
URBANAS y á los ARMADORES DE BUQUES. 
Envasado on latas de un galón ó sean 14 libras, un galón cubre 250 piéa cuadrado* 
dos manos. . ^ _ _ 
PRIETO Y C0MP. SAN IGNACIO 23. 
O890 alt 26-9Mzo. 
ANUNCIOS D E LOS FSTADOS-UNIDOS. 
S I O N d e S C 
D E 
A C E I T E P E H I G A D O D E 
C O N 
IPOFDSflTOS DE SAL I K SSOSfl 
"LA AMERICA," D E J . B O R B O L L A , 
CALLE DE COMPOSTELA Nos. 54, 56 y 60 T DE OBRAPIA N. 61. 
G E A m O S O S ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIAITOS Y OBJETOS 
DE ARTE Y DE FANTASIA. 
P o r lo s ú l t i m o s v a p o r e s de E u r o p a h a rec ib ido e s t a c a s a e l m á s e s p l é n d i d o sur t ido de re lo jes , a l h a j a s c o n 
b r i l l a n t e s 7 otros p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l l a s , c o n s i s t e n t e s e n b r a z a l e t e s , d o r m i l o n a s , s o r t i j a s , p r e n d o í S o r Q K , 
a l f i l eres p a r a corbata , todo de f o r m a s c a p r i c h o s a s y a jus tado á l a ú l t i m a m o d a . 
E n m u e b l e s h a y todo cuento puede n e c e s i t a r s e p a r a a m u e b l a r u n a c a s a , desde l o s m á s m o d e s t o s h a s t a 
lo s m á s l u j o s o s que s e d e s e e n . Grran sur t ido de v a r i l l a s d o r a d a s p a r a c u a d r o s . 
F í a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a , é n t r e l o s c u a l e s s e c u e n t a n P l e y e l , E r a r d , B o i s s e l o t y Otto, 
é s t o s c o m p i t e n c o n lo s m e j o r e s por l a o s t e n s i ó n y b r i l l a n t e z de s u s v o c e s . 
T Q P O S E V E N D E MXTSr B A R A T O . S E A L Q U I L A N P I A N O S . S E C O M P R A O R O , P L A T A , 
B R I L L A N T E S . P I E D R A S F I N A S T M U E B L E S . 
A P A R T A D O T T O f i B A F ^ : B O R B O I M » 
01! 790 • - „ . . . $ ,. " H S 
3 
Porque es tan agradable al paladar como la lecho y la apetecen y SUR conetitucionê  
v o c h i n i u i luH propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 4 Éstí p r e p a r a d a <1<' tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento jrdmario, dijéritán y-asimilarán fácilmente la Emulsión do Scott y s a {••«rtalcceriti y robustócorún con rapidez sorprendente. , I La combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos-fitos, lia dado por resultado un agento de gran potencia reconstituyente y especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los niños, maraa-mo, raquitismo &c.j &c. , ¡ 
Los Médicos del mundo entero reconocen que la „ E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina quo existo para los niños enfermizos y también para cumí la Emaciación, Anemia y Consunción on los Adultos. Para los Catarros, tos crónica ó cualquier afección do osa naturaleza, es xva. remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra la repetición do otros ataques. Miles de manifestaciones lian llegado á nuestroa manos, de todas partes del mundo, iiaciendo constar los buenos resultados inapreciables beneñeios obtenidos con la Emulsión do Scott, cn la cura ac la Tisis y otras enfermedades análogas. 
D B V E N T A m T O D A P L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
B O O T T 
Á B T E S I O M O S . 
Trabajos de albanilería. 
Reparaciones de casas en general.—Precios módi-
cos.—Santiago AJemaSy.—Trocadero SI.—Extingo el 
comején. 7116 4-15 
C O M E J É N . 
Por el procedimiento más eficaz extingo estos dañi -
nos insectos, destrnctores de techos, muebles, embar-
caciones T demás objetos de madera. Lamparilla 59, 
entre Villegas j Aguacate. 7115 4-15 
GE A X T R E N D E C A N T I N A S , T E N I E N T E -Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirren 
á todos pontos con mneba puntualidad y mejor condi-
mentación, Tariación diaria, y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, jamás se le vuelve á man-
dan precios arreglados á la situación. 
7032 4 - l i a 4-14d 
N U E V A 
36, O ' R E I L L Y 36. 
E l gran Braguero de P A T E N T E G I -
R A L T , " á la par de superar por su sencillo, 
faerte y sólido mecanismo, á, todos los co-
nocidos hasta el d ía : es el m á s económico 
por su gran durac ión : n i n g ú n paciente debe 
comprar n i n g ú n aparato sin antes ver este. 
Precios sin competencia, al alcance de to-
dos. Bragueros Umbilicales para ambos se-
xos. Gabinete reservado para consultas y 
aplicaciones gratis. Se va á domicilio. 
O'KEILLY 36, entre Cuba y Aguiar. 
7i 57 alt 5-14 
A M A R G U R A N U J L 3fi, E S Q U I N A A A G U I A R 
J \ se despachan cantinas á domicilio á $20 billetes 
por persona respondiéndose á muy buena comida y 
una variación diaria, siendo la comida mejor que otra 
ninguna; probar y os convencereis. 
7008 4-13 
UNA M O D I S T A D E COLOR H A C E T O D A clase i e vestidos por figurín y á capricho. Vesti-
dos de olán á $5, vestidos de seda á S8, idem de niña 
á $3. vestidos de teatro y de baile. Se corta y entalla 
por f l billetes, batas á $3. Calle de Teniente Rey 96. 
fi9fil 4-12 
¡ C O M E J E N ! 
40 A i í O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: garanti-
sando la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A . Angueira, Sol 110—J. Ferrer. 
Oallsno 120 y Gloria 243: Francisco Lajarr.. Rabana! 
6881 8-11 
BORDADOS. DOSA. J U L I A R . D E G A R C I A se hace cargo de toda clase de bordados, en blan-
co, oro, sedas, fileteado, vestidos y equipo de novia, 
mantelería en colores, desde el más modesto bordado 
hasta el más lujoso vestido, ^ompostela 100, altos de 
la barbería. 6897 6 -U 
¡ C O M E J E N ! 
Especialista para la extirpación de comejenes ga-
rantixando no sólo el éxito infalible sin el menor dete-
rioro en ningún casa de su empleo. Recibo órdenes 
San Juan de Dios n. 3.—Jbse Muñoz. 
6885 10 13 
O J O . 
Eu la calle del Aguila n. 119 se confeccionan ves-
tidos de clanes, desde 3 pesos hasta 7, y también se 
hacen los vestidos de seda á 12 y $15: también se 
confeccionan vestidos de niños y niñas, por precios 
aumamente baratos. 6784 8-8 
CURA DE LAS 
P E B R A D Ü R A S . 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, noc dirigimos á V . en busca de sus curati-
voe. y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V . e« su única esperanza.—Pa-
ció Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernández. 
6621 15-5 
L A M O D E R N A 
F A B R I C A E E CURTIDOS 
D E 
Pedro Antonio Estanillo 
SrCESOR DE M . MARTUÍÓN, 
Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a n c a s , v a q u e t a s , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc . , e tc . 
REMISION A TODOS PUNTOS. 
Cn 739 26-22My 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una cocinera que sea formal y 
quieran cumplir bien: Obrapía 55 casi esquina á Com-
postela. la Nueva América. 7053 4-14 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A D E S E A criar un niño á media leche en su casa, muy abun-
dante v buena leche. Ancha del Norte 18. 
7040 4-14 
Se solicita 
en Galiano 19 un muchacho blanco ó de color para el 
servicie de la casa, debiendo tener referencias. 
704fl 4-14 
| T N A E X C E L E N T I S I M A L A V A N D E R A , plan-
X.) chadora y rizadora, entiende tanto en la ropa de 
señoras como en la de caballeros, desea encontrar ro-
pa para lavar en su casa, tiene quien responda tanto 
por su conducta como por su trabajo y garantiza t ra-
bajar lo más barato posible: Dragones entre Manr i -
que y San Nicolás 76. 7054 4-14 
Desea colocaFse 
un peninsular de 18 anos cn casa particular ó estable-
cimiento: A guiar 55. 7048 4-14 
Sol 66 
Se solicita un buen cocinero, honrado y que sea muy 
aseado en la cocina, y un muchacho que sirva para 
criado de mano. 7046 4-14 
Desea colocarse 
u n bien criado de mano, tiene buena conducta y re-
ferencias, darán razón bodega O-Reilly esquina á V i -
llegas. 7037 4-14 
O ; 
JO.—SE T O M A N CON H I P O T E C A D E 1 C A -
s;i $100 oro al 12 por 100 en buen punto y buenos 
títulos, en 1000$ oro. se da 1 aseguración de 1900 en 
2000$ ó se trata por 1 casa 1 estancia á orilla de calza-
da que va á Vento, 1 caballería casa frutales cerca-
da, etc , 1 carruage elegante propio para un médico, 
profesor, etc., cn 15 onzas; Estevez 17. 
7022 4-14 
S S O O e n oro 
se dan en hipoteca de finca urbana en esta capital, i n -
terés módico pero sin intervención de corredores: i n -
formarán de 3 á 6 eu Bayona '9 . 6981 4r-14 
S 3 S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas: informarán de 9 á 4 del 
.1*1 N entuno ntím 8. Cn 799 U n 
G ENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIONES de M . V . M . , facilita de momento dependientes, 
irvientes, amas de cría, etc., con buenas referencias; 
tenoro todos los días buenas colocaciones para los que 
deseen colocarse reuniendo buenas condiciones: hago 
instancias y negocios de toda clase: Lamparilla 27-i. 
7020 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criadade mano sea blanca ó de color. Industria28. 
7051 3-l2a 3-13d 
ÜE i loe carse de criandera á leche entera la que es bue-
na y abundante y tiene quien responda por su con-
ducta y sabe su obligación. Darán raxón San Pedro 
n. 12, La Dominica 7010 4-13 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, que tenga buenas refe-
rencias. Calle de la Habana número 160. 
6967 4-13 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de regular edad para una familia corta y 
duerma en el acomodo, con referencias. Neptuno n ú -
mero 152. 6990 4-13 
Se solicita 
un asiático que sea buen cocinero á la criolla. Egido 
Q. 7. 6993 4-13 
D e s d e 5 0 0 S h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Cerro, 
Jesús del Monte y en todos puntos y en fincas de cam-
po y sobre alquileres, pagaré y acciones. San Miguel 
206 y Empedrado 36. 6979 4-18 
Cocinero. 
Se necesita uno que sepa su obligación: informarán 
calle de Consulado n. 63, entre Colón y Refugio. 
6995 4-13 
UN A M O R E N I T A DESEA COLOCARSE E N una casa decente de costurera: tiene qu'en res-
ponda por su conducta. Estrella 179 darán razón. 
7013 4-13 
^ ¿ E S O L I C I T A P A R A I R A Ü N P U E B L O D E 
Atemporada, cercano, una criada para atender á una 
niña pequeña y ayudar á los quehaceres de una casa 
de corta familia: informa el dueño del café San Juan, 
San Lázaro esquina á Aguila. 
7021 4-13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para manejar un niño ó para 
servir á una corta familia ó para acompañar á una se-
ñara. Bernaza40. 6988 4-13 
I L ^ S C O S T T T R E H A S . _ 
Se limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, á un precio sumamente módico. Informarán San 
Rafael entre Belascoain y Lucena, barbería. 
6951 30-12Jn 
Hipoteca, alquiles, acciones, p a g a r é s . 
Se dán cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Salud 35 puede dejarse nota 
ó Teniente Rey 64. 6980 4-18 
S e s o l i c i t a n 
una manejadora de niños y una criada de mano. Tc-
niente-Rev 16, almacén La Nueva Granja. 
6986 4-13 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera v planchadora y un buen cria-
do ds mano. O'Reilly 25. 6982 4-13 
| >|ESEA COLOCARSE U N SUJETO D E M E -
L"diana edad, ya sea de portero, sereno ú otra ocu-
pación análoga en esta capital ó cualquiera punto del 
campo: tiene personas que acrediten su moralidad y 
conducta. Razón Tejadillo número 13. 
6974 4-13 
UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO A LÁ española, criolla y francesa y repostero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento: calle de 
Revillagigedo 73 informarán. 7014 4-13 
GRAN FABRICA DE BILLARES. 
NABCISC NADAL, ÚXICO ES SU CLASE, 0 'REILLT116. 
En este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de billares, como también todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. Se compran billares de uso. 
Hay bolas de 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. Cn 733 26-21My 
SOUCITOM 
X T N J O V E N A C T I V O QUE SABE D E C U E N -
vJ tas desea colocarse, sea cn esta ciudud 6 en el 
campo, tiene buenas referencias: impondrán Lampa-
rilla 21. altos. 7303 4-15 
Una buena criandera 
que sea formal, se solicita en Maloja 14. 
7088 4-15 
UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO ertrangero de bestante inteligencia, sabe su obli-
gación, ha ocupado las principales casas de esta capi-
tal, tiene quien responda de su conducta y tiene carti-
l la : Obrapía 100. 7081 4-15 
S e s o l i c i t a 
nns buena lavandera y planchadü^i: gj no sabe cum-
plir bien con su obligación; d lunti l que se presente 
Industria 156. 7079 4-15 
Desea colocarse 
una mor^nita de seis meses de parida: Zania 115. 
7oao 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para cocinar y ayudar á los queha-
cerea de la casa calle de Neptuno n. 36, altos. 
7117 
S E S O L I C I T A N 
trabajadores para el campo, prefiriéndose con 
lias. Amistad 104. 7105 4. faiui-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, prefiriéndose peniu-
sular. San José 63. 7097 4-15 
Se necesita 
una joven de buenas referencias pa-a los quehaceres 
en una casa de corta familia. San Nicolás 109. 
7095 4-15 
SE D E í s E A C O L O C A R U N B U E N C R I A D O de mano para casa que sea fina, es propio para 
convites. Cuba esquina á Teniente Rey, bodega 
f g 4-15 
C R I A D A D E ATAÑO 
Se solicita una criada de 
Carlos I I I número 6. mano que sepa coser. 7108 4-15 
B a r b e r o s 
Se solicita uno para hoy domingo. Compórtela 100. 
7107 4-15 
S e s o l i c i t a 
«JI» buena criadade manos, que sepa coser y corlar, 
aino tiene buenas referencias que no se presente San 
Ignacio 65. 7106 4-15 
UNA J O V E N H U E R F A N A D E S E A E N C O Ñ ^ trar una casa respetable para acompañar á una 
«efior y ayudarle en los quehaceres de b casa ó bien 
para cuidar una niña. No ejrige gran sueldo, solamen-
te buen trato: informarán calle del Rastro número ti 
de las once de la mañana en adelante. 
7076 4-15 
DESEA COLOCARSE U N C R I A D O D E M A -no y cocinero; desempeña las dos cosas perfecta-
Tnen*e y no ticn» íncoirrculentC 8ca en la potllaclrín, 
el campo ó fuera de la isla: no se marea 3" tiene perso-
nas que lo garanticen: Muralla I S i . relojerii, darán 
razón. 7015 4-13 
r v E S E A COLOCARSE U N A J O V E N P f í N I N -
i^ / su la r de criada de mano ó niñera: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice: impon-
drán Monte 59, altos. 6949 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y tenga ro -
ferencias. San Lázaro 237. fi940 4-12 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -lar, bien sea para camarero de un hotel ó de cria-
do de mano; sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que le abonen: calle de Cuba 101, el pórtete 
dará rt-zon. 6937 .4-32 
I N S T I T U T R I Z . 
Se solicita una que tenga buenas referencias; para 
completar la educación de una niña, se desea que a-
demás de las clases de piano y adorno, posea idiomas: 
se le dará una onza oro mensual, casa y comida D i -
rigirse por correo al Dr. Santos. Punta Brava, Guatao 
C {i5l 4.12 
UN A S E Ñ O R A FRANCESA A C O S T l T r , I ¿ i T da á viajar se ofrece para acompañar á SnVfrfe ^ 
á los EstadoE-Umdos á una familia ó cuida» k m S R , 
rante el viaje: informarán Lamnarilla 10? -u-l,s uu-i j : 
fi935 4-12 
S e f l i i e i t a 
un criado de mano - „„• 1 ? "ÍÍ . ,_ . . , , nue tpntra peninsular de 14 á lo años de edad que t e n ^ t m * ^ referencia8> Obispo 123. 
_ ^ u o..2 4-12 
- TN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO 
\ J y formal desea colocarse en casa particular ó es-
lablecimiento. Ejrido 9. 6944 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que tenga persona que 
lo recomiende. Mercaderes 35, altos. 
4-12 6941 
ÜN E X C E L E N T E sea colocación: tiene bu*na conducta 
cias. Impondrán Prado 86. 
6920 
C R I A D O D E M A N O D E -
y referen 
4-12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que ayude á la señora en pe-
queños quehaceres. Monte 5S informarán 
6931 4-12 
UN A J O V E N B L A N C A DESEA COLOCARSE de manejadora de niños, la cual es muy cariñosa 
para con ellos y en la misma se desea encontrar un 
niño para cuidarlo con todo esmero: informarán de las 
dos cosas en la calle de la Gloria número 18, altos, á 
todas horas del dia. 6922 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color joven y aseado: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que lo abonen: Lampa-
rilla 84. dan razón. G917 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
Un joven de 28 años, recien llegado del extranjero' 
buen tenedor de libros, é inteligente en todos los ra-
mos del comercio en general, desea encontrar una 
buena casa donde trabajar; ya sea de tenedor, encar 
gado, dependiente, viajero ó bien de mayordomo ú o-
tra cosa análoga: en igualdad de circunstancias prefie-
ro ir al campo: referencias de su aptitud v honradez ó 
garantía, dará las que pidan; Virtudes 77 de 12 á 3. 
cuede dejar aviso el que lo necesite. 6923 4-12 
Se solicita 
an joven que tenga alguna práctica de farmacia, 
ea honrado y trabajador: informarán Picota 7. 
fi930 4-12 
que 
EL MORENO P A N T A L E O N M A R T I N E Z D E -sea saber el paradero de su hermana Manuela 
Martínez que dicen reside en la Habana, pueden di r i -
girse al ingenio Conchita de Baró en Unffiu de Reyes 
1 Pantaleón Martínez. 7056 4-14 
^ E DESEA SABER E L P A R A D E R O D E L A 
W^morena Teresa García, que nació en Güira de Me-
lena de alguna edad que tenía dos hijas llamada una 
Felipa y otra Cándida, cuya última hija fué deposita-
da en Guanabacoa en casa de un corredor y fué ven-
dida á D . Pedro Charle». En la calle de Aguacate 30 
*e intereia por dichaa personas y se dan detalles. 
7030 4_i4 
ESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
^sular de criada de mano: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que la garanticen. Informarán 
Obispo n. 115. 
D 
7029 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Escobar número 57. 
7065 4-14 
S A S T R E . 
Se solicita uno á piezas ó á meses, y un aprendiz 
pagándole su trabajo: en la misma hace falta una mu-
jer de «-olor ó blanca, para la limpieza. Compostela 
n- 86, entre Sol y Muralla. 7036 4-11 
Criadas de mano. 
Se neeesitan dos. Calle de Cuba núm. 8*», altos. 
7033 4 14 
Se solicita 
un criado y una criad» de trece & catorce años: calle 
7» num. 100, Ved<do. 7024 4-14 
C O C I N E R O . 
86 solicita uno. 
7031 
Informarán Obispo número 90. 
4-14 
Se necesita 
un muchacho blanco en la calle del Obupo n. 86. 
7027 4_i4 
S e s o l i c i t a 
una mujer para el cuidado y sf rvicio de un señor de 
«dad debe traer buena* referencias ó recomendación 
de alguna persona: San Ignacio 29 altos, dan razón 
7066 4 - H 
D 
«te ir 
F. F A i n AESF n UVA J O V E N D E Ca-
4 49 maro, ^an ra-
t u 
D e s e a c o l o c a r s e 
:u buen cocinero peninsular, aseado yformal teniendo 
buenos informes de su comportamiento: calle de San 
José esquina á San Nicolás, carbonería núm. 25. 
6959 4-12 
Aprendiz y medio oficial 
para mueblería, al primero se pondrá sueldo á les tres 
meses y al segundo se le pagará arreglado á lo que se-
pa: pero que sean formales: Reina 2, mueblería. 
6894 4-12 
BUENA OCASION SE OFRECE un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B. Rigual. Apartado 
n. 208- 5827 27-15Mv 
i 
SE COMPRAN 
m u e b l e s •pagacdolos m u y b i e n . S a n 
M i g u e l 6 2 . 7 0 9 3 8 — 1 5 
MUEBLES. ALHAJAS. 
b r i l l a n t e s , oro y p l a t a v i e j a , s e c o m -
p r a n p a g a n d o b i e n , Neptutso 4 1 , e s -
q u i n a A m i s t a d , L A A M E R I C A . 
7113 8-15 
l A MEJOR Y LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A QUE H A C E MENOS HUIDO 7 L A MAS L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
La que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES lA PEVA HAQÜM DE COSER DE "SIIfiER" LLAMADA 
1?—Tiene la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O -
N E S ni R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de u N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de j ? a r í s . 
TOA A C L A R A C I O N Y L A V E R D A D E N S U L Ú C T A R . 
A L P U B L I C O -
L a s máquinas que nosotros vendemos son l e g í t i m a s de l a Compañía de SINGER. L a 
que otros anuncian como de SINGER n o l o s o n y s i n o q u e l o p r a e b e n , 
A L M E Z Y HINSE , únicos representantes. 
OBISPO 123. A P A R T A D O 1 1 5 . 
O 1338 alt 156-4 St 
SE H A E X T R A V I A D O U N PERRITO NEGRO con las patas amarillas, tieno la punta del rabo 
torciila. entiende por Recuerdo: se gratificará al que 
lo entregue: impondrán Jesús María 89. 
7073 4-14 
DE L A CALZAL>A D E L CERRO N U M 625 Í IA deEaparecido UD perrito de razaPock: la persona 
qne lo entregue en dicha casa ó en Salud núm 53, será 
gratificado explendidamente. 7042 8-14 
^ E H A E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A D E 
v 'cumplido y matiícula del marinero José Nieto Pon-
sa natural de la provincia de la Coniñ i , Lijo de Ma-
nuel y María, la persona que haya encontrado esos 
documentos puede entregarlos en la Alcaldía del bar-
rrio de la Punta, donde se gratificará. 6857 6-10 
G a l l e saM, MelesyMas. 
C A S A ID 33 F A M I L I A . 
T E N I B a S T T E — R E T N . 1 5 . 
Departamentos para familias ó amigos que quieran 
vivir juntos, en el entresuelo y ler. piso, habitaciones 
pars personas solas, almuerzos y comidas en restau-
rant á las horas que convengan sin aumento de pre-
cio, asistencia de primer orden: esta casa se recomien-
da por sn conocida respetabilidad. 7017 15-13 
m CENTRAL. 
Yirtudes esquina á Zulneta, 
En etta casa encontrarán familias y caballeros, ha-
bitaciones bien puestas con balcón á la calle, estando 
céntrico de todas partes, sus precios muy módicos, 
6960 4-12 
ÁLOÜILEBES. 
Se altruilan los preciosas altos de la casa Concordia n. 30, compuestos de sala, saleta, cuatro cuartos y 
cuarto <le baño, agaa cocina y todo el servicio nece-
sario: informarán de los mismos en el 33, antigua mue-
blería Cayón. 7098 4-15 
Zanja 51 
Se alqilan dos cuartos altos, frescos á matrimonio 
sin hijos 6 personas solas, con referencias. 
7090 4-10 
Se alquilan 
unos altos y una accesoria con puertas y reja ventana 
indedendiente: Luz 77 está la llave y dan razón. 
7086 4-15 
Se alquila 
en la calle de Obrapía 57 entre Compostela y Agua-
cate un bonito cuarto alto á caballero solo, tiene agua 
é inodoro y está independiente. 7083 4-15 
Carmelo 
Se alquila una hermosa casa con todas sus comodi-
dades por a^o <> temporada, calle veinte entre eieie y 
nueve, frente al acueducto, informarán, 
7118 4-15 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones cn los entresuelos de la casa Monte 
núm. 5. 7099 4-15 
Se alquila en cuatro centenes, eNigiéndose fiador ¡y buenas referencias, sala á !a calle, doí cuartos y 
uno <lo b*»w»oa en el patio, lodo iüdependiente, eo 
la calzan i de GalTafi», ija-na"VB^jnreKao, Oaliuno es-
quina á Anunao, boüo¡2a. 
7001 1-15 
Se alquila en 36 qesos oro una casa calle del Rayo n. 8, entre San Rafoel y San José, con sala grande 
comedor, 8 cuartos, patio, llave de agua, cloa a, es 
muy seca, al lado efctá la llave y BU dueño Obrapía 57, 
altos, entre Compostela v Aguacate. 
7084 ' 4-13 . 
FABRICA DE APAREJOS DE TODAS GLASES 
de V I C E N T E 
MONTE 339, HABANA* PRECIOS LOS MAS MODERADOS. 1!. docena, 
id. 
Aparejos de media carga á $ 20 B 
Id . de tires cuartos carga . . . . á $ 40 , 
i d . de mulo corriente á $ 80 „ ' id. 
Id . de carga entera á .$ 100 „ id. 
La casa para poder dar cumplimiento á cualquier pedido que le hagan por considerable que sea cuenta 
con sufic'entes existencias de materiales de la mejor calidad y los mejores operarios de la Isla. 
ITo olvidarse de l a casa. Monte 339. Hatana. 
7018 tí-lS 
BANOSDpE MA 
Este conocido y reputado establecimiento^ está abieHo al 
servicio del pilblico todo^ los días, desde las cuatro de la maña-
na hasta las siete dé la noche. 
E l dueño créo improcedente hacer un elogio de las condi-
ciones de sus baños. E l público es el que debe juzgar y su fallo 
siempre le ha sido favorable. 
C 554 al 80-J.3Ab 
LA CASA C A L L E D E LOS M I O S N. S , 
en el Vedado á U&a ¿"fcaára de los mismos y en punto 
muy eorscUííído, se alquila por 5 meses de temporada 
ó poír 'án ano: tiene gas, portal, sala, comedor y cua-
tro cuartos arriba y en él bajo la cocina 2 cuartos de 
criados y tres piezas más de desahogo, patio v traspa-
tio: la llave en el número 4, y su ajuste en Manrique 
15, después 8g las 8. 7016 4-13 
E> n la calle del Baratillo número 3 se alquilan dos . buenas habitaciones propias para un escritorio ó 
bufete, hacen esquina á Obispo, con balcón corrida, 
casi frente á la Plaza dfl AnnM. 
6972 . . 4-13 
Para la temporada 
Se alqui','v en «a playa de Marianao, una hermosa y 
expléfidfdix casa con caballeriza y un espacioso baño 
propio: darán razón Muralla v$--~Gámez v Schrinos. 
Cn 862 8-13 
Doña Francisca Rodríguez, comadrona, alquila una habitación para matrimonio sin niños ó señoras  
solas, con balcón á la calle, ea do entresuelo y tiene 
todas las comodidades: en la misma se solicita tina 
costurera. Bcrnaza 36 informará el poíte: 
6916 8 ? t l H 
Se vende en $1800 oro 
una casa de mampostería y azotea, con sala, comedor 
3 cuartos, cocina, en el barrio Peñalver á una cuadra 
de los carritos: su dueño Peñalver 84 á todas horas. 
7012 4-13 
RE A L I L A C I O N . CUATRO CASAS L I B R E S de todo gravamen; una Maloja $3000; otra Antón 
Recio $1,200; otra Vives $1,000 y Aguila $1,200; to-
das en oro y sumamente baratas por liquidar una so-
ciedad: de más pormenores Rayo 3^ de 7 á . l l de la 
mañana» . 6^6 4 13 
C1ALABAÜAR. SE V E N D E N DOS CASAS, una yde ellas muy bue- a, la otra regular, calle del 
Víncu1o y calle <lo Meireles y son las que fueron de 
D. Teclo Muro, se dan muy baratas, más que baratas. 
D , Ismael Barrero, Neptuno 2 A, on los bajos. 
6942 4-12 
luilau 
A m a r g u r a TO, a l t o s 
Se ulquila una h^Wttóo".- con suelos do mosai-
cos, con aMEtetcla, ea casa de familia. 
9$S3 4-15 
í ^ n seu> centenes al mes la casa Neptuno número 
S >4l91, con tres cuartos, barbacoa y agua: San Rafael 
126 darán más pormenores. 
7109 4-15 
S e a l q u i l a n 
los hermosos altos de la peletería L a Graü Duqueíra 
Neptuno 27, con entrada índ'ependiehfié. 
hermosos salones y habitaciones, lo más fresco de la 
Habana con gran vista al mar y baratas, San Ignacio 
n. 2 frente á la Maestranza: igualmente se alquilan 
para oGoritorioa ó muesirario una sala do 16 metros de 
largo por GJ- ancho y uu salón más chico. Oficios 7. 
6945 4-12 
Z'ulueta 22. Habitaciones altas y bajas espaciosas ly muy frescas, con pisos do mármol y todasja.s co-
modidades deseables. Be altjuilatt c'áü teda asiatencia 
en precios fiiódic'a^ á ¿a'oalíeros o matrimonios decen-
tes. Lík.^BpDclalidad de esta casa es la comida. 
6924 4-12 
Se alquila 
en precio módico la casa Quemados de Marianao 67, 
do alto por temporada, por meses ó por año: su dueño 
Dragones 1?>, y la llave en la panadería el Roble, Que-
mados. 6946 4-]2 
7075 4-15 
S o a l q u i l a n 
los altos y almacenes de la casa calle de San Ignacio 
u. 35. entre Muralla y Sol. 
6918 a-12JD26-n d26 
fí^n familia se alquilan hermosas habitaciones con 6 
í l i s in comida en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San Lázaro, por donde 
pasan todas las común5caciones. Precios módicos. 
7064 8 - l t 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones con ventana á la calle en casa de fa-
milia, á media cuadrado Reina en Chavea M . 
7047 4-14 
Se alquila la casa calle de Aguiar 136, capaz para una larga iamilia, es muy cómoda y fresca: la llave 
está en la calle de las Damas 32 é impondrán de su a-
juste de 8 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
7045 4-14 
P r a d o n ú m e r o 1 1 5 
Se alquilan dos hermosos cuartos altos muy frescos 
amueblados, con buena mesa y todo servicio á un ma-
trimonio sin niños. 7044 4-14 
Ceiba de Puentes Grandes, al lado del paradero se alqula la hermosa casa número 145 de la calzada, 
de dos pisos con cierre de persianas y vidrieras, once 
cuartos, gran cochera, árboles frutales, agua y vista al 
mar: informan Manrique 128. 
7034 10-14 
Se alquilan á un matrimonio ó familia sin niños, los entresuelos de una casa particular, con sala, come-
dor, cinco cuartos y cocina. Son frescos y enteramen-
te indeepientes: informarán Carlos I I I , n. 4. 
070 4-14 
La gran casa San Rafael 74 se alquila, tiene 6 cuar-tos bajos y 2 altos suelos de mármol y mosaicos, 
de 3 ventanas, con zaguán y teja moderna, baño, ino-
doro, caballeriza; tiene 10 llaves deagua, propia para 
una gran familia: la llave San Rafael 68: informarán 
Salud 16 á todas horas. 7969 4-14 
Neptuno 19 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones cerca 
de parques y teatros. 7060 4-14 
Se alquilan 
habitaciones en casa de familia con asistencia, se to-
man y dan referencias: Galiano 1H6 7059 4-14 
Se alquilafnCuba 62, cercadoO'íteilljí unah-rmosa sala con dos grandes ventanas en piso bajo para es-
critorio, cuartos con cielo raso también pava ee';ntorio 
ó matrimonio sin niños, una espaciosa cocina, hermo-
so zaguán y otras habitaciones á personas de morali-
dad. 70^8 4-14 
ARIANAO.—Se alquila la casa calle de Santo 
-LtJLDomingo 24; con sala con tres ventanas, zaguán, 
siete cuartos, patio, traspatio y caballeriza para dos 
caballos, la llave esta en la casa del frente; impondrán 
Dragones 104. 7006 4-13 
Se alquila 
la casa calle de Aguiar 25, con sala y una ventana* 
zaguán, cuatro cuartos, algibe, todu de azotea, la l l a -
ve está en la panadería del frente; impondrán Drago-
ne 104. 7005 4-13 
Se alquila 
la hermosa y pintoresca csFa-quinta situada frente al 
paradero de Buena Vista, Marianao: informarán cal-
zada del Cerro 775. 7004 4-13 
En Jesús del Monte se alquila la casa número 4ü7 de la calzada, donde pasa el ferrocarril urbano, 
con sala, comedor, seis cuartos, etc. en 24 pesos oro: 
la llave en el 405 é informan Salud 2'S. 
6977 4-13 
Se alquila la casa calle de Tenerife ;'>>.', í propósito para establecimiento ó particular, de grandes co-
modidades, de habitaciones bajas y altris, muy frescas, 
á la brisa: la llave está en el 44 y además informarán. 
6976 4-13 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pa^an bien en 
Reina n ú m . 2, frente á Jjk CORONA. 
69S7 4-13 
D E B D I M S . 
SE H A E X T R A V I A D O A Y E R V I E R N E S U N cachorro perdiguero, color de chocolate y una 
mancha blanca en el pecho; se le pratificará á la per-
tona que lo entregue en Obrapía 20, 7082 4-15 
E; se extravió una perra Pook, entiende por N E N A : 
se gratificará al que la entregue: Acosta 6, 
rr.on • rosg 4-1; 
E í l« tsfde y de la cal'e de San I g acio esquina á San-
ca t 'Ura. Muralla hasta E^ido se ha caido de un coche 
un par .guas con 1S varillm: íi la per-ona que lo haya 
enroD'r^do lo quiere ó^i- lver , será gratifica''© pene-
-.=aT"»ntc ñor ««r un r^crerdo de faaúüa. T rn'-ate-
9* j vk ' m tía 
1 3 , O ' E ^ I L L Y 1 3 . 
Se alqnilan des muy frescas habitaciones altas con 
una grande cocina y un gran zaguán, propio para co-
mercio. 7009 4-13 
S E A L Q U I L A N 
una casa Escobar 181, dos cuartos, sala y comedor $12, 
o<ra Lagañas n. 30; sala, comedor, dos aooaentos, dos 
colgadizos $17; una accesoria San Josá 74, eala. co-
medor y dos aposentos y agua $14; una casa esquina y 
zaguán. Infanta 96, $2~>; dos accesorias altas en el 
mismo lugar, sala, comedor y aposento, agu * y Havín 
propia para la temporada, á $6 y 6 j . Y so venden á 
como quiera 4 estatuas do las 4 estaciones, todo en 
oro. Salud 55. ti/A 4-13 
17, Trocadero, 17. 
Se alquilan hermosas habitaciones y f legantementc 
amuebladas con asistencia ó sin ella, y á precios mó-
dicos y entrada libre ; i todab horas. 
6994 15-13Jn 
Ganga, be alquilan unos hermosos altos con azo-tea á la calle y con todo lo necesario para una cor-
ta familia, á una caadra de la plaza del Vapor. Aguila 
126, entre Monte y Reina informarán. 
6985 4-13 
ATRES LEGUAS D E L A H A B A N A POR C A L -zada. se arrienda una linca de tros caballerías cer-
cada de pifia y dividida en cuartones, con dos casila 
chica?, muchas palmas y muy abunddn'e en agua: I m -
pondrán O Eeilly número 44. 
6963 8-12 
Se alquila la casa callo de Neptunon. 103, moderna, capaz y arreglada con elegancia, á propósito para 
una numerosa familia de gusto, la llave é informes en 
la misma calle n. 109, La Indagadora. 
6877 8-11 
A LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
S E A L Q U I L A 
un explcndido piso alto, próximo al Parque Central, 
compuesto de dos grandes salones solados de mármol 
y mosáicos, con persianas, ventilados por el frente 
(este á la brisa) y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos en 
la azotea. Tiene además cuarto de baño, lavabos, 
mingitorios 6 inodoros modernos. La entrada es inde-
pendiente por un espacioso vestíbulo, gran escalera 
de mármol y otra de servicio: darán razón Zulueta 28, 
bajos. Cn 815 8-11 
Se alquila 
una casa compuesta de sala, comedor, y 5 cuartos, 
Maloja 134, la llave enfrente: informes hotel Las Nue-
vitas. Cn 844 6-11 
Se alquila el 2? piso de la casa calle del Sol n. 65, propio para una corta familia y de gusto; sala, co-
medor de mármol, 4 cuartos, cocina, cuarto de baño, 
etc. Entrada independiente: informarán en el prin-
cipal. 6830 8-10 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada, una casa acabada 
de fabricar, calle 11 esquina á 12: hay cuarto de baño 
y ducha. Informarán calle 7^ número 143. 
6799 8-10 
Se alquilan 
los altos de la casa n. 
formes Maloja 77. 




Frente á los baños E L PROGRESO. 
K N E L V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y espaciosa casa-quinta situa-
da en la calle de los Baños número 2, con grandes y 
espaciosas habitaciones, cuartos para criados, jardín, 
caballerizas, bonita cocina, extensa cochera y abun-
dante agua del Acueducto en todos sus departamentos. 
Por temporada ó años. Teniente-Rey número 25. 
66'-5 „ 15-7 
En Gnanabacoa 
calle de S in Joaquín esquina á Obispo, casa de za-
guán, con l i mej^r aena de la villa en $17 billetes al 
mes. Pep' Ant->uio luimero 54 tratarán. 
6701 8-8 
de Fincas y Establecimientos. 
Q E V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -
S^cera persona dos casas en la calzada de Luyanó, 
números 45 y 47, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. De BU ajuste tratarán de 9 á 12 cn 
Cuba 44 y de 5 á 7 en Manrique 86: ambss producen 
$51 oro al mes y pueden verse á todas horas 
7110 4-15 
SE V E N D E U N A ESQUINA, D E y mampostería. C A N T E R I A con agua de Vento y tres acceso-
rias, á 22 pasos de la calzada y una cuadra de los cua-
tro caminos, $2,800 oro: calle del Carmen n. 16 infor-
marán. En la misma matan comején, muy barato, 
garantizándolo. 7025 4-14 
Ojo á l a g a n g a . 
Se vende una fonda o s i regalada por no poderla 
atender su dueño. Salud 61 dan razón. 
70C8 '4-14 
A los Sres. Farmacéuticos. 
G r A I T G r A . 
Por no poder atenderla, se vende una farmacia sur-
tida, eon vida propia situada en pueblo floreeiente, 
en $,3,00Q billetes, tnittid catsta»Jl*i y 1« refttaíite f, pagar 
por mensualidades ue cien pesos con garantía; la casa 
deja un buen sobrante después de gastos: informará el 
Dr. Johnson, Obispo 53. C 850 4-12 
SE VENDEN 
casi regaladas las casas siguientes: 
Santuario n. 123. 
Empresa n: 30. 
Idem n. 32. 
Mein n 34. 
Id ' m n 36 
«an, Qiprifa! US, 59 * 61 
Su (luaño en el któdeo de Paula, á todas horas. 
6950 8-13 
MUY L I B R E 
Si señor; es V. muy libre para ir-ó. comprar donde 
quiera, pero tenga V. entendido que existe en esta 
ciudad nn establecimiento administrado por una par-
tida de tipos bobos y que 
ESTOS BOBOS, 
vendiendo tocadores á 3 5 y 7$, camas de hierro, 
con bastidores de alambre," á $20, juegos de sala, esti-
lo Luis X V , á 75 y á 100$, jarreros á $3, columpios á 
3 y á 4$, máquinas de coser, á 12$, tinajeros de per-
sianas, á $K, mesas de noche, á 6 y á 8$, escaparates 
de caoba, con dos hileras de perlas. á 6 5 y 70$. lava-
bos á $17, mesas de centro á 2 y á 3$, sillas & l i y & 
1¡$, sofaes á $5, cunas á 6$, bastidores metálicos á 3 
y á 4$, canastilleros á 50 y á 60$, lavamanos con már -
mol á 7$, mesas de cuarto á 3 y á 4 pesos; sillones de 
mimbro á 3$, sillas de extensión á 5 pesos, lámparas 
de cristal Bacarat, con tres luces, á 69 pesos, apara-
dores de caoba, con tres mármoles á 30 pesos, pei-
nadores á $65, carletas de escritorio, con reja, á 
$10, estantes para libros, con carpeta, á $45. mesas 
de cedro y caoba, para comer, á 8 y 12$, y columpios 
de Viena, á 8$; los bobos, repetimos, vendiendo todos 
los objetos citados y otros muchos más que no se con-
signan porque estos anuncios cuestan un ojo de la ca-
ra, demuestran sin apercibiíse de ello que está en el 
camino de Mazorra. 
L A C A S A P I A , 
PRÍNCIPE ALFONSO 342. 
7096 4-15 
ASA D E A L T O Y BAJO. SE V E N D E U N A 
peritíctamente hecha, moderna y curiosa, sin gra • 
rameo a guno en la calle do Jesús María intramuros, 
propia ])ara familia ó dos familias no largas: se trata 
directamente con loa compradores. D . Ismael Barre-
ro, en el bajo de Neptuno 2 A. 
6913 4-12 
Y71N JESUS D E L MONTE SE V E N D E N CUA-
.Hitro casas: se desea realizar ó cambiar por una en 
la Habana. Su duefio Escobar 32. 
6931 8-12 
P o r no poder a t e n d e r l a s u d u e ñ o 
se vende una bodega propia para un principiante, ha-
ce de '10 á 50 pesoa diarios, informan San Miguel nú -
mero 220, fonda. 6957 4-12 
SE de V E N D E U N A B O D E G A S I T U A D A E N uno il  IOÍ mejores puntos de intramuros en precio m ó -
dióo por tener sn dueño quo atender á otro negocio: 
informarán .s'an Miguel 220 esquiea á Marqués Gon-
zález. 6913 10-11 
4 LOS CRIADORES. SE V E N D E U N M A G -
Í7, nífico caballo padre de raza pura inglesa, es nue-
vo, sano y maestro de tiro: puede verse á todas horas 
en Amistad S5. 7(74 6-15 
SE V E N O S UNA PRECIOSA PAREJA D E caballos criollos, color retinto oscuro, de 6 cuartas 
10 dedos de alzada. 3 y 5 años de edad; trabajan tam-
bién so.'os, sanos y sin resabio alguno. Un faetón de 
tres asientos; un tronco de arreos y una limonera, to^ 
do junto ó t eparado. Puede verse y tratar de 7 á 12 de 
la mañana, un Aguila número 122. 
^958 4-12 
A l a s p e r s o n a s de gusto . 
So vendo un hermoso potro moro azul, de cuatro 
años, siete cuartas largas, de marcha y gualtrapeo; es 
de raza fina. Maloja número 179. 
6723 8-7 
P A L O M A S C O R R E O S . 
Se venden quince pares con ó sin pichones, de le-
gítima ra/a, francesa y belga, á precios sumamente 
módicos, en la misma y con gran ventaja en los pre-
cios, pueden adquirirse canarios holandeses de este 
año. Para más pormenores dirigirse á Pedro García. 
Sol 88, (Tren de Lavado.) 
6893 4-12 
s E V E N D E E N E L I N F I M O PRECIO D E $325 btes. un milord con 2 caballos, su marca y arreos 
en $200 una duquesa solo: en la misma se realiza una 
chiva parida y una cama de hierro camera con su bas-
tidor: informarán en la calle de la Concordia 193 á to-
das horas. 7114 4-15 
O E V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS 
©car rua jes tres mi'ores franceses, modernos y fla-
mantes; un coupe tamaño chico: un Jvis-a-vis duque-
sa; una victoria grande propia para el campo; un t í l -
bury propio para un joven en cuatro onzas oro, ropa 
de paño y dril; botas y capotes de paño para pescante. 
Amargura 54. 7111 4-15 
Q E V E N D E N DUQUESAS N U E V A S , CONS-
C*trucción moderna; duquesas y milores de uso, con 
barra guardia y lanza propias para el campo, todo 
muy barato: á todas horas. San Miguel 212. 
7071 10-14 
S s v e n d e 
un carruaja de bu^u uso con arreos y accesorios para 
dos caballos: cn la misma se vende un caballo ameri-
cano moro, de 7J cuartas y bien sano: San lernacio 29, 
altos informan. 7067 4 11 
S E V E N D E 
a vid riera de venta de tabacos y cigarros, etc. que es-
ú «itunda en Muralla 89, barbería. 707 3 4-14 
Se venden 
dos casiias que producen más del uno por ciento, si-
tuadas, calle de Zanja 12 y 14: informarán su dueño; 
aliano 110. 7035 4-14 
SE V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E L U Y A -nó 9, inmediata á la esquina de Toyo: tiene sala, 
aleta, 4 cuartos, patio y traspatio, caballeriza y escu-
sado: se da baratísima, en la misma impondrán. 
702« 9-14 
SE  V E N D E U N A E S T A N C I A CERCA D E L ^, Calvario, á dos v media leguas de la Habana, por 
alzada: mide caballería y media, terreno llano, casa 
de cuano, teja y tabla, árbolep frutales, agua corriente, 
reconoce $500 y se da en $2,000. libres para el ven-
dedor. Informarán Lamparilla número 27^. 
7019 4-13 
Se arrienda una bouua finca cerca de la capital y se vende todo el ganado, compuesto de magnificas vas-
cas de leche y bueyes: también se venden los aperos 
de labranza y carretón, etc. por retirarse su dueño, por 
no s«r del g.ro se da barsta en ganga, lüfurma án JR» 
GANGA. 
Se vende en el Tulipán, calle de Pinera n. 15. es-
quina á Claver, una magnífica casa de manipostería, 
azotea, siete columnas de cantería, tiene 25 varas de 
frente por 51 de fondo; está propia para una fábrica ó 
para habitarla una larga familia. A la vez se solicitan 
compradores de cedros, caobas y demás maderas de 
oonstrucc ón que se encuentran en una hacienda p ró -
xima á vía férrea. Informarán Manrique námero 31. 
7011 4-13 
C a n j e a 
Sin ir,tervenci5n de corredor se vende una casa ca-
l i * <ie b- Gloria en S12r»" B. UWOdtMft impondrán 
OR P A S A R S U D U E S O A L A P E N I N S U L A 
se verde: un elegante faetón de cuatro asientos, 
propio pava el campo ó paseo, con los fuellas de quita 
y pon d^ lo más moderno, á lo Alfonso X I I I : en la 
misma se vende una limonera francesa, color avellana 
con hevillas finas, solo tiene de uso dos ocasiones.— 
También se vende un hermoso caballo de 8 cuartas de 
7 á 8 años, gran caminador, maestro do tiro, sólo ó en 
pareja, es raza inglesa y nacido en el país; todos se 
puede ver San Lázaro 223, altos; es sin discusión el 
mejor tren por lo moderno y elegante y está nuevo. 
6953 8-12 
SE V E N D E N O SK C A M B I A N POK OTROS co-ches un vis-a-vis de dos fuelles, 1 coupé, un fae-
tón con cuatro asientos y un milord, todos remontados 
de nuevo y elegantes carruajes. Aguila 84, 
6925 8-12 
S e v e n d e 
un elegante faetón de poco uso, muy ligero y barato. 
Prado número 23 á todas horas. 
6934 8-12 
UN COUPE CHICO D E LOS L L A M A D O S E -goista: un coupé deforma moderna regular tama-
ño, un coupé capaz para cuatro personas: un elegante 
cabriolet 6 tilbury de ^os ruodas, nn bonito tbbury de 
cuatro ruedas Mn fuelle: una bnena duquesa cn buen 
estado: un carro propio para cigarros ó cosa análoga: 
un arreo de pareja americana. 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua-
ges—Salud núm 17. 6927 5-12 
DE M E J U J J J J 
A los gimnastas 
Se veeden un par de barras paralelas: Anima-- 13. 
7113 4-15 
CJE V E N D E U N A R M A T E S T E CON SUS V I -
f^drieras, mostrador, cielo raso y demás enseres, con 
derecho al local, el cn »] es propio para cualquier giro 
por eu capacidad, tiene a'tos con buenas COQlod'dadefl 
para una regular familia J íRHV !Nillji¡ MWite J31ÍQ* 
« S W REALIZACION 8 S I Í M 
Juegos de sala, medios juegos, escaparates á$20; a-
Íaradores á 20 y 25; jarreros á 15 y 2.1; canastilleros á 5 y 50; mesas de noche á 7; mamparas, mesas corre-
deras á 35; vidrieras, estantes, sillones de extensión, 
cómodas á 6; carpetas-bufetes á 25; ministrus, lavabos 
á 15 y 20; sillones Viena á 9; grecianos á 5; de caoba 
á 3; marcos á 4 rs.; bastidores metálicos á $4 . ; ca-
mas de lanza y carroza, de barandas, lámparas de 
cristal y metal, liras, banaderas, semicupios, sofaes á 
8; máquinas de coser á 15; de mano á 6; sillas á 2>eso 
y medio; alfombras, esteras, mesas de tresillo, pianos, 
peinadotes de caoba, palisandro y nogal, escaparates 
de espejo, de corona, sillería Reina Ana, relojes de 
pared y do bolsillo, prendas de oro y muchos objetos 
más al costo todos; además, y esto conviene, reahza 
mos una partida de ropa mn, barata, muy barata. 
^ n » 1 " E L CAMBIO" S a „ W 
casi esquina á Galiano. 
7094 4-15 
O J O . 
Se yefadfe un "Tio Vivo" ó séanse caballitos de palo 
con sti órgano, en Regla, calle de Santa Rosa 42. 
7043 4-14 
P OR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E el juego de sala, el de comedor, una nevera, nn 
precioso guarda comida, un escaparate, un peinador, 
una cama de nogal de lo mejor, un pianino de Pleyel, 
un juego de cristalería fina, un precioso canastillero y 
otros muebles. Suarez 43. 7007 4-13 
Se vende en Infanta niímero 47 
una cama-camera de lanáa óou testeros incrustados 
de nácar representando la catedral de Strasburg y o-
tro paisage, propia para personas de gusto, se dará 
por menos de la mitad de su valor; una cama-cuna, 
un lavabo y un aparador de nogal, un escaparate de 
tamaño mayor de caoba y una cama de hierro, prefi-
riendo vender á familias particulares.—Infanta 47. 
69R9 4-13 
ÜNA L A M P A R A D E CUATRO LUCES y una lira, las dos de cristal, por la mitad de su costo; 
un juego de sala de caoba nada de pintura en $110 B. , 
escaparates de un espejo propios de finezas, á 4 on-
zas, peinadores y lavabos baratos, camas de última 
novedad, sillas á 12 reales una, mecedores á 8 y 9$ B. 
par, espejos de todos tamaños, nn aparador de 3 mar-
moles en $28 B., «-arpetas y bufetes; relojes de 8 y a-
mericanos, un mostrador con rejas de hierro, cn Rei-
na núm 2, frente á la Corona 694'i 4-13 
P o r a u s é n t a r s e s ü d i l e ñ a 
se vende un pianino sano, casi nuevo del fabricante 
Bernareggi y un eperitorio de señora, todo en seis on-
zas: calzada de la Reina n. 9, tienda de amolador de 
tijeras. 69*7 4-12 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapoTes y todo lo que con-
cierne á billarea: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
6999 26-12 Jn 
S E V E N D E N 
un magnífico piano de cola para conciertos y dos pia-
ninos, están en muy buen estaco y se dan muy baratos 
Aguacate n. 53, entre Sol v Muralla. 
6955 4-12 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Curfcis?. 
ÁMiSTAD 90, ESQUINA A 8AN JOSÉ, 
En este acreditado cetabíecitüieíito se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Ga vean, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
6883 26-11 Jn 
V i U e g a s n i l m . 8 9 . e n t r e A m a r g u r a 
y ' T e n i é n t e - R e y . 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muéblesele todus clafes, tanto del país como del ex-
tranjero. También so compran muebles usados todo á 
precios módicos EST'So hace cargo de toda limpieza 
y barnizadura oe n.uebles. Se alquilan muebles paia 
bailes, funciones y reuniones 
S e a l q u i l a n s i l l a s . — H a b a n a . 
6575 15-iJn 
ÜE í i 
A las Erapresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este met::l de a nti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores da toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultufa. 
Calle de Teniente-Rey n9 21, apartado 34« Haba-
n ^ C 80S U n 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A 
para trabajos de marquetería en la que pueden calar-
se tablas de 45 ceniímetros de ancho y del largo que 
se desee por tener la sierra movimiento giratorio. Es 
de tensión constante y tiene aparato para taladrar y 
sierra circular. Informarán en la calle 9?- (línea) nú-
mero 46, Vedado, donde puede verse. 
6K72 10-5 
LA SANGRE CRIA S A M E . 
Ese es un dicho vulgar que no carece de fundamen-
to. En otro tiempo se mandaba 6. los enfermos exte-
nuados á beber la sangre fresca de las reses que se be-
neficiaban en los mataderos; pero se necesitaba mu-
cha fuerza de voluntad para beber un líquido tan es-
peso, cuanto repugnante. Un químico francés eminen-
te, Mr. Deschiens, ha tenido ia idea feliz de extraer 
de la sangre el principio nutritivo, L A H E M O G L O -
B I N A y con ella ha preparado un Vino de buen pa-
ladar que tiene la propiedad de reponer los glóbulos 
rojos de la sangre de los enfermos anémicos. La pali-
dez del rostro do las señoras, la debilidad, la falta de 
vida, el enflaquecimiento son combatidos por el V I N O 
D E H E M O G L O B I N A D E MR. DESCHIENS, 
que se vrnde en la Botica do San José del Dr . Gon-
zález, calle de Aguiar número 106. En la Botica E l 
Aguila de Oro. Monte 44, y en la Botica L a Fe, Ga-
liano 41, esquina á Virtudes. 
C 825 13-7Jn 
curada radicalmente 
CON EL. 
(PEPTCSATÜ do SIERRO ROSín ea ptu cc-aMDtrafcs) 
íiecf.lacbj por los ms célebres mcn.icos del .Vunáo 
ViNQ ROBIN~6RA6£A8 R3B!Fi 
con l'ejitonato <lc Hierro, 
DBPOSÍTAIUO EN £,O- M a b a n n ': JOSá SABRA-
HOMEOPATIA. 
B O T I C A D E SANTO DOMINGO.—OBISPO 27. 
Completo y constante surtido de medicinas homeo-
páticas, preparadas con arreglo á las prescripciones 
deHahneman, en forma de tinturas madres, dilucio-
nes, trituración ó glóbules medicinales, en frascos ó 
botiquines de varios tamaños. 
Unica premiada en la Exposición de Matanzas. 
O B I S P O 2 7 . 
6757 8-8 
!SIA AEREADA 
v N T m r L i o s A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
Serfeccionada e¿ 1810, tan conocida por todo el mun-o, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s e e s . 
F A B R I C A : San Ignacio ntím. 2í>.—Ilabuna. 
Correo: Apartado 287. 
907 alt 21-19E 
1 7 E A O I O 
C I E B ? Á 
dei asmu 6 ahofío, tos, can-
sancio y falta de respiración 
-̂ oo el uso de loa 
íIGAEEOS MTIASMilÉ! 
BEL 
D© venta en todas las boticafl 
acreditadas 
& CENTAVOS & IS. t m 
On794 
G A N G A . — P A P E L SSPAÑO] 
Inutilizado el sello: Ja resma ó sean ?00 pliegos I 
media resma $1-50, una mano 6 sean 25 p lecus vei 
te centavos, buena oportunidad para adquirir pap 
español barato; los señores comerciantes, industri 
les, abogados, etc.; precios en billetes.—Libreríaj 
papelería La Universidad, O-Reilly 61, cerca de > 
gnacate. 7061 4-11 
12-4My 
A B R A Q U E 
D e v e n t a e n t o d a s l a s 
r í a s de l a i s l a de C u b a . 
^M®S|^ aprobado por la Académi 
(S^S^^á) de Medicina de Paris es 
r e s ú m e n , la condensación de lodos 
principios activos de la quina . « Algm 
gramos de Quinium producen el misr, 
efecto que muclios kilos de Quina. 
(Robiquet, p r o f de la Escuela de fa 
mácia de P a r í s ) . 
« Después de i.uber buscado dtm 
largo tiempo un tónico poderoto, lo he 
encontrado en vuestro Quinium fl cual 
considero como el reparador por exesiencia 
de las constituciones agotadas, v 
Dr CABARET 
« 2 3 1 V i n o e l e ^ x a i ü i - u J M ^ 
d e X - t a S D a r r e t - C f - i i e es el mi'S útil 
complemento de la Quinina en el trata-
miento de las Calenturas intermitentes. 
Sus efeclos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso j} 
la caquexia palúdica. » 
Profr BOUCHABDAT 
Se vende en todas las fannác las , y en Par 
19. r u é Jacob 
S a n g r é y Estomaij 
ACRITUD Y HUMORES 
[GASTRALGUS. DISPEPSIA, PERDIDA del APETITO YCMITOS, «ACSEAS, etc. Curacioa Segura y Rápida por U 
segun-Tormu 
¡ l o r e L D i í A l f r e d ó P e r e z C a r r i l l o . 
preparado, según fórmula del Dr . Gandul, por el 
DK. ALFREDO PÉREZ CARRILLO, 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan da tisis laríngea ó puimonar incipientes; cura 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las anfennedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 783 U n 
L A MARINA 
HOJAS A N U A L E S D E SERVICIO. 
7102 Cuba n. 129. 10-15 
m o s i N 
D S O P P E N H E Í B S E R 
Efervescente y Refrescmnte soberana en 
todas las enfermedades del hl¿ado, de 1> 
angre y en todas las epidemias. 
LONDRES, 3, SUN STREET, 3 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
O O ¡E» Z 
t n i á m a aovedao 










Depositarios en la Habana : JOSÉ SASRA 
Pídense 
1 ̂  ^ "Sa "S8 H S ü S T P F 1 ^ •íc-ios podiendo disponer de 
' î -tl H SM fía i BF ̂ fc un pequeño capital para Re-
. i - i i-'O 0 üi í i íP pi-esentaclon y Deposito de 
i v i - Á . Q T T l i ^ - A . s - ¿ K T J T O i v x i k ^ i G . / v s para lavar la ropa blanca, Asadores 
a u t o m á t i c o s y otios articuloÍ L-XCIUSÍVOS privilegiados y premiados con el mayor éxito. 
Dirigirse ea PAFils, al Señor VIVÍLLE, fabricante, 2 4 , aventie de rope ra , Pa r í s 
quien enven-á condiciones y prospectes cn español . 
GRAINS 
Í E R D A T i E R O S É R A N O S ^ j S t ü l ] DELD^FRANGK 
V ,̂ Aperitivos. Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
i alcontra la r A i T A fie A P E T I T O , el SSXIÍEÍÍXTVSISXÍTTO, la xaousoA 
I » los V A S E U O S , las COSTGSSTSOaTES, etc. 
r # J D o s i s QTdiiTia.r-lry. : 2.. 7-1 3 G - T a n o s . 
R̂E naigir los fftttttJA &j&iii'i'4 cnvaellasearol i o i i ^ 4 G03L»0 
Verdaderos sn S.*T¿"I-HJWÍr^S11 i * ! y la arma A. KOUVIÉHE «D en 
En PARIS, Farmacia 3bS!SOT 
SSPOSSTQS TODAS LAS P J & m G I P A L i í S VAtLKtÜtkS 
I N J E C T I O N C A D E T 
l iÜKHI mu eo 3 m m otro m e d i c a n i e É 
3 
c S S ! , - « L i C O R , i . ! P i L D O R Í S d . i L ' L a f i l l e 
Sstos Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y aprobados por el Dr 0SSIA5 EEXBT 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de l a Academia de Mad ic ina de Paria, 
S I L i I G O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. 
Para ev i t a r toda falsif icación, ex í j a se el ^ — p"*!"̂  r _ 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i r m a : < ^ ^ ^ ^ ^ ^ l i í ^ ^ 
Venta por mayor : GOXO.&.'R, FarmaeánUeo, calle Saint-CIaude, 28, ea PARIS * 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad do París. 
C A P S U L A S 
i T ^ A Y I - U S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R G L I H P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y m s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de ios Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
Cada frasco va toompañado con un» inttruocioñ dotelltd»* 
á j a n s e üas Verdaderas Cápsulas Mathsy • Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedc.cles nerviosas tíe todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumación. 
V i n o d e B u g e a u c 
r O N I - N U f R I T I V O 
Q U I N A y C A C A O , mezclados con nn Vino de España 
de primer orden. 
Vino <íc Btigeaucl | ÜNICO DEPOSITO AL POR. MENOR 
en Ptris, Farm* L E B E A U L T , 53, rne Rénaniuv 
El 
BE HALLA LAS PRINCIPALES BOTICAS 
B m i n j Abbé 
POR MEDIO D E LOS 
Poluo, Pasta y Elixir Dsntifricos 
133 I- .C3 
E D I G T I N 0 S 
d e l a A B A D I A de S O U L A C ( G i r o n d e ) 
P r i o r B O B E K T A G U E I r O W N S ; 
M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1380, Londres 
L O S MAS E M I N E N T E S PREMIOS 
INVENTADO « g «J»—?»» ¿ 9 
EN i L ^ ^ á í O » 
« E l emplso cotidiano dei E l i x i r D e n t i -
POR EL PRIOR 
Pedro EOURSAUD 
* r i c o d e l e s R R . P P . B e n e d i c t i n o s en 
dosis do alfanas potas en el apnui, cura, y evita 
el caries, fortalece las v-acias devolviendo á los 
dientes una blancara perfecta. 
« E s un várdadarp servicio prestado á nues-
tros lecíji'.ís sruilárlc-s e?ta antigua y uti-
üsima preparación co::io el m e j o r c u r a t i v o y 
ú n i c o p r e s e r v a t i v o ds las A í e c c i o n e a 
d e n t a r i a s . » 
Agente general eORDEAUX 
Hállase en todas las más acreditadas Perfumerias, Fármacias 
y Droguerías del mundo entero. 
F a l t a de Fuerzas , JDispepsius, Anemia, 
Calmtttiras, etc. 
en todas las Farmacias rué n̂ •Ol.'̂ ^ rARTS 
fcsp. Ofi fiarte de ¡a Mari^s&i&^gíi 
